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O MOMENTO NACIONAL 
ACTIVIDADES POLITICAS EM MI-1 cão, conversando com os jornalistas, 

NAS accentuou ser excellente a situação 
BELLO HORIZONTE, 6 - Os do Ceará, com um saldo de cerca de 

meios politicos aguardam ansiosos a cinco mil r.ontos. 
r eunião da Commissão Executiva do o govêrno do Estado está negoclan­
Partldo Progressista. no corrente do com o govêrno federal no sentido 
mês. após o regresso do governador de conseguir plena libertação do com­
Beneciioto Vallac~ares;, ele PoçQS de mercio de algodão . 

O problema da alimentação 
no Brasil 

A INAUGURAÇÃO DO AÇUDE 
''ITANS" 

PREMIO ALBERTO TORRES -------.... -----.....;..-
O premio Alberto Torres, do valot 

de cinco contos de réis, foi instituido 
<Enviado esp. cial da " A União ") 

pelo dr. Roberto Simonsen. com o in- Caicó, 3 - A inauguração do açude 
tuito de intensificar o movimento que "Itans", neste municlplo, deu ensejo 
se esboça no pais em favor · da melho- a. que a população norte-rlogranden­
rla da alimentação do nosso homem. se promovesse uma das maiores festas 

De accôrdo com a vontade do doa- civicas destes ultimos tempos . 

Durwal de Albuquerque 

de :m ms . 

Volume dos cortes 
sangradouros 

dos 

;,oo ir ... 

87 .500 m::: 
Caldas . Com referencia é. situação politica 

Affirma-se que a reuniáo será pre- diz ser ella excellente . Accrescentou 
sidlda pelo sr . Antonio Carlos, par- tambem que o govêrno cearense pre­
t iclpando da mesma todos os mem- tende realizar a construcção do porto · 
bros da Commlssão Executiva. deven- de Fortaleza. IA . . B) . 

dor, deverá versar sobre os seguintes Desde a vespera da lnauguração 
itens: 1 começaram a chegar á cidade nume-

1.º - Em qmmtas zonas caracterts- rosas pessõas procedentes da Para-
tlcas deve ser dtvldi~o o Brasil, em re- hyba, Ceará e munlcipios vizinhos, 
lação ao clima e demais condições dando um " que ·· de verd.ideiramente 
mesolog1cas para a determinação do nordestino ao grande momento . 

Este açude tem uma torre de torna ­
da dagua, com passadiço, abrigo e gal­
ler!a, tudo em concreto armado com 
5 comportas com os l"espeot .. vos ai;­
parelh, ,s de manobra . 

do ser tratado das proximas eleições 
municipaes e. possivelmente, da sue­
cessão presidencial. (A. B . 1 • 

A AC1'UALIDADE BRASILF.IRA typo medlo de alimentação minimo. Viam-se representantes do "Ola.rio 
DESPERTA CURíOSIDADE ex1gido pelo nosso omem? de Noticias··. do Rio de Janeiro; do 

Os meios fios da barragem medem 
2. 800 metros, terminando em quatro 
111onume1~los, tudo de concreto. 

BELLO F{ORIZONTE, 6 - Tudo 
indica que está fóra de quaesquer co­
gitações um accõrdo na polít ica es­
tadual em grande escala. Entretan­
•to annuncia-se que os deputados 
Christiano Ma.chado, Daniel de Car­
valho, Polycarpo de Viott e Furtado 
de Menezes adherirão ao Partido 
Progressista . ( A . B . ) . 

RIO. 6 - Estudando a situação das 
opposições em face do govêrno federal , 
um matutino diz que o que se observa 
é uma curiosidade extraordlnarla de 
advinhar o futuro, mas a polltica no 
momento não afferece a menor base 
real para uma uma previsão dos rumos 
que tomará . (A . B . ) . 

2.0 
- Como deverá ser constltuida "Estado da Bahia '', dn •• A Razão ", 

essa alimentação mlnima nas diffe- de Natal. da " A União·· e da .. A Iro­
rentes épocas do anno nessas diver- prensa ", de João Pessõa e diversas fa-
sas zonas, tendo em vista as exigen- lh d e á ct d f 
cias de trabalho. eugenia, producçâo as O ear e gran e numero e a-

milias e engenheiros da Inspectorta 
e condições do mais baixo cuSto? das Sêccas, entre os quaes os clrs . Luiz 

3.º - Qual o pla no mais efflciente Vieira e Leonardo Arcoverde . 
de uma campanha de vulgarização o programma das festas foi cum­
das melhores normas alimentares para prido á risca. tendo sido celebrada u a 
o povo brasileiro. ã 

um volume de 176 m3 . 
O revestimento do talude de mo:1 -

tante é de pedra rejuntad3. ,i. cimem o 
C(,m uma area dP. 39 . 124 m2. 

O re·;w,.,imento a jussmte tan,b•lm 
de pedra rejuctada a cim.~m•> :cbn,ri­
be uma arca de 7 . 127 m2 

O SR . MAURICIO CARDOSO VEM 

Tendo sido sua distribuição conferi- missa em acç O de graças pelas oito 
EM DEFESA DA DIGNIDADE DOS .,_ n1 horas da manhã de 3. com o compa-

SENADORES da a. 5 · A. A. T., esto. orga zou as recimento de milhares de pessõas . 

Após a inauguração. seguiram todos 
para a prospera cidade de Caicó, on­
de foram fidalgamente acolhidos quer 
per parte do prefelto loca.l, quer d . 
sociedade e do povo, cousa alguma 
faltando aos visitantes . 

AO RIO 
RIO. 6 - O Correio da Manhã, em 

sua primeira nota política de hoje. 
escreve que ha pouco o sr . Maurioio 
Cardoso veiu ao Rio a convite do 
presidente Gctulio Vargas com quem 
conferenciou varias vezes . 

Agora, depois da a-ssignatura do ac­
côrdo politico sul-riograndense, nova ­
mente o presidente convidou aquelle 
polit.ico para vir a est.a capital. (A . 
B . ). 

E' OPTIMA A SITUAÇAO DO CEA-

RIO. 6 - A commlssão directora. do 
Senado está disposta a lançar mão de 
todos os recursos no sentido de punir 
os responsaveis pelos desrespeitos aos 
senadores . 

seguintes normas: Occorreu. em seguida. a solennida-
a.} - Os trabalhos devem estar 

dactylographados, serem lnedltos. as- de inaugural do "Itai;i~'". que tem ca­
slgna-dos por pseudonymo. o nome d.:> pacidade para 81 mJlhoes de m.3 e te­
autor em enveloppe lacrado, acoiJU>a- ve confiado o seu acaba~ento ao com­
nharâ O g-abalho. f petente en~enhelro ca11o?a dr . Be-

b l _ As memorias não premiadas I cker. e domma um do._ ma1s bellos pa­
serão devolvidas, mantido siglllo do noramas dn zona senctoense . . 
anonyma.to. Presentes o governador do Rio G. 

c) - As inscripções devem ser fei- do _.~orte. dr . Rapha~l . Fer!mndes, 
tas na secretaria da "Sociedade Al- auxiliares de sua admunstraçaa; re­
berto Torres" até meia noite do dh presen tantes de varias autoridades 
15 de Abril de 1936. O julgamento do outras pessôas de al ta representa­
concurso será feito dentro do prazo ção, dá-se inicio ao acto. discursan­
do um mês decoITente da data de do o engenheiro Leona rdo Arcoverde. 

A's dezeseis horas realizou-se o 
banquete no edifico da Prefeitura 
Municipal. em honra dos governadores 
dos Estados do Rio Grande do Norte, 
Parahyba, Ceará e Pernambuco. ser­
,·fndo-se um " menú ·• regional e to­
cando uma " jazz-band ·• de Natal. 

A mêsa, em fõrma de U, foi gen­
tilmente servida por distinctos ele­
mentos das sociedades natalense e 
caicoense. 

RA' 
RIO. 6 - O senador Waldemar Fal-

Nesse sentido a mesa lançará mão 
dos recursos legaes a fim de a Procu­
radoria Geral da Republica mover 
processo contra os responsavels pelos 
factos registrados. processando não 
só os autores dos desrespeitos como 
tambem as a.utorlda.des que se recu­
saram agir contra os seus subordina­
dos implicados em cros dessa natu­
reza . (A . B . J. 

encerramento da inscripção. chefe do_ 2. 0 Disttic~o de Obr~s con- · 
d> - A commissão julgadora será tra as Seccas com séde em Joao Pes­

composta de technicos de notoria sôa. que se referiu á grandiosidade e 
competencla no assumpto, sendo que utilidade daquella obra que vinha 
o presidente da referida commJssão supprir a necessidade de enorme po­
será de indicação do dr. Roberto SI- pulação, bem como dos esforços da 

Discursaram o dr. José Augusto, 
governador Raphael Fernandes e o 
dr . Ruy Monte. secretario da Fazen­
da do Ceará, tendo todos se referido! 
encomlasticamente. ao ministro Jose 
Americo á sua grande obra á frente 
do Ministerlo da Viação . 

- ------------------
O NOVO CALÇAMENTO DA A venda de armamentos aos 

CIDADE revolu.cionarios de 1932 
PRO{;;EG UEI\f AS OBRAS DE RE­
VESTIMENTO DE NO SAS PRJN­

CIPAES VIAS PUBLICAS 

Umn. das iluciat.lvas rna1s sympabhi • 
cas da actua l administração fo1 a de 
dotar a nossa capita l de um calça­
mento moderno á altura de seu pro-
gresso e belleza. 

A avenida General Osorio transfor­
mou-se inteiramente, apresentando o 
trecho inicial. comprehendido entre 
a Cathedral e o predio da antiga 
Guarda Cívica. um aspecto magnifico. 
Até ha pouco tempo, o seu primitivo 
e tortuoso calçamento não permittia 
o trafego de wn ou outro automo­
vel senão a 15 e 20 kilometros hora-

WASHINGTON. 6 - A Agencia 
Havas sabe de fonte autorizada que 
e. comnüssãn sena torial de inquerito 
dos armamentos e munições está re­
solvida a envla.r uma precatorin ás 
autoridades de Buenos Ayres para que 
embarque para esta canital o ex-of­
ficlal americano Wade, actualmentt> 
na capital argent ina, caso elle não 
volte ltnmediatamente aos Estados 
Unidos. Wade deixou Nova York, com 
destino a Buenos Âyres, · apesar de ter 
sido intimado a comparecer ao Sena­
do. 

O ex-offlclal é uma testemunha im­
portante na questão sensacional do 
contnibando de armas e munições 
destinados aos revoluciona.rios bra~i­
leiros e cubanos. que a Commissão de­
seja. esclarecer. De outra parte Wade 
na analidade de agente da " Consoll­
de.teêt Alrcra.ft ", vendeu dez aviões 

rios, aos solavancos. .. aos revoluclonarios de s. Paulo em 
Esse trecho da antiga Rua Nova Ja 1032 pela somma de 137 . 000 dollares 

hoje é dos mais procurados para os quando os a.pparelhos lhe custavam 
- apenas 60. 000, apesar de saber que 

passejos automobilisticos. . essa operação constituia uma viola-
As obras proseguem act1vamente, . çã.o da lei de neutralidade dos Estados 

devendo toda a avenida, dentro de I Unidos. Os membros da Commissão 
poucõs mêses,. estar inteiramente re- declaram que iam telegraphar a Wadc 

e ao Embaixador dos Estados Unidos 
vestida a parallelepipedos e concréto. em Buenos Ayres intimando-o a vir 

A rua Peregrino de Carvalho já fl- lmmedlatamente . Em caso de reousa 
cou prompta, faltando o acabamento pedirão ao governo da Argentina que 
das calçadas. o mande prender e o entregue aos 

• • • agentes dos Estados Unidos. 
Ultimamente. _imolou-se o calçamen · Consta que Wade declarara que ti-

to da praça. Joa-0 Pessóa, na base de nha permissão de um membro da 
parallelepipedo e concréto, tendo sido commlssão de lnquerlto para deixar 
retirado todo o velho revestimento em Nova York, mas este _ desmente for­
frente do edüicio da Imprensa Offi- malmente a affirmaçao do ex-offi-

cial. cial. 

monsen. engenharia nacional alli dispendidos. 
e) - Os direitos autoraes do traba• Fala , após. o ex-senador José 

lho premia-do passarão a pertencer á Augusto. que tece os maiores elogios 
Sociedade Alberto Torres, sendo os aos emprehendedores da grande obra. 
proventos materiaes advindos de edf- lembrando que ao grande mJnlstro 
toração da obra, a crlterio da directo- José Amerlco devia o povo caicoense 
ria da Sociedade. empregados na cam- a construcção do açude "Itans ... 
panha em favor da melhor alimenta- Lembrn. ainda, as figuras inesqueci­
ção do povo brasileiro. veis do iu terventor Anthenor Navar-

n - Ao premio poderão concorrer ro e do engenheiro LJma Campos . 
estudiosos de todas as profissões e Cessados os applausos ao discurso 
nacionalidades. do clr . José Augusto. usa da palavra 

gl - A directoria da Sociedade tem O governador Raphael Fernandes, cuja 
poderes para deliberar sobre quaes- oração tambem resalta ai: b<:_mfeito­
quer assumptos relacionados ao con- rias e os beneficias que advirao para 
curso e que escapem ás previsões des- a economia riograndense do norte. da 
sas normas basicas. construcçáo do " Itans". cortando s . 

_A séde da Sociedade é á Avenida. exc . . a seguir. a convite do eng. Luiz 
Rio Branco. 117, 4.0 

- sala 423 - Vieira. a symbolica fita. auri-verde e 
Rio de J~ne~o. declarando inaugurado o açude . 

A' noite realizou-se um grande baile 
no predio da municipalidade. a elle 
comparecendo a elite social do Rio G. 
do Norte e outros Estados. presente 
ãs fest:as do " Itans ". 

o ex-lnterventot· OratulJano Brito, 
convidado compareceu, representado 
pelo enge~elro Abelardo Lôb?·. 

Após o baile, a comitiva v1s1~ n te 
proseguiu viagem para .º . m1:1n.1ciplo 
de Pombal. a fim de ass1st1r a inau­
guração do açude •· Condado '. 

As realizações da lnspecto• 
ria de Sêccas 

Do nosso enviado especial recebe• 
mos o telegramma infra: A pubhcaçao anterior sobre este 

premio fica sem effe1to por ter na 
mesma escapado incorrecções. São estas 

"I t,ans ·• : 
as ca1·acteristlcas do Sousa. 6 _ Em todos os discursos 

pronunciados por occasião das inau­
gurações dos açudes "Itans", "Conda­
do" e "S. Gonçalo". os oradores fl'i­
zaram o apoio dado pelo presidente 
Getullo Vargas ao ministro José Ame­
rico para a execução do seu program­
ma de obras do nordeste e para a con­
Llnuidade dessas mesmas obras. 

A "Caixa do Fomento AgrlcoJa" já Capncídade 
Extensão da barragem foi crcada. O agr icultor que pJnn- Altura max ima 

t.ar de accôrdo com as instrucções Profundida maxima 
techni.cas da Directoria. de Fomento Revanche 
Agricola tem direito a emprestlmos Largurn no coroamen to 
uaqueUa. Caixa., com os juros de 3% Largura maxima na ?ase 

. . Vo'lume da barragem . 

81. 000 . 000 m3 
1.340 ms. 

22 ms . 
19 ms . 
3 ms . 
6 ms. 

124 ms . 

ao a.nno . lnfonnaçoes na-s Mesa-s de I cavas 71 .000 m3 
Rendas locaes . Elevação em 

terra 475 .000 m3 
Elevação em 
rock-flll 39 .000 m3 585.000 m3 ESCOLA N0RMAL 

1 Na Secretaria da Escola Secundaria 
precisa-se falar com as alumnas Geny 
Souto Maior e Severtmi Souto . 

Profundidade maxl.ma das 
cavas de fundação 

Area inundada 
Extensão da rcprêsa 
Capaciclnde de irrigação 
Area da bacia. hydrogra-

6 ms . 
1.340 has 

15 kms. 
2.500 Ha. 

o representante do Ceará disse em 
discurso que o maior bemfeitor da re­
g1ao flagellada. foi o ministro José 
Amerlco. cumprindo não esquecer o 
nome do ex-presidente Epitaclo Pes­
sõa, para.hy5anos eminentes que hon-
ram o nordeste. 

18 CORREIOS E TELEGRAPHOS Brindes 1da manteiga sti~~~!douro: 
Está em circulação o n.° "Garça", leiam O annuncio 1 de 1so ms. 

1. 434 kin2 

o nome do governador Argemiro de 
Figueirêdo foi acclnmado pelas mul­
tidões sertanejas. que lamentavam nã C'I 
ter o chefe do governo parahyba no 
vindo assistir pessoalmente ás inau-
gurações. Em Caicó constatámos In ­
teresse geral do povo em conhecer s. 
cxcia. 

de "Illustração" E' convidado a comparecer, com ur- na 3.11, pa~ina ! ~l~ 1io •~;. gencia. na 1.11 Secção da Directorla ________ :..__v:.._ _____________________ _ 

Desde hontem está em circulação o 
ultimo numero de " Illustração", a re­
vis ta proCerida pela nossa culta so­
ciedade . 

Regional dos Correios e Telegraphos 
deste Estado. o sr. Francisco Guedes 
Alcoforado. nomeado para exercer o 
cargo de thesoureiro da agencia pos­
tal-telegraphica de Pirplrltuba., neste 
mesmo Estado, a fim de ser trata.do 

PELOS QUE TRABALHAM NA "A UNIAO" 

O victorioso quinzenario. que obe­
dece é. direcção do nosso companheiro 
José Leal. apresenta-se com optima 
feição. quer material quer lntellectual, 
inserindo elevac)o numero de collabora­
ção de nomes feitos nos nossos cir­
culos literarios e de outros que se vão 
projectando. 

assumpto de seu interesse. 

re.s da. direcção da revista que reuniu 
varias paginas de documentação pho­
tographtca dos festejos promovidos 
por occasião da passagem do primeiro 
a1miversario d·o governo do dr. Arge­
miro de Figueiredo, além de dezenau 
de retratos de senhoritas da nossa 
melhor sociedade. 

Instituída a merenda profissional gratuita 
servem no plantão nocturno 

ao · que 

A pagina de honra é um primoroso 
t raba.lho de Eudes Barros que valori­
za immensamente o apreciado ma­
gazine parahybano. 

A parte de ''clichérJe" representa 
um esforço digno de todos os louvo-

E1• como se vê. um numero soberbo 
o 18.0 de "lllustração" , que se encon­
tra em circulação desde a manhã de 
hontem. 

A diJ'ecção da A União resol­
veu crear, por porta ria baixada 
honlem, a merenda destina da 
aos seus fmwcionnrios, que tra­
b a lham nu composiçúo, revisào, 
impressão, ele . • desta folha, no 
plnnlã o que se pro longa at ú a 
madrugada . 

Ninguem igno ré1 o esforço 
nuu·tyri sante do lrnbu lhaclor in­
tellectunl e grnphico da impren­
sa, principa lmente os que sPr-

] 

vem no perio<Usmo matutino. 

l EDIÇÃO DE HOJE 16 P AGJNAS E' um traba lho heroieõ e a no ny -
mo de que muita gente, no en-

2 s E e ç o E s ta nto. não ·e a perct> he, 11 0 a n-

================ci===========~ seio <las no vidades que lhe 

transmille o jorn a l cl;1 lll a nhú. 
F oi compreh r nclendo a nec s­

sida tk dr se d~1r me lhor co nfor­
to ao s,• u pesso,11 , qu f' tem se 
1110s! rnd o á :,ll11 rn cb 111iss:10 qu<• 
exerce t\o Nonlés lr o ve lho <,r­
ga m p :H';1h~1h uno. q ue a direl' c_;~i o 
ela A l ,nião resnh-e u inst ituir a 
m eJ·end.i pro fis siona l gn1l11ita . 

A purtir d l' ler1,·a-fPirn pro­
xima , lC'r ào 11s lrab:tlh:1do res da 
A União. a I h ora da madruga­
du, a s 11 u me.renda l'Om p s t.i de 
pão, q1u•ij o, cnft' t' le ite . 

E ' um ges to na tura l de s~·m­
pa lhiu huuurna essC' c1ue vmnos 
pór em praticu . 

Durante a excursão visita.mos tam­
bem os postos agrlcolas do servíço de 
reflorestamento. complementare d!\S 
obras de açudagem. 

Telegrammas retidos 
Na Rcpartiçã.o Geral dos Correios o 

Telegraphos ha telegrainmas retido. 
para Sei.""<as, Paiva . Limitada.. DamasJo 
Pinto. Heliodoro Florencio. Fa.usto 
Maia, Pensão Familiar . Lourdes. Ave­
nida Vasco da Gama 229 : deputado 
Celso Mattos, Para.hyba-Hotel e Or r­
vaslo Pereira . 

O NOVO FILl\f DE CARLITO 

RIO. 6 - Foi 8"5Slgnado aqui o 
contra,to entre a. United Artl. t <' o 
empresario Serrador para o 1 nç -
mento do mm "Tempos modernos", 
ultimo trabalho de CarUtos. E5 e con­
trato foi <'onsidf'radq grande arrojo do 
emPl·esarlo. dadas as exigencias ex­
cepoionae do locador . (A B . l 
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9i !100 . a &l•J ' B nml)õ , O CODOI' Com. 

m,10-, - 2, ' flOf'I; u ,J . 'PhcodO'!io & Ola 

RESULTADO DO OI A 4 DE FEVEREIRO DE 1936 'P.,,tlid" de pnch11do11 1><>r I o C<>mm i~!<Ít'> 
no, dfâ .. 20 11 22 d e Jltn l'iro Jlro ·imo inrln , 
,h Rl'1>n,rtir,i1 t'I" al11ri xo di~<ll'iminndo , 

il ~Ql\í• t:1 11 .. fl'oh r " , Q •. 2 o ·- 1 li o; 3 CJ( ·: 

de ~l"llll\1)04< • 2 õ, 100: a borneh:i. 

do Interior ~ Scguranc;n flu. 

" I olon 21 •· . li t . f.00 00 ; 2 buward 
de mn,lc h·1t. n 3 f! OO - Cl.~00: 1 t:lC riY1&. 
ninho ri:1 n 2 11~0 • IYPO u Pnr:11.ton" -

CAN'DlOATO MUNtOJPTO Zon:\ 
sec­
Qã.o 

Votos 
obtidos 

Votos ein 
branco 

Votos 
m1llo · Obscrva~óe8 

Sec1'llt11rin 
hllr:1: ZG$1)00 : 1 nlmoíndn Y.rtu,d.- J)ermanen t~ 

" Prtlí':r.n" • 6' 00 : li C . 13:i ·1-0, 6 
lupi~ bicolo r '" Con,mcrcinl ·· - 3$000: paro. 
:, t>()rl.nd11 do Thcw uro do E todo, a J 
'fh odo.t io & Cin.. 1 litTo df" tínta pnt:. 
" Snrrtinhn" , 6,'.200: 112 lit,·o de tinto cor. 
n,in :1tooo : 1 dito de p:on1mn nrubt~ 
.. Sa1·di11hu" l0, QOO : ~ bor raehns .. U­
nion 21 O•·. :, 1 600 4S 00: 1 rn:i1 podeir:1 
1rTnnde cobo de <Yi'<;O - f».;000: :i A. Bnpti -
t-3 ri<' Aroujo, 1 'l ,i-1. . ele lnpi .. "Fnber ' ' n." 
2 • U:400 : 1 2 I.'~ . Pl'nn:. < ·• Bayard" 12:ii, 

PARTIDO PROGRES· 
SISTA 

Para enador 

Dr. Francisco Dunrte Li­
ma Piancó . . 

Misericord1a 

Princesa 

Conceição 
" 

] 5 . ~ 

16 . n 

15 . n 67 
a.~ 169 
3. ,, 152 
4. " 165 
5." 146 
6 . ~ 141 
l . " 83 
2." 77 
3 . º 69 
4 . º lll 
- :< ;) . 64 
6 . u 51 
7 _1, 102 
8 ." 113 
1." 111 
2 . n 119 

3 vo~ não apurado& 
3 
4 

G 
2 
3 l 
6 1 
1 l 

11 3 
l 

11 
2 
l 
3 
2 

P:sr11 a olonia Julbno Mo reirn. a Em-
1>re1<a T1·11cç:i.o, Luz e Forqn, 30 rneU'IJ• d <' 
lenha, • ?.tOOO - 210.~000 : pu 1•n o ln til,110 
dl' ld<>ntiticnç:i.o <' Medico LCil:111, 11 J Theo­
do~io & Cia . , 1 litro d1> tint-11 p r eto ··So.rdi. 
nha •· 5~200; 1 dito idem, cormin .. Sni·di. 
oha" :i~lll!O: 2 bonnchn Union, 210 " 
1. 600 a 0 200 ;2 rn · pn1leirn · ,:nbo de 
o•so, n 6~000 12.-:00-0: uma cnl,-u 
de o-ram)X)~ ~16 2$200: li Alfredo dn Sil. 
va.' J 12 litro dc tinto, pan rurimbo~ 
!l.~00 : a C. llnvti•1t1 & Cin . . 1 <·"< d e, 
papel rarhono 11zul ti iiOO; 12 fl ·. d,, 
mata-bo1,rio (i:rande,), u $»00 • 6 '00f) ; 
2 loJ)i~ hicolor ·· Commí'ro i:il ··. n ~;;50 -
1$10-0; 2 íilas pr.rn m.1chinn d(' cre ,,rr 
·· Par&s:'011 ··, • G~2ÓO - 12~•100 ; a Sou n 
Campo,. fl copo ~ d,, ,· i,ll·<>• bou a 2.coon-
121000 . 

Total 28'i ~íl80 . 

S6Crt't:iria tln Fazenda: 

llS700 : 1 2 rr nm <h· pn.J)el ulnrn• ,;, "Re-
1rnhli<.-2.. !T.$900 : a C. Bn.1)t i tn & Clu . . 
;I lupi,- hi(·olor "Comml.'rci11I" • 1 "00; o 
". Britto & C ia . • e d ei)() ito J>IINI irom,na 
ar11bir r, pin el - i,,S::OfJO: pn.ro o G:lbl­
nH" do Sccr tnrio d:, Fazenda, n A. 'Bap. 
ti t:i dl' A1·nujo, a l'nnC'l.n.. d_. Gallalifo, r. 
~$600 lllS,,00 : 4 ,·idro.1 d e tl.nt.:1 :1z11J 

l 
'l"«'1·de •• Peliknn ' ' , 11 4 000 16$0.00: l)ara 2 

lmp1·e11 n. Orrlciul, a F. H. Ver{l'~ra & 
Ci.i . , ~ rnbon de p i,nho Poron:í de 4,40 x 
0.:10 ..: o.ao ~ 31, .. 11 12~600 - 37$600: a 

t ... 

Anthenor Na.varro 

Cajazeiras . . . . . . 

17 . 11 l . a 

2." 
1. n 

152 
151 

69 
'.J6 

16 
6 

30 
25 A.pu,ad<i- en1 separado 

Pan ,, 'rh,r om·o do E stndo. o Alfredo d:, 
Silvu. 2 li:ro3 ele tilllll lll'CWI "R{;cOl•d", n 
~$000 - l'ltO-OO: 1 djto idem, cnrmin 
SSOOO; l !2 :itro de th1l-n 11º"" curimbo 
9SOQO; .a. C'. lla1>t.' 111 & Ciu . . l d:, . cl r, 

Din, Galviio & Cin. 50 Jnmpndo «'ll"Ctl'ica,. 
de flO .x 220 "Philipp .. , a 21900 - Hi.~: 
10 ditll ide m, de 100 x 220 11 li 700 -
571000 ; o F. H. Vc,1•s:-11i-a & Cia., 2 ., . 
de ke1·0 cnc, a H!iOOO - - • 8:C:000; :& St.:indard 
Oil Compnny. 2 ex~. ti.e 11MOlinn. a 60$600 ,. 4.n 

l~pi~ bic1>lor ·• Commrr oi:. I" 6$-!lG0; tl 

NOTA - Foi annulla.d~ a 2 ." secção de Ca.jazeira <•arritf'iF. ,!e linha Ur~o O ll-"000:: 
e;,; . de p:i,Pel .:u1·bono rú:u, 
0~000: l e11,011jeira d1> ,·idro 

" R eord ·• 
5~!100 : pn1·n PARTIDO PROGRES­

SISTA 

Pa-r:.i. Deputado Estadual 

Dr. As~ndino Virginio da 
MOttnl. 

~,, .. ' :~ 

.. ~ .,_. ... , , .. , 

Piancó . . 
Mis.el1cordia 

Pril1cês.'l 

Con~eiÇâo 

A111,hcnor Naxarro 

Ca,ia.zeins 

15 " 

] 7 . 1 

18 . " 

15. fi7 
2 ., 167 5 
3 ."' 152 
4. 1 166 
5 . "' 149 -i 
6. ª 141 2 
l. 86 l 
2 . • 81 2 
3 ." 68 2 
4 . 1 110 12 
5 ." 64 l 
6." 52 10 
7 '1 101 3 
8 • 112 2 
1 " 111 3 
3 . 8 117 4 
l . 144 24 
2 ." 149 8 
I . J 76 22 
4 .· 32 19 

1 

3 

1 
l 

3 votos não apnro.dos 

1n s.eparodo 

a Thtso11rnrio Gc·1·nl •lo Estudo. 2 r e-m11, 
<.!e )'a,1,<"l almu •·• o " Re1mbliçn .. 1le í, l;ilor 
o 19!"000 ao. liOO ; 1 d,,; d r lupi~ " F111rr" 
n." 2 - 2~'i!,O. 1 12 dii,n n."- l"-400 : 20 íl.·. d e 
lllllltl-boniio. n ' HOO - G.' 000: :! C'X . d(' lll'n­
n&l!' " 8ayucl '' 12r,i'i, :i 1!'1$,.100 - 3 00; 
para a m~.'mn rrparUçiio. 11 .J. 'fhc-odo~i<> 
,f, Ci~ . . 12 c:a neLa ... bo[l · - 6~000 : 12 bor­
ra.eha~ "llnion·· '.! LO J!l. '200; 1 hnwo1•d 
de n,adrint - 3. ll00 ; l r:i pndeil'II v:rnn<lc 
cnho cl l.' o•· ~o f\~000 : 2 ulmofuda < Jrran­
dt"$ pe,l'manentr .. P, lil: Ju •·. 11 6- 00 
1 :i ;:·1300 : 2 ,. ~- . ri<• 1 00 C'1· • d r a lf i nel r 11 
2~00 4.Sf.00 : l! li tro, cl r ,romm11 .. rnbi :t 

·· Snilinh11". a 10$000 20, 000: 1 erivn-
riinha p111·n 2 u, o , , Lyt>o Pnrnv:on :rnSOOO: 
a S m ·n Cnmpo • J th c.-;;0111·11 pnrn pn11c.-i 
12$000 . :. ·A . H1·it l O & iu . . 2 d e.pci- iw" e 
pincei, p:11'~ f;Ommn nrahk:i, n ó/;000 
10,'00(> P!l 1'11 a :S t 'Ç!IO d e R celtr1 do ·rhe­
l'iOlll' O tio ~; l1tclo . n A . Bnnti, ln d e <\rnujo, 
:1 <"X • de ponn .t-. .. íl!.ylll'<I .. l2 <1í1, :1 lll'- ·100 

f>S<;200 : 1 d,tu irl<·m. A63 E . F' . -
l!'l~' IOU : 3 dz, . d lnpi" "°Pnber •· n .' ' 2 :1 

2, ; ;;o .;2,;o : ~ •·<.>. mn dr pnpel almn · · o 
.. ,n,.11uhli('R ··• ti(' kilo - , u t0. '800: 20 (1 , 

RESULTADO DO DIA 5 DE FEVERErRO DE 1936 
d r m 1.1 n borriw, n : ·:100 sc;ooo :· 1 l'(.'U un 

n1elim troto. ''" o.r,o - 3~200: 12 bori·o. 

PARTIDO PROGRES­
SISTA 

Pa,·a Sena.dor 

Duartie 

... ·-~ 
' .... 

Dr . Fra.ncíSco 
Lima . . . S José de Pira,nhu lR ~ 1. · L-18 

.. ,JI 

PARTIDO PROORES­
SISTA 

J>ara Dcpuúulo Esta.dual 

Virginio 

2 ~ 129 
3 . . , 116 

Dr. Ascendino 
de Moura .. S. José de Piranhas 18 ." .1 • 

2 " 
3 .~ 

149 
130 
116 

CONTEST ACÃO _, 

e E t. A F.AZ ENDA DO ESJADQ 
Con t e tanclo II inicial de Il:J 2 .• .. 

1\I O 

t r:, 
10 ~ 

n H\ 

< 11 1'1.'<Vido e fundnmento., di:i:, co­
r~. o 1~ tado llu Puruhybll. co11-
1. nutorn , donn Lydin ,!os San­
Pa , vn Pol" <' • la <' no. rnellic'II' Co, • 
no rt,;,rito, o ~11intl' : 

,,: N 

l• R0\1.1\RA' 

Qu e ti Ly,im dos Snnto - nüo tem 
at"çá,1 a 111h ' nt11r contrn o E t-udo , i.•«> é, 
la lt 11- I h P q•rn I idt, de ju r iJirL. 1>11 ra 1,h1iter .. • 
:, , ,,c ·vib ilidnd 11 t'PCDnhccimt-nl-0 ti<>!< >' (•-

,,u , 11 1,. dir<•i o . a ~nbc-,·: 

f .. 
-- r 

--q ue. em vi r1 ude rln loi n.0 li$), 

,1,, 1~ H - 1929, » <111111 u1n11·1m111 a t 
-- du o ,·(l r l\ ,I(' clirelt,<> do,.1:ti cttr,ilul, 

1,co n o <' li mnl'ido, cl l' . Muuuel \Tic. 
· 11, ri :. no Rodriitll<" do> l'aivn, j11J,: de 
· •lir.-ito ,li, 2. 4 ,·a.1·0, cm ri! J)Onibili­
. •l~dc-, <:om e, ; ,,c, ncimcmlo .; nnnw,r.. 

,1, ll :OOO~Ooo: ,1ue, 1111 ,·i(,re1witt d<­
• 11 11 di,1,onihilid11dt·, º" vcncitnt•nt,;i~ 
tl n mtwi 1r t,lu1·:i locnf íornm aui:-
111< 11 t:i,10 1WIOl' l'it 11i11 te• dt-crrio , : 

"11 . n 1 a, ,1 ,, 12 fl tllal, 11." fill7, •I 
1:; '• • 1!'13,t, ,. 11 .•, OllG, •lc 21 - ~1 -
l !13ó . r1u1•, na.,, · e:, t.Ulll<' <!"' . e . ur-

.. ,." .. ivo ru' l"'I"•""' imo~. n Thc.,.;,ouro ,lo 

h turlo ,•<,n~inuou II P"'f"r u,> """ 
rau, ·itlo u n, ,. mi .. inw im110rt1,m.> !:1 

· ,1,, 1 rn po el e- , ua cli 11011ihili<liul,•, 
' 1'111 ub c ,·vnção dn llOVfl tlllil'lllt.• 
• , · 1·1·ud:1 r><>• 11'1, o u "'ju n imr rL1141-

••ia d, · r, :OOU 1JOO 11111,un,••; ,, ,ic o 
I•, t , do , 11 ·, vanrfo o rnadtlo du 111,­

•• t or11 <11• n,·omunnhur o • nt't'rP,,. r;m 
· 1lu .,,,, . .,v viWUl'i<> •1u<• Nitet·ciL:in. ,·io­

Jit r tt l lo 1l'r1tnt<'m••n tr " lei ,. t:1, l.111 \ 
n.'' '.\,:J, d<· :.!1 ~ l!ll:J, riuc ,li J>•w : 

.. 0 juiz rm d.i ,1Wnlhfllclad" tmr 11up> 

.. ,,,..~~11úo dt- 11ua eomar,·"• ou l)Orqur 

.. unho , ,.-erc-i<lo u cararo d.- chrte dr 
"pfllkia, IIITii to<lail o~ \'CJflta/fl'llel do 
·• 111 j ivld11dt·, o-t{, ,..,, apr.vv('llta~ em 
.. ,•omurca ,ln irtual ou 111u11e-rlor en-
•'l rwl\CÍII: <11U', uli\n1 11•1 Vl.'IWÍl'll<:llt, 

,, 1111 .,,.,., . , ,. ,ij., ,·onticl nn,, , ,1u1-

.. tng«1~ dn uc~h•idnd ri ,111e l' 1'<'• 

·· (~-.., aqul.'llc di.po i ivo 1<.'l:ttl, • .•em 
'· duvido neuhumn, toclm, '" ·u 'tll 

j udlcfoe-- no íeit0,.t ci uc lhe H•rinm 
" <lc llCr di..-tribuido>< ; qoc, ,• 111 con 1'­

.. ,,uenC'ia. de\'(• n pre-;cnt<' uc~1io " , 
· j11lg :,dn proccd<>nt l.', poro o oífoito 

" de t1cr o b! tado dn J>a!'Uhrbu co m. 
·· 1,,. llidi> 11 illdl.'mnizor ,, 11u1orn a 
" dil'fN·e1H:n,1 <lc ,,e,u.- lmcnto,- no c:,q,w 
"que ex'-•rcin ó ·cu íull c itlo ru1.1l'ido. 
.. dr. Mnnuel irtoríuno llod1·ii,rnc,. de 
· Pnivu, rl<• de 11 mi•, d,• <>utubro <11: 
Hllll 111,.: ó d,· • c-t.c,rubr,, d<> 198G, dntn 
" de $ 1111 upo. entodor in, ncompnnhn­
.. ,h · du ,i cu uu~ judic ln !rh 'Lili' d1: 
" dntn d(• ., uu dL Jl(lnibilidnd e :n(• e ,,a 
·· ultimn d e ixou <l•· 11er •c-h<>r, ('IC . •· 
1pr-0vut,i:. 1, 2, 4 , !\, >l ,, 1.1 ,fo ini. 
•·iall . 

2 
Qu<' o direit.o copo:,; ,Ir <' con,,or1e·r em 

,;cçüo é o direito .... "<hcivtl scilictt, umu {11-

culdutlc ju.ridlc1, o r1u1> corr.:~pon,Le, ,, m ou-
1 rl!m, qlte ó 111tJeito ()U ivo dn reln\•f,o d,• 
dire ito cm líti~io. 11 ob.-iuuQ-iio 11t'rh•it11 d v 
,111 r ou preslnr algum objccto 011 fne t,:, cm 
rn wu· <lo l'C. l) C~I i () , ujelto ll CI h •<> ; 

li 
Que, e é rorto out- o dr. Mo 1111<>1 iclo -

rinno R,<>,lt•igu,.{ d(I Puivn Ll.'rin dirl'ito, C'm­
Quunt.o ,•ivc. ~t•, rc 1>ci141clo o ,,ro1.IJ.a d:1 
prc1"ti1,9ito, u propor uoçiio cont,·,. o 1-J • 
111,to, é indubitnvel t umhem que lul dil'l"ito, 
ulminm('n~o 1>1•r..onnfi >l imo, intruu mi~:1iv,•l, 
,. t.al'ln cxLinct.o, como (, C(l-l'lo <1uc C'~líi, 
,iom .-, d np(>RT<'1•im<•nt.o 1lc ,1,•u ilt11111,· ; 

4 
\,luP, nc II condlqõe . 11 11111,01·:i. ,1 ,1 r:, 

11'1~1,G " ibilidadl cll.' JH'ov111· : n) 11•11• o di,•rl• u 
11,·ri,, 11111 entrou o fu v.,, t' parle de • ~11 111 -
1 rimnnio : bJ 1•t d ponivd, ,,o mo tli x Mo, -
•• ini (C<,m d.-1 CtJd . P oc . 'íY . lllll., 1, 
HIii J, e-cri o e octual, i to v, <1u,• del1'• Lr nlt ·, 
h r,- ,. e rclc ll) como co nlin11nd11r11 <Ih u «~ 
•Ju •I•· "'' mnridr,, J(1 Coll(!(•idb; 

!'; 

Qnl" n drarotô int rvcnl~u iul n. n 

r hu~ " l l uion·• 210 rn.·200: l'.? cnnr•Lih 
•• F1tb •t· " n .,;~,00 li~OOO; 2 n :,~ 1111 · de al.lO. 
nitC' el e 0,,10. 11 2-cooo -l'i0-00 ; fi cni:;:11 .. 
t1 m·,, 1111,o~ ,1 a 2<:!!CIO 1 ;J~200 . li di. 
T ,, idc n1, S it, :1 :!:-,'200 1 :l:-'200 ; t, dil.n·. 
111 m , S •H. :, 2~:JOO J fl ' !<110 : -Z buwartl, dl' 

mnd1•irn, n ll~aO li '1100 : 2 lil,ros Je Linln 
3 
2 
5 

1 
p rrtn "~ nrdinhn". n õS200 lOS-100 ; 1 
dilo idem, c1.1' mi11 ,i,!:l O; 2 nlmoíndn ~ 

2 
l 
5 

I ECR OLO& ·tA 
Falleceu. ant.e-hontem. com a idade 

de 3 mêses. o menino João. fllho do 
sr. Manuel Francisco ela Silva. guar­
da civico. e de sua esposa d. Ew•ibia 
Leite ela Silva. 

O enterramento realizou-se hontem. 
no cemiterio da Bõa Sentença. 

I OTICI AR IO 
Na portaria clesw folha encont.t'.l· 

se um titulo de eleitor, pertencente a 
Antonio Pereira da SIiva, expedido 
nelo juiz Manuel' Slnval Moreira. 
Dias, de Natal e e11contrado numn 
da~ ruas desta cidade. 

0:11 - 12 - 1~1811, ..-xlinl!uindo, no ~tndo. ., 
111n ~ificuçi1<> tlc COllltllºl'II J)Ol' NILl'III\Ci,1. 
orca, a. uo me mo l,m11>0, JlOru o j11i7.(!,< d« 
L"nPital. c m exorcicio 11luno dJ1 juclie'!lrnrn. 
1111111 - ilun~,io dC' u11c1·iorid11de cconomicu; 

ti 
Que, :i 1m.rlir ,1~~11 tlutu, o crit(lrio d11 

l.'lll ·-ificnç1ío 1>01· e ntrauci& deixou de ~crvir 
como tlt-nomiruulor í, ""oh1çiio do~ Juii1e:a1 11n1 
di, ponibilidndl', 11~:1 im no 1011:int,e n uu~me1'­
lo de ,·e ucirn<>t to • eomo pura c-(fe1ito •I 
1n·omoi;fü> : 

Qut'. 11 ~~ini, niío huvcr:í outro caminho C• 
nào 1·econh<.'Cl!1' c11te o ~ jui~e • em di.-l)011ibi­
lld1ult> 1,ã<> for1tm atthl!fido , 11efo,; •IC('.t'CLO~ 
d,• 1•enj11 tnm('nto con · t.ilucionnl do< vonci. 
men10,; dn 11\11,r~~trnlurn, <•xp1.-dido como n,. 
smlBtn(.'DlO~ d(' C'Xt>CU~t1o dn letr11 e d,) (\l'L . 
JO,) da Co n t. F'cdca-nl : 

Que. <'lltn• o- ,lírl'ito ,. obr,i 'IIOÕC'◄ "º E ~­
ls11do oor n com o,- ~eu1- juille em d:I ponibl­
lltl11do, 11,10 e- tú con11>1·ehcnclido 11 J' <'N POn n­
hilidnrlt• cio png;umento 1>0r Cll lllllS ll (tlll? 

e •1••• L,:ri11m dfrcllo e1rl conformidade ·on1 
(l Hr •• imento, ou:111,io 11u rx ~rcicio cfí1.'<1 tl11 
do fotliM I lll' II - 11 t li 11,~ ''º juiw Cól'l'l',, -

... rn ,h m u umu ,i r11'1,iílr11c;üo 11ro labor<,. 

ll 
N, tt- tc•ru,o - , dov,. u Ili' · et\t,• ,·ontt tuçit t> 

i"r 1·<· 0 1 bidu tl al'innl julstudn 11rovud11, 1,ar11 
õ íhn cl,- · l'r u u11to r11 d1:cJarud11 ('J11•,•~1 ,1 r11 
àn a(•~n.~, <' uondon1nnda n, ,•u tu ~ "' n,o.l "' 
1n·u11u ncirt','Õ,• , de- <lin•ito 

C' R.O'l'ES'r A 1101" 1.,,do o &:•·rn•r,, eh· ,n·<• 1•n 
ru im tticht l•nt d1r <'-lto l', ,. 111ioiulm,•ull•, 11do 
•h 1-.o im,•nt,o 1>v onl <lo 111n-0t11 . 

J oilo I'<> fill, :! li de• j11n ito ,1,, t !\Ih;. 
Fran!)i~c11 Porto, 1'~Qot11•n,to1• ,la F11~ ndt1 . 

crnnde , ·· P olikan" 2 n (t · 00 1:l~liOO ; 
õ !urntlo,· , :1$?'u lh;,, 11 a 400 l':$000; :i 
r:u•p n dt•i111 g runde · culx,, de o , o, o 6 "000 
- 1 -~000. 1 htro d,• 1?0 ll1nrn urnbicu · sur. 

<linl~:1.. - 10, 111)0 ; n e• Buµti , Ln ,~ Cill . , 
12 1api~ bi<:0101· "Co111me1·c ial" ;;S!ll;O · 
~ filn ~ pura ma ahinn cio e • <:'rPv,•r ·· R,rn1iu1?­
t,,n •. a 6 '200 2,t ' 00; '.! l'n1·ritei , d e li­
nha " I r~,, O" n JAA60 3t;'i00; n A . 
Uri tto & ' in . . 2 de11o~iu,- pnr11 ~omnm 
arabi..m , com 1,i11ct>i~. n r, ·ooo 10. ()00: :i 

S1111 n Con1110, . 1; •oi)() dc ,·idro • 2-.r.on: 
3 kilc - (1,. corcli'm l?• ºO• "· n l0.'000 :io~ooo; 
:.1 dito- id m, fino. 11 · 10 ·ooo H0Ç.00o; 
• A . Ba1>fÍ1>Wl de A ~aujo, pura n cmi: nl:i 
do The our,.,, do Eo;to1l0, 'l aii.11 1< <lc pcnnn• . 
·•Bu>·a l'd 12.jfi", :. lll.' 400 !1 80::SOO ; 12 
lapi~ ••fo'nbl'r" n.n 2 - ·aS,50 ; 112 l'f.',; IOU 

de p:ip"I 11'1,m, <• " Re,~ublic.-. '' de ó kilo~ 

COOPERrATIVA BANCO DOS PRO­
PR)l;TAJtíOS D.-1 PARAHYBA -· 
AssembJél:\ Gei,al orfilnaria - 2.·' e 

· ultima convoca~.ão - Não s~ ha V<' n. 
do realizado, por fait.a de nu.mero le­
gaJ de socios, a reunião marcada para 
o dia 1 d te més, convidamos os se­
nhores associados desta cooperat.iva 
de 01 "dito para outra re uni.ão no pro• 
ximo dia 9 do corrente .pelas 9 ho-
1·as da manhã, em nossa séde social. 
á rua Duque de Caxias n.0 413. a fim 
~le se proceder á leiliura do relatorio 
10 exercicio findo e do parecer do 
Conselho Fiscal, exame e julgamento 
do balanço de 1935 . 

Outrosim. nesta mesma reuniâ-0 d -
verão ser eleitos os mt> mbros do novo 
Conselho FI ' cal e supplentes e doi!. 
membros do Conselho ele Administra­
ção. funccionando e-:tn rgunião com 
qunlquc:- numero de socios presentes. 
na forma dos eshn ub-Os . 

João Pessoa. 1 de F~vcreh·o de 1936. 
João Celso Peis.o.io de Va.soonoellos. 

pl'esiden te . 

NOTAS DA PRAÇA 
Recebemos communicação da dis­

scíluQão da firmn commer~al José 
Faustino & Ai:aujo. proprletaria da 
Lh•raria Moderna. desta praQa. com 
a retJ1rada · do sooio .zacl1arias Joa­
q1.1im Dias de At·auJo. n.~._umindo a 
responsabilidade do activo e pas'-ivo 
clt\ firma a nw.ão social Irmãos Os . 
valcanLi & Cia. 

Vem ele se abrir n.ei;t,A praça. •mais 
um est.abelecinumto 1u·01 ista. lo •ali• 
zado á. pra_ça 15 de Novembro n. 3ll . 

Sã'O propriet.n11ios do novo armn.zem. 
c1ue pertence ao ramo ele e. Ums. os 
rs. Cunha Rêgo Iiimãos, que aqui 

mnnteen1 impo1·~ant.e asa tllie.ondista 
cte tecidos. 

Esses commerciantes veem. ass.im. 
contribuir efficazmout_e para a vitali• 
dad da nossa pra,«;a doU\ndo-a de 
um gl'ande estabeleci.monto de estivas. 

- l21SOOO ; a Sou. n CampÓ<: , !10 kilo;s do 
rt.-..l na d(• l.'njucfro, u ~I O • 29.$,100: 61) 
til . do: lixo pnrn feri-o {~ot'tida 11 n $-000 
- :l (i$000; 11 A. Dn1lt.i. tn de ArnuJo, 16.000 
eov lopp,~ comme rlliae-- 1 t·e1u1lnr J milheiri> 
11 ll.'600 172 ,' :íOO; H, .ooo dito~ gablni~ 
p·w.11lnr1 milhe hco, a 2i$ii00 -· 4-l.2$,500; 
li C. llor,ti:tn & Cia ., 16 . 000 envclor,p~ 
,·ommp1·cial "Tup~ .. milheiro, a. !lt?OO - ­
Ufi:i;000: :i S0J111a Ca.mP05, l kilo de bra­
hllule I rno comnnun, kilo :a. 1 ocooo 
l 00.$000 : ir, dito~ idem, l:'l'O • ·o n .• ~ x :i. ki. 
lo a 10~000 - 1 &0$000. 

Tot:.1 2 :8 O~Hil o. 

Secrtla ria da 
Vla~ão e 

AJl'ricu llura, Commercio, 
Puhlic:11M: 

Pol'n n S ec,·ctaria ,ln A~ricultnrn, n C . 
lln11ti ln & Cin.. 1 li"rn em branco e 100 
pav:in n., • 7!;00() : pn.-o. o ca1To ore. a Dín.s 
~nlvüo & Cin. , 1 vidro d r phal'Ol dc.-.nteiro 

::o:000 ;pnra :l'i O. l'ublicn". (p.'lrn. o 
pavilhão d ..-. p r n · ioni~la .. no llo pital Colo­
uia " J11liu110 .M o r e ira "' ), a Souhn Cam()O:', 
2 .:i kilo,. d e p edro m6. n f 100 - 101; 00; 
5 kilo~ d(' pcrkn pome. kilo o 7$000 - .. .. 
:1 ,i$000; (pnn, n E:.coln Publicn do En1t<?• 
nho Cenu·nl) , 1\. Sou.;a C-.-.1'11r>o" , 15 ferro• 
lho ,·ho to» ,. 5 ··, a 28000 - 30$000: 15 
dito~ de cuudn de 0,GO, n 3~GOO - l 7$j00 ; 
2 11·nnQ11crns de lntüo de 2", a 2$000 -
◄ ~000 : 4 al<h·nbn~ do lnti,o de -1 •·, n 1~200 

., ; 00: n Franci,;co C. d<> Ml.'llo, 2 p3rc 
de tlJ>hrucllç n• 1le cnn10 <lc 2·• c l o < r 11. 
t ivo , p1.rnfu 1(1n , n ~00 - · 11\000: 8 Í<'chr.­
tlu 1· d ;, 3 ". 11 2 ;;oo 2~000; lP31'll a-t 
t•:11·roc,,i,· iu , rl<h c:rnünhiíe-. dn:1 O . P11bl_ic:ica 1, 
11 Frnnc i co C'. de ~lcflo . li kilo< de pai-a­

ím,c,s cf l}Ol'Cll de 2 3 ·• ,. X 114 ... 3 1~000 ·­
::O~OtlO: l):i rn n E coln Normal. :i me.nm 
t i1·ma , ',! l.ilo~ til' ,•crde ehromo, ll 7t500 -
1 ;;~oooo ; 2 dito:< de ah•ai:1<le rnontnnha, a 
ll~OO - G': 10~ : 2 p:.cot~... de ~QC("ant.e 
.. ('onfiu n<;n ·•. 11 Sii;QO 10~000: 2 dito., 
de oc1·e. u $600 - 1~2.00 : \i:,nr:i o cnminh,fo 
n. '' l Oi\7, 2. ldlo~ do ))rCi:o~ de- 2 112" ~ 
12 ... a 8 400 - GSSOO ; (para o moto!' em 
he1·viça na Po nte dc T11mbnú, 2 fl~nre;: 

,,nu nt<. < de· ,t ·• a 20$000 - 52.'i:OOO; ]>lira a 

~l•ool:i NoTmal, 11 Amaro Come.; , 2 alqu•i­
r • d col vir" •m, a ◄ !,;000 • SOilO; 2 di­
lo.• idem, idm, n 4MOO - 8$000: pu11 a 
~ eol:, A~ricol11 de Areia, 100 i.:ic~-o.-; de cal 
commum, de -1 loto,; n ISfiOO - 160$000: 
onrr. o Quurtl.'I do Força Pnblk11, a Sou~11 
Campo<, :, :i.ppa.rl.'lhoa< t-tanitario~ "Nel• 
Ou n1.,, n !15SOOO -- -17õS00(1; para o caminhilo 
n." 1 .Oii'i . 2 dz . de µnraíu,;o;; cl POrCAS de 
2 •• l t, n 3 ·1;00 - • 7$200; p..'l.ra o P11lacio 
cl,i Rc-dempçiio, 1 fechadura de 2 112 •• x 3" 
- 3$000: para a Directorill do E.nsino Pri­
J<\lll'iO {oonur.-lo <lt> mo,•e i 1. 2 Jt.., . dt' 1111ra­
í11i;o - e J)() ~<'a ,• dt' 2" ;,; l 4, ~ 8.,600 - . .. . 
7~200 : 11n1·a o cnminhiio 1.05, da O. Pu­
hlif:K, . a f. H. Vl•rg{1rn & Cin . , 4 borrote; 

nl)p . de :-,iGlll>ira d,• "·ºº x 0,06 x 0,05, • 
: . 000 • • 2, . 000; 1 t""bon lll'Jl . dt> s ieu11i~a 
de 4. 00 x 0,20 x 0,04 - 16SOOO; para o Po:J-
10 de J•j:q,11rko, ,i mO'-mn firmn, 10 h,t a~ 
v[l. i . • 11 1 ·,;01, 1 GSOOO: o. F . ~11v11r1'0, 

p11rn n m~mo cNminhão. 2 bnuotc~ avr . 
de •icupirn <k 1,00 x 0,05 x 11,036 n fs 'ODO 

J:!, 000; ! rnbon• dl' pinhOQ Para1ui arp . 
de 4,000 x 0,3 0 x 0,02f,. à 12.'SOOO - .alt$4QO; 
:! dit11-.. , ide m, i<l.,m, de ·1,000 x 0.80 O.O:! a 
1 OSllilO :!O. 000 ; ))11.1:a ,. E , cola A . de 
A r in, a rn, mn firma, 2 ali,;1u·~ de ,i­
OUJlirn d.- :i.:.o, :\ u. 300 - 12$600: 4 dito., 
idem. de 2,r.O, u 4~00 - 1 $00(); li ,lito.., 
idem, idem. de l,1\0 a. 2~í00 - 8$100: 
10,inOO a,. ,mncín., clf" ~'<Iro, para Corro, • 
1.•!!00 - ◄ !-000: 40 dit,o: , ide m, d11 ~-omi­
dn. , a L' 00 - • 60 0011 • 

T()l:tl 1 :06!)$600 . 

Tot1<I ~••r nl ;1 :,3!1$1!\0 

Chroma •io CaYàlcanti, pre,.ident« da (;om­
rn i• ~ilo 

V. S. DESEJA IR A RECIFE? 

ADQUTR \ S(1A PASSJ.\GEM NO 
t>OSTO VIDAJ. DE NEGREIRO'. A 
'1':R,AIJ'AR C'OM R6BERTO .. ESSõl\. 

VENDA DE P,\SSAGENS E EN.­
GOMl\lE •. ]D,1S 

Emprêsa Henrique 
Moraes 

TELEPHONE - 2-6-3. 

de 
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NO~AS OE.ARTE 
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CUIDADO COM O SIRGO MADURO 
A lag a Gmndr. 3 (Do corresponden-

1, > - ReRllzou-se com rt'IU'O brflha1n­
t.i-ismo a. fe: l,a de N. S. da BOn VIR.-
cm. Pnch'OC'tl'n delll,fl idnde. Ab1•l-

UMA NOITE ENCANTADORA DE ARTE DA l. A. B. 
P lo DR. RA.PIIAl!I, fMU,AGl!: 

J!lng. I A. A. - Dlr~ct r do rnst.ituLo 
S riricola do Estaclo. 

lhant.arl\in ns no1Les d\tus bandas de 
mn iNl. S<'ndo uma locRl e a out..ra da 
c•id ele d~ Aretn. Um bem organi?.ado 
pavilhão. dlr1gJdo pela madame Is~ 
•nael t,1oJco~e. constiLulu a nota cblc 
dn fest,n. H;ouve sete noites solermec; 
wncio estas decovrldo com desusRdo 
brilho e lmpo11encJ11, não se tendo 
~esmo. de 11a muito. fest,a de Padrooirn 
tao e n1mada e concorrida. Familias 
dos munlcipios vizt-nhos e dn capital 
leva.rnm a melhor i.mpressã-0. da ordem 
e magnifieencia da nossa resta. o 
nosso ze1oso vigario está de parabens. 
~.ssim como o presidente da comm1s~ão 
gernl. e demajs membvos. 

Concerto de piano e canto p~r Maria do Carmo Bote1ho 
e Can dido Botetho 

O~eg,amos ,ao. momonto em qu todn 
fanulla da re·1denola do c1·IR.dor tteln 
wna occupação na. sirgaria e sem per­
da de te1npo. 

Os p1'hnekos bichos tnnspn.1~11te" 
realizam a sun ase nsão para as cx­
treú1!de.des dos ramos. agillando-se e1n 
todos os seo'tidos e fo1•mando p1•ime1-
rs.mente um tedrlo de malhas irregu­
lares, como uma. teia de aranha. 

Muitos. porém. conservam-se jun­
tos. à b_ase dos •:aro.os 0,1 a pequena ai -
t.ui a. f1ca11do ainda ilmnoveis e exc1·e­
tando um dejec1,0 molle. semi-liquido. 
aooml?anha~o dum liquido amarella.­
do. So de})otS deste acto é que sobem 
definitivaiuente ao ramo para a.ome­
çarem o casulb. 

Estas dejecções liquidas, relativa­
mente abundantes origina.n1 humictn. 
de e mau cheiro nas sirga.rias. Eis 
porque a ventilação deve ser man­
tida nos taes dias em que dura or . 
dinariamente a subida e continuada 
po1· algum tempo. pa1·a se obter bons 
casulos. 

lid'adc neces.c;R1'ios para ulílmar a sua 
obra . 

Algm~s ortndorc costmm1m fechar 
11erm 1,uramente a sh·gai·iu. hnagimm­
do que nssim ilnpodt>-m a cUnunuiçã() 
do peso dos c-,asulos. O resultado e 
morrer mui'tio strgo por asphyxia. , 
BPJ?~recondo de1Jois. bastantes casulos 
defeituosos. pag-nndo o merca.cto a ter. 
ça pnrte do seu \lalor. 

Quanb_o á manutenção da tempera.-
ura ac~hla de 20.0 explica-se. líend1J 

em conta. que o bicho preolsa. de se 
desembaraçar facllmente da sêda e 
da pelle . Nesta quJnt,a muda o 1n­
secto abandona a µelle e a sua fóvma 
de Jai·va, p~ra tonun a de orysallidBl. 
tsto se rcallza três dias depois que o 
bicho terminou de fiar o casulo. se a 
um.ipenLura é de 20.º a 22.º 

Resumil\do: o bicho precisa três 
d1as de uma rempera,t,w·a de 20.º-22.º 
pa~a terminar o casulo. e quatro dias 
de un~a temperat.urn inferio1·; é ne-
essano ainda, tres dias para se trans . 

formar em crysallida. o que nos dá 
um t.obal de sete. d1as. Dmante três 
dies a subida. os casulos só estarão 
prornptos no fim de dez dias comple­
-ios, deJ>ois da enrama9ão. em todas 
raç~ de casulos amarellos ou b11ancos. 
As r~ça-s japonesas são ma1S 1·apidas 
nas suas evolu,ções. 

De~xemos, durante uma semana. 
1ierm111a,r os casulos e examinamos. 
8!)bretanto. as pr,i:ncipaes doença-s do 
s1rgo nos seguintes art-igos. 

Mas. nem todos os bichos sobem es­
po~taneame1!te aos ramos, alguns 
em1t1tem a. seda na cama. outros. dei­
xam-se cahjr e não tem mais força 
J>nBll uma, nova. ascençáo: outros por 
uJtimo, ua extremidad,e dos .ramos. 
estão a ponto de cahir. ou na ca­
ma ou no pavimento. Ora. é claro 
Que convém vigiar constant.ement~ 
estes accidentes e evita.1-os. Eis por­
que toda a gente. e especialmente 
mulheres e crianças se devem oooupar 
em pegar os bichos maduros e collo-
cal-os numa bôa posição. sobre a ca- Instituto de Aposentadoria e 
madn. dispondo ainda em melhor si-
tuação o sb:go que se acha nas extre- pensões dos Bancarios 
midades, juntando novos ramos nos PARECER DA JU TA Aoc10rr , ,1"' 
lagares onde se accumulam laTva.s dP ....... "' mais. 'l'RATIVA l>"ES't"lt lNS'flTU'l'O sú 

Os bichos curtos: - Dá-se esta de- BRE A NOVA: TA&A DE CO .. 
nominação aos bichos que pei;deran Tnrb IÇA.O 
uma grande parte da sêda sem come- A Junta Administrativa do Instl-
çar o casulo. ou por-<tue effectu- Luto de_ Apose11tadoria e Pen.sões d~ 
assem um de't.rldo percurso sobre as Bancano~ 01-az ao conhecimento dos 
ca;mas ou aindR nos ramos. não se n~sociactos, evitando assim explo11n­
f1xando. Vma tlempera,tura muito e- çoes que pos,am surgir. que a novn 
leva.da oocasiona ás vezes estes aooi- taxa de contribuição não foi fixacta a 
dentes. que não são doemça. mas. que ti'(.nlo defini'll lvo. 

Inaugurou-se o Posto de ProphylA. 
xia ~esta cida<le, dirigido pelo d:r 

evermo PQ.trlcio. A pop.ulação local 
muito osper que os serviços do me.11-
mo Posto venham attend~ às nossa 
mais urgentes neoe&ldades. O mate. 
rial do novo Fosto é todo novo. tendo 
mesmo sido augmontado o 11umerc de 
anxnta.res. com a nova orge.niza.ção por 
que passou a Sa 11de Publica do 'Es­
ta d 

Esteve nesta oidn,de. em v1sita de 
cordin.~id~de, uma luzida e selec&tt 
c~nmnis. ao da prospera e tradicional 
ci~ade de Areia. constituida. pelo pre­
te1to local. prof. e rs. Leonidas Sa11Ma­
go. João Rodrigues. A1·mando Freitas 
dr. Antonio <le Parlas. industrial Fran: 
cisco d'e Assis, M~nuel Nunes. Jos.é 
Rufillo e outras pessõas cujos no­
mes nos escapam no momento. Os il­
lustres vlSitant.es. qúe se aoompanhR­
ram de optima. e finissima. banda de 
mus1~a local, tomaram a casa do 
prefe1to. dr. Asdrubai Montenegro 
onde em bella e expressiva 011ação ~ 
digno e honr~o p1·efeito de Areia fe,; 
wna ~ucl~çao a Alag_ô3; Grand:e. 1 
Agradeceu. em ome do prefetoo o de­
puta'Clo dr. EmiUano Nobrega. Depois 
a com1tl\•a se dirigiu para o ~a.vilhã-o 
onde. ao c_h.ampagne, fói-am erguidps :vi~ 
vos a Arei~ e AJagõa Grande. A oidade 
flcou capt1va peJa distincçâo e sublfü, 
l1011ra com que foi distinguida pelo 
nobre e di_gno povo de Areia, entrela­
cando e cunentando de modo expncs-
ivo e lndelcvel os laços de amizade 

enLre os dois munic1ptos. 
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determina,.m perdas a considerar. ore- Levam.ado que seJa o senso dos a -
~edio consiste em eoltocar O bicho. soe.lados do Inswouto. suas famflil\.<; 
Já a encurtar e mppuoximru•- e •da ou be~cflcü~rios. braba1ho ao qua 1 ~ 
1'.órma orysallicla. numa posição com. Admb11 traçao está dispensando todP. 
moda para que possa fiar o casulo. a abt~n~áo será pr?cedido por umn Retmiu. hontem. 0 conselho delibe-

Sendo a criação um pouco conside- ron,missi\o de t.echmco · o estudo ac- · ra&ivo do T. G. 37 cm sua séd .. 
ravel. ou ira1·os os bichos curtos. faz- tuai·lal do plal'lo de beneficias regula- cial. á rua Conselheiro Himrique: ~; 
se um pequeno ca.r.tucho de papel mentares. de, endo. á vista das rcs- 4. · · 
qualquer, deita-se dentro O sirgo e pecA!h'as concJu ões. ser feita um.a rt>- Na mesma reunião foram a.boich-
f,ecl}Q.-se o cartluel:lQ alludldo. }!;st!' ,•isã-0 na:,_ taxa.. ... de comrlbulção. dos varios assumotos. para a bó:'\ 
methodo é exeellente, assim todos O b A ftxaçao de nova ~ases de eontrí- marcha da alludída corpo?·ação mi. 
bichos curtos fiam o sea casulo. Mas uição. de de logo. foi 1-esultan e do Ut.tlr . 
quando a eriaQM wm uma ae11fla im- rtunprimcnt(? dado pela lei n ° l 5'9. de O t.hesouretro. sr. Franc1sco Snlles 
portancía. ou os bichas curtos são nu- 30-12-UISó, .lá em vigor desde 1.Cl do Ca alcant.i. apresentou O baJancéte 
merosos e necessarlo reconer a pro- oorr~nte._ ~ preceitos norrnath'os da referente ao primeiro trismeslire eh.: 
cessos mais expeditos . Constttu1çao Federal. qne determina- acrõrdo com o regulamento das ~sso-

Or~a~tza-se um taboleiro. no qnai ram fo em tguacs as quota:; de em- <'lações T. G. I.. tendo O conselho 
se chspoe p-rimeiJ.!amente uma cama- pregados e emprega'Clores. delibá:ativo examinado todas a 
da de I!amos soocos de 01m25 de lar- Como no regime do 1Jec. 2-1 615 a aontns, approvando-al'-. 
guro. por O.m60 de altura, co11ocan- 1.-Rxa media de COl'ltribuiçao dos ban- Pelo movhnento de 1·eceita e despi­
do-se nelle todos os biehos otJu-tos. qu.e ea1·.1os fosse :\pen~_ de 3.75' d0s sa- ~-a do T. G. 37. verHicn-se que 0 

se encontrem no taboleiros da cri.a- l~r1os e a da Umao 1.14' , . fazia-se mo mo vae em fraico pi-ogcresso. 
çã-0. Pare-cendo sufficiente o nume- prec~: confor-me par~cer do ConseJbo O T . G. 37. nes1,e cw·to espaço de 
ro de bi.chos assim situados, d1.~põem- Act.uai 1al do _Mtnfate1:10 do 'fl•abaJho. e tempo conta com uma grnnde turma 
se ao de cima ramos verdes recem- para que a msti ulçao nca.sse oom a de RLiradore::. que recebem tnstruc­
cortados sobre esta cama.da, pode-se sua receita vital reajustada fosse e- ção os quaes demonstram vivo tn­
col)ocar_ outra cte ramos séct>os, que Je,•ada a q_uota d?s emprega.dos. a fim tel'<~sse pela instrucção mllita1·, mi­
receberao mais bichos. Em geral ca- de que . nao sofrresse uma 1·educçá,.:, nlstira-da pelo sarg nto insLructor 
sularão bem. de quas1 l00i> 0 a dos em.pregadores Mo:vsé!> de Araujo. 

Ultim,os '1Uidados: Depois da E. mna vez Qtte se tcratava de uma -----------------
manhã <!º quarto dJ.a que se segue a nJeclida de _eme1·genc1a.. que será re­
enramaçao, convém arranjar num ou- ,·ista posteriormente. a Jm1ta Admi­
tro logar da sirga.ria dois t.aboleiros 1 lstra iva. sem outros elemento!> para 
guarnecidos de pannos novos e col- S<' opuôr ã vrnposta do Conselho 
loca.dos como da pvimeil·a vez. Acturu•iar - o orgam competente para 

Apanham-se então, todos os bichos ~ pronunciar sobre o caso - sugge­
que ainda restam nas camas, dispõem: rm que se _adoptasse ao 1nvês da taxA 
se na nova insta.Ilação e serve-se-lhes fixa de '1' , proposta. uma que fosse 
tlma refeiçã-0 de folhas frescas. s~ P1:0porc1ona aos_ salarios para que 
al)parecerem alguns manchados com nao fossem mmto onevados os que 
de,tecções 'os outros. d!,!·-se-lhes-á. percebem . vent-li:nent.os menores. 

Rotary Club de Campina 
Grahde 

Em visita de cordia.lldade aos seus 
companheiros aqui residentes. deve­
rá chegar, ama11hã. cêdo. a esta ca­
pital. uma grande commissáo de ro­
tarianos de Campina GJ'an'de. 

Para recebei-os em Santa Rita, 
partirão de a11tomovel, ás 10 horas em 
pontp, do "Panllyba Hotel". diversos 
rotarianos desta cidade. 

Mo1ne11tos cte vivo e11cantamento ar­
Usttco 1>iveu 11onte11n a sociedade 'J]es­
soense qne accorreu em grande nu-
1nero ao saUio nobre da Escola 'Nor­
mal a fi'm, de 011,vir o ccmce-rto de pta­
t110 e canto dos f estc1CLdO!J Virtuose· 
btas1lefros ,lfaria do Carnio Bot~lho e 
Candido Botélhi0. patrocinados pela 
1. A. B. 

Camctido Bofê!ho e sita. e.mosa d. Mo­
rin do Canno síío dois nomes artreoladoc 
d.e fusta n.otoriedad,e nos ci.roul-0 • i11. 
telleotuaes e artistlcos do pa-is e do e -
t,·angei1to, tendo em, tor1io deUes se 
manifestado coni ~r.ansuordante en­

th1tsi~~o as 1tr,q~ altas a1ttori'IJldea 
da cnt,ca. E a /ina viTtuo$úúicl,e de 
que são dotados conf innara.m os dof~ 
na sua noitada,. de hontém. 

Foi o seoninte o programma do fes­
tival de Candfdo Botêlho e Maria cio 
Carmo: 

1 PARTE 

1 - a) A Mn Flanéée - Sc:hmnan11-
L iszt. 

l» Nocturno - 01,. 15 1l.º 12 _ 
Chopin. 

Secretaria da Fazentla 
TABELLA DE PAGAMEN•r(]) 

DE FUNCOIONARilOS 

• 1.."_ DIA UTlL - Assembléa, 
Gol'""crno, Secretaria do l'ntel"ior 
Secretaria da Agrieult.nra. , e~ 
cret11.rln. da Fazenda e Comnlis­
são de Com1mis. 

2.0 DIA U'FIL - Mn,gi-.t-r:tlura 
Dircoto.l'in de V. O . P11blio.as'. 
Dh'cctoria de I• . V. P. AJri>­
nomlcas e RecebedcTria de Ren­
das. 

3.0 DIA t:JTTL - cgurança 
Publi,_ca. Biblioth-eca e Arthivo. 
lnsU'ítiLo e11ioo, EscoJa, Corre­
llional .. João Í'essõn .. , Diret1lo­
ria Geral de Estáfü,t..ira,, Junta 
Coromcroial, Scrr'lico de :Pecun..­
ri~ hnp-rcru.a. Offioil.11, Repar­
tição d'Agua e Esgotos. 

4.0 - DIA UTJL - Sa.úd<' Pu­
blfon. Qua,da·o Espe<dnl e Diver­
sos. 

5." - OIIA UTIL - Lyoeu Pa­
ra.h!','bano, De-,ta--.·tamcm.o de 
E<luca<,,ão, hlstitutc, de Ed-uca­
ç11:o, Esooia d,~ Ap_pUca.~.ão e Es­
cola SL'<!tmõn,rla. 

6.0 DIA V't'IL - Gru,11os Es­
colares, Proresso1·~s de 5." etl­
tT'.1,11cia., 4.". a.n e 2.º . 

7.0 DIA l!Tll, - Pt·ofessores 
de 1. Q ent.ranoilL e não füploma -
dos. 

8.0 DIA UTlL - Di~ponibm­
dade e Jubila.dos. 
9,0 DlA l.JTJL - A-posen~ailos e 
Pen~'ionistas. 

10. º - DIA U'lllL - Refor­
ma.dos. 

11.0 DIA 1iJ1'1L - Süfivett~óes 
e :Predios a.lug:t.db ·. 

NOTA: - Os pag-amentos que 
forem realizados rros dias mar­
cados na tabeUa a ·ima. smrnm­
te terão lUga-r denois ao 16.º dfa, 
ut.il do mês para ntelhor regu­
land.ade do sel'viço. 

Não será -abonada nenhuma. 
das folllns de vertcltnentos de 
qual'que11 euncoionario, a. nü.o 
ser no di.a do eu pasaincnto de 
accõrdo com a tabella. 

Seoret>aria, da Fazenda, 1 do 
fevereiro de 1936. 

um banho (te 10 a 15 minutos num~ Não seria oab1vel que a Junta. plei­
celbn. com agua de conformidade com beasse do l!xm<_?. sr. Min1st-ro do Tra­
a temperatui·a da sirgarla. Tiram-se b~lho. a f1Naçao de uma quota con­
em seguida para um panno de Unho I s1de11ada i11suffic-iente. pelo orgam 
sêcco e co1locam-se sobre folhas bem technico d,aq,uelle Ministerio, pa.ra aL­
frescas. Notar-se-á que este banho temter á finalidade da. proprla iusti-
lh~s dá novo vigor. · tuiçao. 

Ao meio dia terá lugar naquelle 
hotel o almoço offereoldo aos seus 
collegas campinenses pelos membros 
do Rotary Olub de João Pessõa. 

e·• Va,lsa - em mi menor -- Cho­
pf1t. 

d, Polonatse - em lá bemol -
Ch,o1)in. 

• Piano - M aría do Carmo Botélho, 
11 - A;:-b. da opera Xerxes \ÜJ;TgOl 

Haend.e!. 
b • Wobin - Schubert . 
c:i Staendchen - Sohuberi. 
d,1 PlaJsir d'a.rnour - Marttní. 
e, Tambourlm - Cancão Fran­
c,l3a do se-cu.lo XVIII. 

1! PARTE 

111 - a) Dansa Brasileirn, - Camarao 
Guar-nier-i 
b I Tane:o Bra~ilelvo - A1ezan­
dre Levy. 
e> Reve d'amour - 1~i$zt. 
d,) Campa.nena - Luzt. 

,Plano - Ma,ita do Carmo Botêlho) 
IV-a> Pouv un ba.tser - Postf. 

b, Marecchiare - Tostt. 
e> \iiola. Quebrada - Msdinhn 
/t11.1)erial - Ma,rfo de, Andrade. 
harmonizada por vma-Lobos. 
d> Blâ-tã-té, (€6co, - HeMl 
Ta.vares. 
el º"usa, de Caboclo - Hekel 
Tcwctres. 

(Canto - Oandiào Bo 'êlho) . 

Todos os nu1neros fõram intensa­
mente applaudtdos pelo audttor-io, no-
1 ad.amente na parte de piano a "Po­
lona-ise", em lá be1n.oL. ele Ch,opf_n, e 
tza parte d.e canto o côco "Btá-tá-tá". 
d,e Heckel Tavares e .. Dansa de ca-

l 
bócio-". da mesmo compositor nacion-al. 
Esta distmcção. que /a,le.inos. não im­
plica em dim,inwú;ão da '11Ulleria incon­
t.est avelm~te 11iagistral com qu~ os 
dois illttstt'es artistas executaram, o 
restante do progranuna. 

Convidando Canãido Botêlho e ll!Ja­
ria elo Cq-rmo e f azendo-oJ ow>ir em 
João Pessoa, a 1. A. B. cwmpriu 1nafa 
wna vez a sua alta missáo de elevar o 
nivel artist ico da capital ,parahvbana. 

Para a. reali.zaçflo de mais este Jesti­
. val da grande cadeia artisttca, o Go­
verno do Estado, oom.o da ve~ anteri­
or. vrestott assistencia official. num 
gesto nobilita1ite de incentivo á arte 
musical de qu.e os dt>is ccmcertis'tas sã4> 
fig1trns nota,velmente re-presentativas 
no Brasil. 

POR QUE SOFFRER? 
A preoccupaçiio de todos é evitar os 

sof!rimenws. E já diz o ditado qu~~ 
um ho.mem prevenido vale por dois. 
Em toda casa de familia ha semprE­
o risco de uma criança. se pór a cho­
rar de dôr de dente, altas horas da. 
no1te: ou de alguem soff-rer, repenti­
namente. a clór rbeuma.tica. a nevral­
gia. um torcicollo ou uma colica. 

Em qualquer desses casos. a dõr 
desapparece com 1·apidez. applioan­
do-se o Prompto Allivio Radwa.y. Sen­
do uma dôr local. bastará wnBI fric. 
çâo na parte dolorida. Para dõres tie 
dente~. um ,pequenino algodão embe­
bido em Prompto Alnvio Radwav e 
posto na carie. Para colicas. dysente­
rias ou como abortivo da grippe e so­
luços bastam aJgwna.s gottas de 
Pl'Ompto AUivio Ra.dwa~ em melo cop.'.> 
de agua. 

Procede-se á suppressãp das camas. . Está cert.a a Junta que os assa­
que se de"em conduzir para longe ., ela-dos a,pprovarão a sua, attltude que 
enterrar como ad-.:íbos, evitando des . foi de defesa do proprio Insti~uto -
t& maneira humidade e infecçã.o. uma das maioves oouquis~ da classe 

Por intermedlo desta nota ficam 
convidados todos os rotarianos. prin­
cipalmente os que possuirem autiomo­
vels. para estar imf)retel'-lvelmente. 
na hora e local supraoitad<>s. para o 
fim jái exposto. 

IJjlENÇÃO ! ! 1 
Durentê seis dlas, 0 slrgo termina- - que seria saeriftcado sJ os emp1•e-

:r.á á vontade os seus casUlos. gadores . pa sn.ssem ,a pagar apenas 
Quanto aos retarda.tarios Jâ co11- conbribmção ~aJ á que pag-avam os 

duzfdos para outros te.bolei;os. pi·att- e~pl'egados na vige111cia do Decret'l 
ca.-se rigo11osamente com elles o que 11

• 
24 · 615 · . . . 

acaba.anos de referir. . 'ª~ A Jw1t.a Admuustrativa ~o Jns- IIFOªII é'ila iil)CIAi!-• 
Na quinta idade. a quantidade de tit.uto ~e Aposentadoria e Pensoes do IIJ ES co.111En ~,. 

folhas consutnidas pelo sirgo duma Bancarios. 
o.nca <25 grs.> de sementes é de 700 

ki1Xs·suppl'.essão das camas e a venti- A~OCIIÇOES 
lação, são duas precauções nbsolutlll- Pioulty Spor~ Club - Vimos de 
mente necessarias e que nã:-0 nos receber commw1icação da posse do 
cançamos de recomme11da1· com toda noYa dtt·eororla dessa agremiação 
Si tn.ststencia. Fixem ben1 · estes pr<.>- desportiva. sediada em Plcuhy. a 
ce1tos!... qual ficou assim co.nst.i:tuida: 

É' necessario transpor,ta,r as cama,: Pretldente. Sebastlã.o Ral>hael de 
para longe, a fim dé impedir que sn- Medt>t ·os: vice-dito. Abclias dos San­
turem o ar de humitlilde e que fer- to~ And1·ade: 1.0 se.ci·etarlo. prof. 
mentem, o que prejudicaria a.inda o M,muel Pe1-c1h-a do Nasctmento: 2-.IJ 
siJ•go occupadl> em fiar o aasulo e até seorct.ario, Joanna c1·Ar-c de M:edei­
Podeda occaslonar a não ul.bim.nção ro ; oradol1. Antonio Fltnnlno de 
de seu trabalho. Oom esta precau • Mr.cdào; tlresoureil o. Laudclino 
~. lmpede-se a.inda que os get·mo11s .Jílenrlqu,.s da Co11ta; di1' ctor de 
das doenças que se cn ontram na'l spo1t. Jdt\o Bapti-ista. Sobrinho; v1-
m~lho1·es criações se p1·opa.guem e ln- ce-director. prof. Alfi-edo M:Mena. 
fectem o local talvez por muitos an- Direotoiria du honra - Pt•esidente. 
nos. padte Jo8é de Ban-os: v1ce-diLo, dr. 

Depo.f · d subida é pl"ectso aveJar José Saldanha. de Araujo: serreta-
86 sl.l'garlas e J11a.ntel-as numa tempe- rloA dr. Lauro de Mlranda Lentos; 
r,atwa agira.davel. a fim ele pertntttir ofador. d)'. Adalberto de Almeida 
que o bicho resph·e emquento termina OeAar: th08ow·eil·o., cel. Seve\tlno 
e> casulo e que conserve o vigor e ogl- RaDlOS da Nol>réga. 

RECEBEDORIA DE ~ENDAS 

Movimento de exportação ao dia 5: 
J. Ursulo & Irmãos - 200 snccos 

de assucat orystal. 
Lisbôa & Oia. - 100 caixas com 

formicida. 
Ottoni & Ola. - 5 pneumaticos para 

automoveis. 
Singer Sewing Machine ~ompany -

4 caixas com 2 machinas de costura. 
Flaviano Ribeiro Coutinho - 1.000 

saccos de assucar t1,ttm·ado. 
Abil1o Dantas & Cia. - 35'7 fardos 

de algodão em pluma. 
João de vasconoellos - 598 fardo~ 

de algodão em pl\una. 
Standalld ©U Company or Brazil -

11 bavl'lis contendo oleo lnbrifloante. 
J. Alves Barbosa - 1 fardo com 

couros pr~parados. 
Anglo•Mex.ican Potroleum oompany 

- 2 cal"as, com fel'rage11s. 
A. Bastos & ©la. - 14 saccos com 

mamona. 

A MANTEHa MlNEIRA "Garça" 
. \ IS. os SE]JS co~scmDORE. QUE \ l fiPOR­
T. ~CI. DISPE 'Dll) . 10S .-\. ~os ~TELUORES 
f~M OVTH.\S PROP. GAND. S, ,·. E SER EM 19t\(i 
J>JSTRIBt'TD E:'vf \'. LIOSOS 131UNDES. QUE. RE­
PRESE. 'T nos POR \'ALl•.S, ~E i:"Nc o. ~rR.\HAO. 
A P R'rJR UE 1.0 DE .l.\~EJHO,, N. S I..AT.\S PRE­
MIAD. S. 

COi\Ji\ff. IC.\. DE Ol1fl0 LADO. QUE. f.R Ç.\S \OS ES­
FOR(:OS l)()S SJ-.'l S F. RRIC. ~'l'ES F. . CH\Cl M:. 
T .• Cl.\ 1>11: ~Eíl PRODl'ZlDA . '.\ MAlOH ~ M. lS 
!\JODEH. '.\ F. BRICA l)E L C[H~. (0 .. no lfl{.\­
SIL .. ~ Sl' ,\ QF l.,Jl).\ DE 1•'01 Ml'l'l O n:J.HOR -
n.\. POllENl>O HO,JE SE CO~SmEHAR A MELHOR 
. l.\~'l'íJ•:.l(<iA . ~.\ClO. 'AI.. 
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PAR T E o F F ·I e 1 A L ~-----------------
.J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
!111 multo 'lll<' lhe íôrn impos t.n por inrroc­
ção do n r t . 336, do R IT IP . , o s r . Euclydt"~ 
dn Penha Co11 tn . 

Petições dc,1pnchacbs - De Joaqu im Pe­
dro <ln SIiva, chauíCcur profiHslonnl J)eln 
extinctn Insp~torin ·de Vehiculo11 dC:" tc E ~­
tndo, rec1uerendo troca por umn. desta Jn 1< ­
pectorin . - Deferido, pagando D!' taxns re­
gulamentares. 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE 

DIA 6: 

Decreto: 

D"O GOV8RNO DO 

Concedendo 90 dias de licença ao 
guarda fiscal da Fazenda Moysés Bra­
silino de Sousa, da Mesa de Ren das 
de Cajazeiras . para tratamento de 
saúde, de accõrdo com a lei. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 6: 

Petições: 

clona.tios desta Prefeitura com as se­
guintfIB modificações: O actual secre­
tario accumulará o cargo de escriptu­
rarfo com os mesmos vencimentos; o 
actual amanuense accumulará o car­
go de .fiscal geraJ. com vencimentos de 
(240$000) duzentos e quarenta mil 
réis mensaes: o actual escrlpturario 
passará., a exercer o cargo de porteiro 
continuo com os vencimentos de .... 
t 180$000) cento e oite.nta mil réis 
mensaes e o actual inspedtor de vehi­
culos, accumula1·á o cargo de guarda. 
municipal com os vencimentos de . . 
<150$000) cento e clncoerita mil réis 
mensaes, com a obrigação de andar 
fardado confórme normas estabeleci­
das por esta Prefeitura. 

De ,Jo~é dl' Limo, chauffcur prOfi!i:, ion nl 
pela Prefeitura M,micipnl des ta cn.pit.-il, rl'­
querelldo troca de sun carteiro por uma 
desta lns pectorln . - Igunl dl!!lpacho . 

De Misnel de l).lbuquerque Mello, chauf­
feur nmndor, re11uerendo pnrn prestar exame 
de chnuffeu r profissionnl.- Igunl dein:mcho . 
Nomeio o encarregado dn S/V. , Severino ire 
Araujo Queirog a e o chaufCeur profiss ional 
Dyonis io C. da Cunha, parn, em commissiio, 
sob n presidencia desta Inspeetoria, pro­
cederem no exame requerido, ás 9 horas, no 
locnl e horn de costume. 

De José Antonio dos Santos , requerendo 
para prestar exame de chauffcur p rofis ­
sional. - Igual despacho . - Nomeio o 
sub-inspector interino Joiio Maciel dos San­
tos e o chauffeur profiS6 ionn1 Oyonls io C. 
da Cunhn, para, em commissão, sob n pre­
s idencin desta lnspeetoria, procederem no 
exame devido. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições 
De E. Gonçalves & C.ª, requerendo em contrario. 

licença para ab1ir 3 portas no oitão do 
predio n . 303, á rua da Republica, Prefeitura. Municipal de Sam.a Rita, 
onde se acha installado o Cine Re- 1 de fevereil:o de 1936. 
publica. - A. vista das informações, 
deferido. 

De João Dutra de Andrade, reque­
rendo para construir um chalet de 
taipa e telha, á rua S . Vicente, no lo­
cal da casa n . 149 . - Deferido. 

De Ignacio da Cunha Pedrosa. so­
licitando matricula para o seu cami­
nhão Cbevrolet . - Faça-se a matri­
,cula . 

De J . Barros & Filho, requerendo 
matricula para um automovel Crys­
ler, de sua propriedade, motor n. 
273 . 204 . - Como requerem. 

De Francisca Cruz, requerendô li­
cença para fazer alguns reparos e uma 
parede de taipa, no predio n . 760, 
á avenida D . Pedro II. - Deferido. 

De M. Elias • Jorge, solicitando li-

Dr . .Flavio Marója Filho, prefeito. 
Bernardino Gomes da Silveira, se­

cretario. 

JNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

Quartel em João Pes11ôa, 6 de fc,·erciro 
de 1936. 

ServiÇO pnm o din 7 (Sex t.a ~Ceira) . 
Uniforme 2. 0 (kaki) . 
Dla á lnspectoria, guarda de 2. • classe 

n ." 40 : 
Dia ó. s1r ., guaTda de 1.• cl11-Ssc n. • 

2 ; 
Dia á s1v ., j?uarda de l.• classe D. º 

6: 

(ase .) Tenente Francisco P. doe San. 
toa. huspeetor 11:'eral. 

Confere com o oriirina): - João Maciel 
doa Santo11, 11ub-in11pector interino. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 
(Anxlllar do Exercito) . 

Quartel em Joio P~'lôa, 6 do fevereiro 
do 1936. 

Servi,;o para o dia 7 (Seit tn-feira), 
Oífioial de dia , nspi a nte a official Mn­

nu cl Cnmnrn . 
cença para collocar uma placa em sua Rondantes , guar da f iscal Geraldo e itunr - Ronda ~i Guarnição, 1.0 sargento Sl'bnstiiio 

Calixto . casa filial , á avenida Beaurepaire Ro- dns de 1.• classe n .o -1 : 
ban, 138 . - Deferido. · Guarda do Quartel , gua rdas ns . 21, 36, 

De João Paulo de Castro, requereu- 84 e 11 :-;: 
Adjuncto ao ofíicial de dlu, 2. 0 sargento 

Jo;ié Quei roz . 
do licença. para construir muro e cal- Gua.rdn da S IP ., guardati ns . 100, GO 
çada em sua casa, á avenida João Ma- e ófi : 

Ordem à CIO . , soldado eorneteiro Fran­
cisco Guilherme . 

chado n. 858 . - Quite-se primeira- Boletim n. 0 29. Piquete no QIF . , soldado corneteiro S e­
verino Poreirn . mente com os cofres municipaes. 

De José Bento de Lima, solicitando 
licença para se estabelecer em Cruz 
das Armas, á. rua Geneslo Gambarra 
n . 300 . - Como pede . 

De Alcelino Tavares, solicitando li­
cença. para se estabelecer com molha­
dos, á rua Porphirlo Costa, bairro de 
Cruz das Armas . - Como pede . 

De Waldemar Pio Chaves, requeren­
do licença para se estabelecer com 
molhados, á rua Luiz Ignacio n . 18ó . 
- Como pede. 

De F. H. Vergára & c. ~. requeren­
do matricula para o caminhão de sua 
propriedade, motor n . 122 .117 .014. -
Faça-se a matricula . 

De Francisco Lins Bandeira de 
Mello. solicitando licença para fazer 
installação d'agua no predio n. 144, 
á rua s . Miguel. - Deferido. 

De Maria Tavares da Silva, reque­
rendo licença para abrir uma quitan­
da na avenida Joaquim Torres n . 165. 
- Deferido. 

De João Pereira de Lima, requeren­
do matricula para 3 caminhões e um 
automovel de sua propriedade. - Fa­
ça-se a matricula. 

De Severino Baptista, requerendo 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á avenida Maximiano 
Machado n. 246. - Deferido . 

De Francisco Carneiro de Paiva, re­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua Abel 
da Silva n . 84. - Deferido. 

De Jocelino F. .Molla, requerendo 
licença para collocar uma empanada 
em seu estabelecimento commercial, á 
avenida Beaurepaire Rohan n . 231. -

· Deferido, em face das informações. 
De Zacharias de Oliveira, requereu-

- do dispensa da multa que lhe foi im­
posta, por estar vendendo carne sem 
certificado de sanidade . - Em face 
do parecer da Directoria. de Abaste­
cimento, indeferido . 

De Matheus Gomes, pedindo reduc­
ção dos impostos de sua casa de fa­

Para. conhecimento da corpo , 111,'i.'l e <ie­
vida execuçfu>. publioo <, seguinte: 

Segunda parle : 

Oin ti Sedel:ària, cabo Ayrton Nu n~ . 
Din no tclaphonllll, sortmlo tel~~nista 

Jo. é Clement ino . 
1 - Multa Juatificad.a - Justificou-se Boletim n.0 311. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 6 DE FEVEREIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 5 do corrente . . . . 
Estação Fiscal de Sant' Anna. do Congo 

Por conta da renda do mês de ja-
neiro . .. ... . . . .. . .. . ..... . . 

Cia. Anilina e productos chimtcos do 
Brasil - Caução para garantia de 
fornecimento de materiaes . . . . . . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta da 
renda do dia 5 do corrente . . . . 

DESPESA 

Manuel Roberto do Nascimento 
Adeantamento para asseio e corres-
pondencia. .. . ......... . .. .. . 

Dr . Onlldo Leal - Idem da manuten­
ção da Colonia •• Juliano Moreira" . . 

José Luiz do Rêgo Luna - Idem de di-
ligencias policiaes . . . . . . . . . . . . . . 

Agenor Mororó - Ajuda de custo . . . . 
Obras Publicas - Folha de opera.rios 
Serviços de · Plantas Texteis - Quota 

do mês de fevereiro . . . . . . . . . . . . 
Directoria de Producção - Folha de 

operarias ... . . . . .. . . . ....... . 
Oscar Moreira Pinto - Serviços de 

propaganda do Estado . . . . . . . . . . 
Anadlr Ribeiro Camargo - Quota da 
2. ª prestação da Instrucção Arttstica . ,. 
Despesas com autorização acima . . . . 
Telegrapho Nacional - Adeantamento 

daS d~pesas telegraphicas do Go­
verno do Estado .. 

3:788$600 

600$000 

71:500$090 
• h , 

300$000 

3:000$000 

830$000 
167$000 

2:253$000 

16:666$600 

210$000 

7:000$000 

1:500$000 
10$800 

3:947$600 

475:808$788 

75:788$600 

551 :597$388 

rinha, engenho e esta bulo . - A' vtsta Saldo para o dia 7 
das informações da D. E . F., determi-

35 :895$000 

515:702$388 

551:597$388 

' Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 6 de fe-

no que, quanto ao pequeno engenho e 
á casa de farinha se proceda como nos 
exercicios anteriores . Quanto, porém, 
ao estabulo, mantenho a conecta fei­
t a . 

vereiro ·de 1936. 

Fica convidado a comparecer á Di­
rector ia de Obras e L~mpesa Publica, 
a fim de dar esclarecimentos, o sr . 
Walfredo Marques. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

DECRETO N .0 2 

Modifica o quadro de funccto­
nartos desta Pref ettura. 

Franea PUho, 
Theaourelro geral. 

Franclsce Alve,; de Paiva, 
&wriptUl'ario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 6 DO CORRENTE 

O dr . Flavio Marója Filho, prefeito 
do municipio de Santa Rita do Estado Saldo do dia 5 . . • • • • • • , , • • 
da Parahyba, em virtude da lei, etc. Receita -do dia 6 . • • • • • • • • • 

33 :433$813 
1:582$000 35 :015$813 

Considerando que o quadro de func-

DESPES4 
cionarios desta Prefeitura, não se 
acha preenchendo todas as necessi­
qades do serviço ; 

considerando que pelos motivos ex- Fago a funcciona.rios municipa.es, ven-
postos, faz-se necessaria a devida mo- cimentos do mês de janeiro ulUmo 
dilicaçáo ; 

&Ido para o dia 7 . . . . . . . . . . . . . . 
No B . Auxiliar do Commerclo para a 

construcção da egreja. das Mercês 
Em documentos de valor , . , . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . • • • • • • • · · • • • 

580$000 

30 :000$000 
3:179$000 
1:256$813 

580$000 

34 :435$813 

34 :435$813 

Considerando que esta modificaçã.o 
a lterando o que.dJ,o de funccionarios 
no orçamento em vigor. não onera de 
forma aJguma. os cofres mun1c1paes. 
isto é , continuando a ser paga a mes­
ma. importancia que vinha. sendo des-

peociJda.: Thesouraria da Prefeitura Munl cipal de João Pessôa., em 6 de feve-
DECRET A: reiro de 1936. 

:F!ce. o qt+a;dro de ti.Ale- • 
Gentil Fernandes, 

'rh~q;-elto ;Atertno. 

(as:, ., Dei miro Pereira de Andrade, ccl. tas, idem, idem de 1 ... 300 torneiras 
conitc . geral. de pQ$Sagem de 314 ••, 200 ditas, Idem, 

de 11211, 500 torneiras de vazar de 
Confore com o origlnnl - Ely11lo So- 314 "• 150 ditas, idem de 112., • 150 fluc. 

brelro, ten. cel. sub-com te . tua.dores cl torneiras de bo~ de U2", 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDITAL N. 4 - Commissão de Com­
pras - Proroga por 15 (quinze) dias 
o pr~ para a entrega das propostas 
de que trata o edital n. 1, de 24 do 
corrente, referente á concurrencta pa­
ra a acqtlisição de diversos materlaes 
constantes do mesmo, ficando adiada 
paro. ás 14 horas do dia 7 de feverei­
ro vindouro. 

Commtssão de Compras. 21 de ja­
neiro de 1936. - Chromacio ()a,val­
canti, pela Commlssão de Compras. 

50 ditos, idem. idem de 318 ••, 18 val­
vula.s feª vapor de 1 112", 12 ditaa, 
idem, em de 314", 6 ditas, idem, 
i-dem tl 2 ", 12 ditas, .,me,m, Idem ·de 
318 ", i~ kilos de gaxeta quadrada en­
cebada ãe 7i8º, apresentando amostra. 
de l." qualidade, 20 fo1has de pape­
lão hydraulico de 2mlm. 100 folhas 
de lixa n.0 1, para. ferro. 100 ditas, 
idem, idem 1 112, 12 chaves "Stll­
son-" e 18 " , 12 ditas. idem, 1~m de 
14 ", 12 ditas, idem, idem de 10", 12 
ditas, idem, idem de 8", 2.500 metros 
de can& de ferro galv. de 1 ", 300 
ditos idem, de 1 114'', 500 ditoo, idem 
1 112º . ~ 00 ditos, idem de 2",. 

,As propostas dev3rão ser escnptai 
a tinte ou dactylographadas e asstg­
nadas cfu modo legtv-el. sem rasuras, 
emendas ou borrões, em dua.s vias. 
sendo wna devidamente sellada, oon-

SECRETARIA DA FAZENDA - t,endo p,eço por unidade em algarls­
Ed!tal n. 1 f- Com.missão de com- mo e por extenso .• 
pras - Chama concurrentes para O Os proponentes deverão f~r no 
fQnlecimento do seguiste materal: Thesouro do Estado, uma caução em 

Para a Dlrectoria do Fomento Ve- dinheiro I de quinhentos miL réis .. . . 
getal e de Pesquizas Agronomlcas: - (500$000), para gairantia e efftctivi­
Uma machina de escrever com 60 dade da proposta. cuja caução será 
cms. de carro, um motocycleta de 2 l•avanti'aã. a,pós julgamento definiti­
cyllndros, 6 toneladas de salitre do vo. 
Chile, 5 dita.s de sulphato de aromo- Os proponentes obrigar-se-ão a · 
niaco, 10 ditas de super-phosphato, 6 tornal' ·léffecti·vo o comprorowo a. 
ditas de sulphato de potassa, 4 ditas que se propou.zerem, caso ~ja accel­
de chloreto de potassa, 2 ditas de ni- ta a s~ proposta, assignando con­
trato de potassa, 30 kilos de solda para trato :na ~ocuradorla da Fazenda, 
ferro batido de 3116" (oxygenio). com previa caução arbitrada pelo 

Para a Dtr~cwria de Viação e Obras Tribunal competente, não Inferior a 
Publicas: - 1.470 metros quadrados 5°]0 ~ob i o valor do fornecimento, a. 
de forro de cedro ma.cheado de 9 cms . qual re.Vj3rterá a fa,vor do Estado no 
por 1 cm., de 1. • qualidade, 1. 395 caso de l'l~scisão do contrato. sem 
metros quadrados de sanefas de cedro causa justificada e fundamentada. a 
de 112" x 4", de t.• qualidade, 1.095 juizo dQ rreferido Tribunal. 
metros quadrados de cornijas de cedro As propostas deverão ser entregue.; 
de 3 ", de 1. • qualidade . nesta Commissão, em enveloppes fe• 

Para. a Junta. Commerclal: - Uma h d d1 28 d f i;.. ..: machina de escrever Underwood de e ª OS;·-_no ª e evereno v,n• douro, ·as 14 horas. para julgamento 
18" de carro. do Tribunal da Fazenda. 

As propostas deverão ser escriptas 0.S proponentes deverão marcar 0 
a tinta ou dactylographadas e assig- praoo pa,Ta entrega do material e 
nadas de modo legível, sem rasuras, ta it f 
emendas ou borrões, em duas vias, provar es r qu es com os co re.t 
sendo uma devidamente sellada. con- municipal, estadual e federal, no 

exercicio passado. 
tendo preço por unidade em algaris- JH'J~ _teservado ao Estado o direito 
mo e por extenso . 

Os proponentes deverão fazer no de annullar a presente concurrencia, 
Thesouro do Estado uma caução em ou deixar de effectuar a compra dos 
dinheiro de quinhentos mil réis . . . . materiaer constantes da mesma.. 
(500$000), para garantia e effectivi- Comm~são de Compras. 30 de Ja• 
dade da proposta, cuja caução será neiro de 1936. 
leva.ntada após julgamento definitivo. _C~omado Oavaloa.ntf, pela Com-

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- nussao_ 
nar effectivo o compromisso a que 1 • "' P' • 
se propuzeram. caso seja acceita a sua EDITAL - ESCOLA NORMAL -
proposta, assignando contra.cto na De ordem do sr. dlrector aviso aos 
Procuradoria da Fazenda, com • previa int.eressados que durante o mês de 
caução arbitrada pelo Tribunal com- fevereiro se acham abertas. nesta. 
petente, não inferior a 5º1º sobre o secret aria, as matriculas para o eur­
valor do fornecimento, a qual reverte- so Normal (do 2.0 ao 4.0 anno), bem 
rá a favor do Estado no caso de resci- como as matriculas para a. E5cola de 
são do contracto, sem causa justi-fi- Aipplicação (Grupo Modêlo). Pa.ra a 
cada e fundamentada a juizo do re- primeira matricula nesta Escola, :l 
ferido Tribunal. alumno deverá apresentar requert-

As propostas deverão ser entregues mento ã Direct.oria., firmado pelo pae 
nesta Commissão, em enveloppes fe- ou respomavel, acompanhado de cer­
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 tidáo de idade do registro civil e at• 
horas, para julgamento do Tribunal testado medico da Inspectoria F.sco• 
da Fazenda. _ lar. -

Os proponentes deverao apresen~r- . os 10 primeiros dias são resérva­
reclbos dé haverem pago os impostos, dos aos alumnos que frequentaram o 
federal, esta.ctual e municipal do exer- Grupo no anno passado, ficando os 
ciclo passado. _ restantes para se preencherem as va-

Os proponentes devera o marcar o gas e~tentes . 
prazo para a entrega do material. Seci-ê'ta.ria da Escola, Normal e da 

Fica. reservado ao Estado o direito Escola. de Applicação 31 de Janeiro 
de annullar a presente, chamando a de 1931,. ' 
nova concurrencia, ou deixar de ef- João Pires de Freitas secretario. 
fectuar a compra do material cons- • 
tante da mesma.. 

Commtssão de Compras, 9 de ja­
neiro de 1936. - Cbromaclo Cavai~ 
canti, pela Commissão de Compra.s. 

EUITAL - Escola Secundaria. do 
Instituto de Educação - Exame de 
admissão - De ordem do sr. dl.rec­
to1· a v:lso aos interessados que de 1.• 

EDITAL N.º 6 - Commissão de a 15 de fevereiro estaTá. aberta nesta. 
Compras - Abre concurrenela para Secretaria, das 8 ás 11 h.5. a inscripçáo 
o fornecimento do segu.inte material: parai o exame de adml.sSáo á V serie 

Para a, Repartição de Aguas e Es- do curoS9 gymnasial ~sta. Escola.. 
gotos _ 5 mil metiros de canos de Do r~querimento endereçado á D!­
ferro ~alv. de 314", 25 kilos de esta- rectoria e firmado pelo candidato ou 
nho darnei,ro, 5 m.u mll.nilhas de seu representante legal constarão a 
baa-ro de 4 ", 200 radlaes de barro do id.ad4:, 1fiiliação, naturalidade e resi-
6 x 4" , 200 kilos de ferro em varões d?ncta · . _ 
radondos de 318", 100 ditos, idem, Dav 0 rá vir acompanh!l-do de atres 
idem, 5116", 300 ditos. id~m idem ~e- tado de -vacclnação ant1-variollca re-
518", 600 kilos de ferro em barra d~ cente, JWCI~ do pagamJnto da taxa 
2 1 f 2" x 112" 100 kllos de porcas de de tnscr~pçao e certidao civil pro-

• .. ·vMtdo a . <1.dad<? minlma de 11 annos. 
ferro sexfi.a vadas de 518 , 10 grozas o o-x.a,me constará de provas escrlp­
de ,para.fusos de fenda. d-e 2 x 10, 300 tas uma. de português (re.dacção e 
joêlhos de ferro gallv. de 2.. x 90°. ditado) e outra de aiiithmetica (cal-
1. 000 ditos, idem. de 1 ", 3. 000 ditos, cu1o elementar) e oraes sobre ele­
idem lclem de 314 ", 200 ditos, idem, mentos dessR-S d.Lwiplinas e m&is r11-
idem de 112 ". 200 tês de ferro ~lv. dlmentos d-e Geogra,phia, Historia. do 
de 1 112", 200 n1PPles de ferro galv . Brasil e sciencta.s Nat uratl6 . 
de .,112". 1.50? ditos, lde}n, idem ~: S ecret a'r!a da Escola, 31 de ~aneiro 
314 , 1.000 ditos, ldem, idem de 1 , de 1936 
300 ditos, idem, de 1 112", 200 ditos. João :Pires de Freitas secretario. 
idem, idem de 1 114", 600 uniões de • 
f81'ro ga,lv . de 314", 100 ditas, idem. 
idem de 1]2", 100 ditas, idem, idem de 
l 114, 100 ditas, \dom, idem de 
1 112'' , 200 ditas. idem, idem de 2". 
2. ooo reducções de ferro galv . de 1 
x 314 ", 2.000 ditas, idem de 314" x 
112", 500 ditas. Idem. idem de 1114", 
100 dl'tas, idem, idem de l " x 112". 
200 luvas de ferro galv. de 1 '', 100 
ºOs" de ferro galv . de L 112", x 

22.0 BA'FALHA.O DE CAÇADORES 
- Edital de eo:ncurre.nci.3 - Venda 
de Cata-vento - Acha-s.e no quartel 
do 22.0 B IC, um cata-vento marca 
Amsterdam, em perfeito estado de 
conservação, podendo. a quem tnte· 
ressa.r a compra, se informar na se­
cretaria deste corpo. - Olovls Nova 
Costa, 2.0 tenente-ajudante . 

1 112 ", 100 ditos, 1~m, idem de 2 X SECRETARIA DA FAZENDA -
2 x 2", 60 ditos, idem de 1 X l " , 50 EDITA..r, N.0 3 - Oomm:lssão de Com­
ditos, idem de 314" x 314 ", 200 ditos. pras - Chama concorrentes ao forno.• 
1dem de 2" x 2", 30 cruzetas de ferro cim.ento do material abaixo df6crim1· 
galv. de 2", 20 dttas, ic\em de 1 112 ", nado. <:t, stinado á Policia. Militar do 
300 óa-ixias de tlen;,o t1u-:ndtdo pa.ra. ~do. 
torneiras d 1•ua, 100 pluggs de f . f . Faz.emos publico, para conh.ecimen• 
ns . 22 e 23 de 4", 300 peças n-º 20 to de quem 1-nberessa.r possa,, que esta 
f . f . de 4" x 12 ". 150 ditas , idem. Co~ão -acceita propostas para o 
idem n." 21 de 4 x 4", 100 ditas. idem, fo11neclmento do material abaixo men­
idem n.º 21 de 4 x 2'', 150 peças de p pt:m40, 1 ob as seguintes condições: 
fei-ro fundido n .0 26 de 4 x 6", 300 1." ,- · As propostas deverão ser ~­
valvulas de bronze de 2", pa.ra. ba- criptas a tinta, ou daotylQiraph~ e 
nhe'ro, 100 dibaS. iden1, Idem de a$signada.s ele moe.to legtvel Setn nsu· 
1• 112•·. 600 tometra~ de bl-onze de ras. em nd as ou bol'iràes, em duas vt-
31,1 .. i:ian rua. 1.• q4 u4a40, bO ~H"' as. 46ndo ~ ~ Vl~tp ' ' . . . . . \ 



A UNIÃO - Sexta-feira, 7 de Ceve1·eiro de 10:lR 5 -

EIS UM 
ADMIRAVEll. 

SEGREDO DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 

O methodo de limpeza 

antiseptica dá rapida­

mente aos dentes Novo 
Brilho e Brancura Natur.al 

O primeiro passo, para a belleza e 
attracção pessoal é dar aos dentes o 
brilho de joias pdlidas. Faça pois o 
que milhares estão fazendo todos os 
dias. 

Colloque apena~ 1 centimetro de 
l{olynos numa escova secca. Kolynos 
transforma-se logo em espuma abun-
dante, que penetra em todas as cavidades e fendas. 
Milhões de germens causa dores de carie e das manchas 
são destruídos e removidos. Seus dentes terão logo um 
novo brilho e alvura radiante- sentirá a bocca toda 
limpa e fresca. 

Observe comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ad­
mira vel. 

Kolf1lOs é economico porque é concentrado. 

ll03 

Depl'tssa 
39 - Helio Pessôa de Oliveira 
40 - Hamilton Barrêt.to Coélho 
41 - Isaura Santos 
42 - Irene Januaria Ca.valcante de 

Albuquerque 
43 - Iracema Ferreira de Mello 
44 - José João Neiva de Oliveira 
45 .:_ José de Oliveira Lima 
46 - José Sizenando Porto Paiva 
47 - José Ignacio Ferreira de Oli-

veira 
48 - José Antonio de Moura 
49 - José de Almeida Cunha 
50 - Jorge Moreira Soares 
51 - Jobel Tlnoco 
52 - Jacy Correia de Oliveira 
53 - Jandyra Ferreira Pires 
54 - Jullen Marie Thomaz Joubert 
55 - Jacques Neiva de Oliveira 
56 - Luiz Gonzaga de Oliveira Lima 
57 - Luiz Francisco Saraiva Filho 
58 - Moysés Gouveia Coêlho 
59 - Margarida Plnto Pessoa 
60 - Maria Idah de Moura Amstein 
61 - Maria Sellir de Tolê'do Cirne 
62 - Maria do Carmo Hortensio Ra-

mos 
63 - Maria elas Neves Ribeil·o 
64 - Maria. de Lourdes de Lima. e 

Moura 
65 - Maria Honorio Cordeiro 
66 - Maria Ivonise Feijó da Silveira 
67 - Marta José da Silva 01·uz 
68 - Maria da Conceição Pessôa Ra­

mos 
69 - Maria Antonietta da Nobrega 

Espinola 
70 - Maria Lindaura Pedrosa. Leão 
71 - Maria de Lom-d~ Theorga 
72 - Mah Lobão Ban·êt~ 
73 - Mario de Slqueixa .Barbosa 

coverde 

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 IDLOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonlcos 

eberão o effelto da tramsfmáo do 
sangue e a tonif!cação geral do OTP• 

nismo, com o 

das para um reservatorio construido 
em concreto armado, por cima do 
banheiro. com capacidade para 5. O'JO 
litros. conforme o projecto. 

Piso - Será todo cimentado. com 
declives para um ralo central. 

Revestimento - O revestimento 
das fachadas será simples e passado a 
colher para caiação e o interno será. 
tambem liso. levando estuque-lu:,tre 
até a altura de 2 metros em todos os 
compartimentos, excepto. nas duas 
salas de entrada . 

Esquadrias - As externas serão de 
venesianas e as internas, Usn.s, em ce­
dro . 

Cn.iação e pintura - As portas e 
Janellas serão pintadas com três de­
mãos de tinta a oleo de primeira qua. 
tidade. e as paredes caladas com três 
demãos em córes previamente combi­
nadas . 

Calçada - Em torno do edificio 
será construida. um calçada de pro­
tecção com largura de 0.40. 

Esgotos - Será feita a cana.117.a.­

Patos, 3 de fevereiro de 1936. Josué 
Farias . Pelo que cito e chamo a to­
dos qua,ntos interessar possa e di­
reito tenham sobre dito immov,êl. a 
virem no praw de guarenta. dias al­
legar o que Julgarem a bem de ~us 
direitos. Outroslm as audiencias or­
clinarias deste Jutzo se realtzam to­
das as quinta-feiras pelas treze ho­
ras . E para constar e que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguem ai­
legue ignorancla mando expé(:ltr o 
presente que será a!fixado no to­
gar do costume e publicado no o~o 
official do Estado, A UnJio. Dado 
e passado nesta cidade de Patos, aos 
4 dias do mês de fevereiro de 1936. 
Eu, Carlos Dantas Trigueiro, escri.-80 
do civel, o dactylographet, subsêrevo 
e assigno. Eu, Carlos Dantas Tri­
gueiro, escrivão. o subscrevi. (a) !a­
sué Clemente de Farias. Está confor­
me com o original. Patos, 4 de feve­
reiro de 1936. Eu. Carlos Dantas Tri­
gueiro, escrivão. o subscrevi. 

ção principal com manilhas. vidradas EDITAL - Instituto Commercial 
de 6 pollegadas, convergindo para •• João Pessõa ·· - Exames ae admls­
uma fossa liquefactora . são ao curso commercial - De or-

Cacimba - Devorá. ser construida dem da directoria aviso aos interes­

contendo preço por unidade de uni­
forme <culote, tunica e boné) e pre­
ço por unidade de peça, em ~lga.ri.s­
mo por extenso. 

3.000 Lenços brancos de algodão; 
400 Cobertores de lã kaki. typo mi­

litar; 

74 - Mario da Cunha Rapõso 
75 - Marina de AbreQ 
76 - MarcUla Mareia Martins 
77 - Manuel Pereira Diniz 

Ar- de accõrdo com a planta. lnstallan- sados que se acham abertas até o dia. 
do-se urna bomba relogio n.º 3, com ln do mês de fevereiro, na Secreta­
a respectiva canalização l" para o ria do Instituto, das 10 ãs 11, das 13 
deposito e de 314 para as dependen• ás 15 e das 19 á.s 21 horas. a inscrip-

Mell'a elas, em ferro galvanizado . ção para o exame de admissão a.o 
Materiaes - Todos os materiaes I curso commerclal desse ~tabetect­

empregados deverão ser de 1.n qual1- mento . 2. 0 
- Os proponentes deverão fa· 

zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dJnheiro de 600$000 cqltinhen­
to.s mil réis). paira garantia e cffec­
tivldade d-a propost,a · dit.a caução será 
leva,ntada após Julgamento def.initi-

500 Lenções de bramante de lm. 10 
X 2m. 10; 

78 - Mucio Leal Wanderley 
79 - Nadyr Lambert dos Santos da de . o candidato deverá fazer um re-600 Fronhas de bramante de 0 ,89 

X 0.44; 
80 - Neusa Guedes i;ereira 
81 - Newton Madruga-

Condiçõcs de pagamento - A Pre- querimento dirigido á directora flr-
-feltura compromette-se a entregar ao mado pelo seu proprio punho ou seu 

contratante, após o inicio da obra, representante legal, mencionando ida.­
a primeira. contribuição. que será de de fillaçáo. naturalidade e r~idencia, 
<15:000$000) quinze contos de réis . Jui1tando os seguintes documentos:­
As demais contribuições serão feitas. attestado de sanidade e de vaccina­
mensalmente. depois da entr~a do ção recente; certidão de idade pro­
matadouro. com importancla nao su- vando ter a idade minima de 12 an-

vo. . 
3.0 

- Os proponentes obrlga.r•se-áo 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrat.o 
na Procuradoria da Fazenda oom 
previa caução arbitrada pelo 0 Tribu­
nal competente, nã-0 ln!e111or a 5% 
sobre o valor do fornecimento, a qual 
reverterá. a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem causa 
justificada. e fundamentada a julzo 
do referido Tribunal. 

· 4.0 
- An propostas deverão ser en­

tregues nesta Commissão em envelop­
pes fechados, 110 dia 17 de fevereiro 
p. vindouro. pelas 14 horas. para Jul­
gamento do Tribunal da Fazenda. 

4 Pares de distlnctivo para sargen­
to-ajudante (glõbo de metal amarel­
lo>; 

75 Culotes de brin1 kaki "Sorteado" 
côr 1, sob metlida indJvtdua.l para sar­
gento. sem reforço nos joêlhos; 

75 Tunicas de brim kaki ' 'Sorteado" 
oor 1. para sargento. sob medida in­
dividual <novo modello); 

14 Pares de divisas para 1.0 sargen­
to, de panno azul mescla, sob fundo 
ka.ki; 

32 ditos Idem idem para 2. 0 sargento: 
91 ditos idem idem para 3.º sargen• 

to; . 
200 ditos idem idem para cabo;~ · 
200 pares de estrellas de metal ama­

reUo, com broche . 
Chromaclo CavaJca,ntl - pela Com• 

missão de Compras. 

5.º - Os proponent,o...s deverão apre• DELEGACIA FISCAL DO THE-
sentar recibos de haverem p~go os im- $OURO NACIONAL NO ESTADO DA 
postos Federal. Estadual e Municipal PARAHYBA _ Concurso de primeira 
do execício passado. entrancia para provimento de empre-

6. º - Os proponentes deverão mar- gos de fazenda - Edital n. 31 -
car o prazo para entrega do material. De ordem do sr. presidente e de 

7.0 
- As amostras apresebtaàas de- accôrclo com o disposto no artigo 28 

verão conter a referencia que o arti- do Regulamento approvado pelo decre­
go possúa, e a marca original da. fa- to n . 8 .155. de 18 de agosto de 1910, 
brica. faço publico, para conhecimento dos 

8.º - Fica reservado ao "Estado o imeressados, que ás 8 horas do dla 7 
direito de annullar o presente chama- do corrente <sexta-feira). serão cha­
do. á nova concorrencia., ou debcar de mados á prova escrlpta de Geogra• 
effectuar a compra do material con.s-1 phia, que terá lugar no ediflclo do Ly-
tante da mesma. ceu Parahybano, os seguintes candida-

' tos: 
~IATERIAL A SER FORINECIDO f l _ Antonio Victoria.no Frei.re 
1.200 Bonés com capa de panno 2 - Aldrova.ndo de Lucena Caval• 

azul-mcscala. ci~ta. de fla.nella ka~, f 3 _ ~~;~e dos Santos 
pala e jugula.1" cor de chumbo e dis· 4 _ Alberto Augusto Roméro 
tinctivos: 

3.000 Colla.rinhos de brim kaki, ta- 5 - Abe~ F~itosa Torres v,entura 
manhos sortidos, (novo modello) ; 6 - Agnppmo_ Seixas_ Maia 

3.000 Culotes de brim k~J "Sorte- 7 - Aida Barretto Coelho 
ado" cõr 1 com friso de brim azul- 8 - Arllnda Leopoldina Torres 
marinho· • O - Aloysio Porto Paiva 

150 cálças de brim mesca.ta, Pha- 10 - Adal~erto de Ma.ttos 
rol ou Cruzeiro: 11 - Amer~co Celso Caldas 

200 Capacêtes de brim kaki "Sorte- 12 - Aloys10 Moraes 
ado" cõr 1. typo adoptado; 13 - Antonia dos S!3-ntos 

150 Blusas de brim mescala, Pha- 14 - Benedicto Jose Cavalcanti Ma-
rol ou cruzeiro sem bolse.s, tamanho ranbão . 
sortidos; · 15 - Carnot de CavalcantJ Villar 

600 Pares de distinctlvo •~t" de me- 16 - Claudio Murillo de Sousa Lemos 
tal amarello; 17 - Carlos Leonardo Arcoverde 

200 Pares de di.stlnctivo "1 •• de me- 18 - Carlos de Carvalho Pinto 
tal branco; 19 - Oor-Jesu Lopes Cury 

600 Pares de distinct.lvo "2" de me- 20 - Durwàl da Costa Lyra 
tal amarello; 21 _ Dalva de Carvalho 

200 Pares de distinctivo "2" de me- 22 - Democrito de Castro e Silva 
tal branco; 23 - Diogenes Castello Branco Gua. 

300 Tu nicas de brim kakl "Sorte· naes 
ado" cór 1. com canhões nos punhos. 24 _ Oeodonio de Albuquerque 
reotangulo de brlm azul-m,1-rinho na 25 _ Ernesto Serrano Vereza 
goUa., conforme novo modeJlo, sendo : 26 _ Eugenio Londres Vergáro. 
J .000 com 0 ,81 de comprimento X 27 _ Eun~r da. Fonsêca Neiva 
lm. de thora.x, (n.O O; 1.500, de o,79 28 __ Eustachlo Gonçalves de Medei-
de comprimento X O. 9'/ de thorax, ros 
<n.0 2) ; 500 de 0 ,74 de comprimento 29 _ Elsyo Lobão BarréLto 
XO,06 de tho.rax <n ." 3>; 30 _ Edesio Pessóa de Oliveira 

2 500 Pares de borzeguins de couro 31 _ Em111ano Resende de Arruda 
preto. typo Exercito; 32 ....,j EdiLh Ferreira de Aguiar 

500 Pares de per.neiras .59uro J>l"C· 33 _ Edson Dias Correia 
to,2 _5tyoopo c!~e~~~toác cretone:ºfltttl'dhho.s 34 - Francisco Pequeno de Sousa 

36 - GUberto Pedrosa Caldas 
sortidos <grande e medJo); 36 _ Gullllerme Pessôa. da Costa 

82 - Oswaldo Pat1lo da Silva 
83 - Paulo Neiva 
84 - Paulo Soares de Olivelra 
85 - Romildo Toscano de Brltto 
86 - Reglnaldo Porto Paiva 
87 - Rinaura de Alencar Polary 
88 - Rivaldo Ferreira, Soares 
89 - ReynaJdo de Oliveira Sobrinho 
90 - Themistocles da Costa Britto 
91 - Thiburtino Rabello de Sá 
92 - U11ico José de Magalhães 

perior a um conto de réis, sem juros nos e recibo da taxa de inscripção. 
de mórn.. O prazo para a construc- o exame constará de provas escrip­
ção da obra será. de 190) noventa tas de português e arithmetica, e as 
dias, contados da data da assignatu- oraes .destas disclpUnas e rudime.ntos 
ra do contrato . de geographia e francês. 

93 - Waldemar Menino 
Secretaria do ConcQrso, 6 de feve­

reiro de 1936. - O secreta.rio. Alfredo 
. Gomes . 

Prefeitura M11nj,-lnn\ de Santa Rita. Secretaria do lruh,1t.Uto Comrnercial 
ti de fevereiro de 1936. " João Pessõa ,. , em 6 de fevereiro rte 

Bernardino Gomes da Silveria, se- 1936. - Aida Dias, secretaria intdri• 
cretarlo-escripturarlo . na . 

Visto - Dr . Flavio Mn.roja Fllhi>, ------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DE S. prefeito . 

RITA, DO ESTADO DA PARAHYBA ID"ti~• 1Jl . -
CA Sr\ - Precisa-se comprar 

uma, na General Osorio, Duque 
de Caxia · ou adjacencias, até o 
preço de 14:000$000, mais ou 
menos. 

Correspondencia á Caixa 
PoslaJ, 32 

EDITAL N.0 3 - De ordem do sr. EDITAL com o prazo de 40 dias -
dr. prefeito. tomo publico, a nm de o doutor Josué Clemente de Farias, 
que chegue ao conhecimento de quem juiz de direito interino da comarca 
interessar possa. que se acha aberta a de Patos, em vlr-tude da lei. etc . 
concurrencia para. construcção do Faz saber a todos quantos o pre• 
Pdifkln rlo Matadouro M1mlcipal d~- · sente virem ou delle noticia tiverem. 
ta cidade, de conformidade com o com o prazo de quarenta < 40> dias 
projecto exist~rite nesta Prefeltu~a. que. a este juizo foi dirigida a petl- VENDE·SE urna optima casa 
á disposição dos srs. constructores. "ii" d'l t'">r seguinte: "Exmo · sr· dr· recentemente construida, em estylo 

As propostas deve1·ã.o ser escriptas juiz de direito da comarca de Patos . moderno. saneada, com accomodações 
á tlnta ou dactylographadas e assig- r'or seu advogado constituldo no ins- para grande familia. á margem da 
nadas de modo legivel sem rasuras. trumento de procuraçào junto á jus- linha do bonde. em terreno proprlo. 
emendas ou borrões, em duas vias, tificação annexa dizem Alexandre t 

i l"' Mi com ~arage, quar os para emprega.-e entregues em enveloppes fechados. Gomes de 01 vetra. e sua mu •~er, - dos. estabulo e bôa vaccaria com pro-
nesta Prefeitura, até o dia 15 do cor- guel Semião Gomes de Oliveira, Da- ducção de leite todo collocado . 
rente. ás 13 horas, quando serão as maslo Semião Gomes e sua. mulher e F1ac!,oUita~ 0 negocio. A tratar 
mesmas abertas e examinadas:. Severino Gomes, P.r~prtetal"!?s r~l- com O sr. José de Moura. Rezende. 

os concurrentes se obrigarao a dentes no loga.r 'Remedio . sltto do Tambiá, 306 . 
tornar effcctlvo o compromisso a que l "Jucá ". distrlcto de Passagem, deste Rua 
se propuzeram, caso seja acceita a sua termo e comarca, o seguinte: Que sen- COMPRA-SE UMA CA-
proposta assignando contra.to nesta do senhores e possuido1·es por si e 
Prefeitu;a. seus antecessores 11a !11ª1s de clncoenta -SA alé 1 O. 000<"000. Pref e-

Os concurrentes deverão apresentar annos sem contestaçao de pessôa a.1- · • "/ 
recibo de quitação dos impostos fede- ~uma da propriedade "Mello ... de re-se n1ais perto do centro 
raes, estaduaes e municipaes . terras de agriculturas com bemfe~to• 

o contratante deverá obedecer res- rias constantes e descriptas na JUS· d •1'clade' Cartas pa1·a CoeA. · 
trictamente aos detalhes do projecto. tificação sob documento n.0 l. rcque- a C e • · 

ficando responsavel. nos termos do rem por não possuirem titulo de do• lho. Caixa Postal, 42. 
art. 1.245 do Codigo Civil Brasileiro, mJnio. na conformidade do a.rt . 550 
pelas despésas com a execução do do Cocligo Civil e 842, em barmo~l8. 
contrato. Especificação da obra. - com o * unico d<;> a.rt. 843 do ~odtgo 
Fundações. As cavas externas deve- do Processo Civil e Commerc1al do 
rão ter 0.45 até a.ttingir o solo firme Estado propór a presente acção de 
e as internas terão 0.30 de profundi- usucapcão, para o fim de adqulrh· o 
dade titulo respectivo para o que pedem a 

· v. excia. se digne de mandar citn.r 
Alicerces - Deverão ser cheios com por eclital de quarenta dias aos inte-

pedras, argamassados com um traço ressados incertos. para na p1imeira 
de 1 x 1 x 3 (bano, cal e areia>· audiencla do juizo depois do prazo 

Sapatas - Deverão ter de largura d i" - 11 • com 
0.40 e de a ltura media 0,3n construi- a c .. açao ver-se- 1e propor a . 

"' petente acção de usucapeão, onde e 
das de alvenaria de tijolo e argamas- quando será assignado o prazo para 
sa na. proporção da clausula ante- a. contestação citando-se tambem o 
rior. b d 

Paredes _ As pcrimetraes serão Ministerio Publico. so pena e re-
de 0 ,30 e as dlvlsorlns, de 0.15. cons- velia e lançamento. Protes ta-se por 
truidas de ti.folos communs e arga- inquirição de testemunhas, por visto-
massa igual á das fundações . • 

Todas as vergas de portas e jancl- 1·ias. pelo depoimen to de qua lquer in­
las serão de concreto armado com teressado que deduzir opposição con­
secçÃo de 0,15 x 0,26. e o traço para o trn o pedido ora formulo.do e por 
concreto será de l x 3 x 5 <cimento. todos os gcneros de provas. Dão á 
areia lavada e pedra de granlto brl- co.u~ para effeito de direito o valor 
tada) com a respeotlvn. a1·madurn de cinco conto. de réis . Patos. 27 de 
metalica previamente calculada . Janeiro de 1036. Plinio Lemos, aclvo-

Pé diro.ito - Será de 4.0 do altma. gado .. . - Despacho : Façam-se as cl­
Cobortura - Obedecerá aos dei.a- tações por edital com o prazo de qua­

llres do proJecto e eré. construida de renta dias. publicado no orgão offl­
madeira de lei, perfeitamente lavrada, ciul cio Esl.ado. na forma requerida 
emp1·cgando-i-c telhas communs . Le- na petição inicial. assim como ~e dê 
vará calhas de ferro galvanizado n.0 sclencia ao dr. Promotot Publico tu-

REVISTAS 
Vida Domeattca 
Eu Sei Tudo 
Moda e Bordado 
Arte de Bordar 
Ctnearte · 
Pru-Fru 
Revista da SemtDP+ 
O 01"U7.le1ro 
~na Muda 
O Malho 
Jornal daa Kotu 
P'on-Fon 
Careta 
T100-T100 
A Noite Dlu.tnda 
Oinels.ndta 
Otne Mundial 
Chacaraa e Qwn._ 
A O&aa 
Antbena 
Lyntonta o Jornal, A N&(llo • A 
ruo. 2.500 Cuécas idem idem idem : nu• 37 _ Haroldo Campello Machado 

2.õ00 Pares de meias de algodão, 
,~, • 38 - Hep~iano itredo Netto de Sé meros ~ort.~w, . _., .. .._ ... ., 

~ :-1, ele- ~!ldo ~ 'l~a::. ~~~em cana11za- _ do 1~.1 ~orni ~b pena d l 1. 
Llfl'llrla Pop-alar - Rua B&tlo • 

T:1~ as.,. - Joio ~ -
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VI DA J u D 1 e 1 A R 1 A 
CORTE DE A PPi;:i, LA(' ,\O DO E~TAOO Id .. ,ll ,i • ~. ,ln •omnrc:t d~ C:dn1,1- ira . f' t' . H,•h11or ,i.,, . J , Flmcolt) , ,\ppellad(I 

J o ,(• ~r l,u tião <Ir (,in,n v11 lrr.o " Jo~ú ~J i1·i11". 
Nl'1! (ll]. s (• l) l,/0 \' ÍlllC'H ICI :'1 IIPlh l!nçii~ 1111,·n 
confi n ;n,, ,. a ·entt>n','o up1 1<• ll1L<ln , 11n1m im,·-

molor Publico: ap-pellndo f-ilo~· 13('7.oi-i-n f'o ­
valc.an\i , 

r ♦ ii· Fill1n ,. M, ,i u" I F'<-r1·e ira , 

ordim,rin. l'm ~ 1 
1:l~G 

Pn• ,;inl'nll' -
S ·r tario -
Pro,· . (~era 1 

Com pa1·ecern m 

J o i.• ~ o ,·n....,. 
1'~11 ,·ipQde~ ' I'. ,·n1 r • 

ll l'n nto L im: 

o~ dc!<emhnr,: ndor~. : 

N, lr.to r ri, · 
/\ J'JI• llaciio rr in1ô n11 I n. " 4, du co mn r u ,1 , 

Hrnhn ,., 1re> . Rrlnt<'r d, · M . F nrt ndo Ar,­
'" llanr.• .J vino l't-1· 1ln Sihn, ,·,illl'o .. J m·-
, , . ... :1pp,, J111,ln :t .l P11hlicn 

l•h m n . , ti dn c,rnu<rcn d,• A ,10 Montei. 
rn Rc-l•• tnr ,i(',. S n.,ri n i\lon t.-n c>J!l"O . Ap­
,1, llanl(' .. l'uhli ,•n : uppC>llndo Munuel 
Jo' cnni , ln u <I,• l·'r<'i1n 

A r1t\·o 11 (' p , 1 i(·iio ri " 1 n . " 1. tia co -

1,11•ntr 
ídrni n . " l H cln omn~cn d!' J oiio P C"~ôn . 

Relator ele . S Mont 11e,•1·0 . A1111ellantr o 
dr . 2 . " 1 romot o1• publico; :ippelludo M1111uel 
J•' r o nd•co da Cr111., ,·ul r<o •· Mnndú " . Adin­
do poi· ínlt n dr numero lega l µuro o jult"n­
m c11to . 

ldem 11 ." 12. '111 comu ron d o l ta h:iynnn . 
Ar,pc llnn te n Jn • Li<'o P nblic:i n.p1>c llndo 'or­
buto J OI!(· ,la S1 l v11 . 

Cot11 · 

Al!ur.n;v, d, pnrt;uc. c rim innl tJC -oHicin 
n.'' :i. <11, con,:t rç;, d,. Are in . 

Aí: r;n~vQ ele pr•tiçfi,o em mondn1lo de rcc­
~urançu n.u 1, ,m ec,,nnrc:i de C. Grnncl t> . 
A ~r/lV!ln1f' n P r of<·Í'lu,·o Munici.po.l ; ug-

1rravntlo o dr . E lr,idio d<> Alm <'i <ln e, outro,, , 
O dr . l'M . (; e-•a I do E lado, apre,en tou 
o~ n utos em me- n c-om o 1· pcrl iv pure ­
•JetPJ 

.lo • ~ Tv"r.e. . ~l ::nr,ci.- F'urlud" . J o~~ ni:, r, ··1 11 ._. . G1·nnde . R <:l:1(01· de · . l\l Fur­
l.1d..,_ A r:r:- 1·n,·nn1 nn,ii .:> I (':i"nlcnnti ri (' Li ­
,,~:, ; 1:S!11Tn Yn do An r.elo Jo'('rr<irn Vc nturn . 

1 d, m n . •• 1 ;;:? do t rrmo ,le S0lcclnde dn 
<'om:i n·n ril' C . C: rn ndC' . Rela tor de ·l'mba·,·s:a­
dor J . !i'lo.,rofo. A1l p c llnn lr, , J . P ublica : 
app ell:1.110· .Jo~(, H r,rm~11c.l!'ilclo Come:>, vul. 

1-: m bnrgo ao nrcordiío no nu l o d e, np­
p1.,lla~áv civcJ 1ac<' ide n~e 110 ll'O.ho lhol n ." 

Cíl, d11 conu1-rca de ~nnLa R i1n. En1b :11·~n1i. r 
Joii.o Vicente de Abr<!u (pn\. t•üo) ; e m b11r­
i.::ido Jo ·(, Fi rmino cl Mt'n<loncn. lnc<'i­

dcutndo l . O de,; . Jo.,(, Flo .<<'Olo, ach:mllo- ~i, 

A PP<'llu~úo <:ivl"I n .n 4,, d:i comnrca cl• 
Jo:.o P ~ ,1. . A 111i.• l::u11" d :lforiu do Ca r . 
mo Co11\le-in T.<:>ll r c ii·,, : ::ipp::-llado o E, t:ido 
da ra,·.nh bn . 

f"l<>•col <>, S e v<-ri n<> Montcn o> rv . t• dr. Ju iz 
de dir(' ito da 1 . • vnt:1 e o Pr<>,· . G rn l <lo 
-••ado. Renato Lim:i , O, c1 ,,n,o, , ,k c'Yll•a r- Rr l:it<>r <le ,. ,J Flõ c-Ol(l . Al! l!' rllvnnl .loiw im1>cdido de funccionnr, 111i1· .;ontou o., n u ­

to.s Clll nlPS U pn,·a o~ de,•itlo., íi~:;. 
O dr. juiz <l <' direito ,ta 2.• \!ll.Tn, a prt.' -

irndo1·e 

Lid11, foi a})provnda, st' m 

•~ta da ir .,;.o ant e ,·ior . 

Idem 11 " :l , da c•,1 ,1rn 1..-u de (ira nd('. 
,la ( \, 1n A 1·:1 ,, ~ lia nn tfh c- r : n:~g ri. vndo~ 
Onofre F1·n:1C' 1.,co Mur ai r . un m u lh(' r. 

JT' ( 1t"n ,n º"' 1·{' ..cpee1 ivo autos ('n n1 \'i ..:. t-3 oo 
,•x:no . , r. d1· . l' ro(' . Gr rnl do 0st n.do . 

1!0 " ,l t)S (Í C c.'(f l'\') .. G<>1111i noz IJ ,,•m e>11<! -
~ildo Corne1<. Adindo por fnl tn de .numero 
legal p u rn o j11 l1i:i 111e nto. 

eento u o• rc , p cth·o~ 

oa º""'ºº" I inl' . 

Dw.i~nnção "" wa: 

n u lo~ em me a p:tr;i 

A 1!!f1:'Uir dl'r l\m•i<l' 111< ~l'jr llint • OcMllTl'll­

CTIMI: 

Appc llaçiio rr im in:iJ 11 ." h, cl ,. e omnrca 
de A . tio •◊ntei1·0 . RL'h t-0r d J . F lo~­
,·olo. A pp llnnte n .J . 1 tiblicn : HJ1pell ado 
T<>np1n to n upti tn Gonçnh·ç, . Foi co m , ·:5 . 
, 11 nn ap p, 1111<10 ,, de poi , ao eh·. P ,·oc . ç.-,_ 
r:,I <ln 1,•, tatlo . 

Id em 11." 1!)6 <l:i "on1nrcn <le 8on• a , R e ­
ln tor o ,lc~. ,.:, ,.; colo clu Nobrc~o . Apr,e f­
lnnte a J 11~t i(' ll Publica : t,pp 11:i<lo ,los (, 
Fllix Frrnn nd~• . D<'u - ~e pi·o,·im e nlo ,, np­
pe lluçi,o pari mn n<l ni- o i···o n novo juJgu. 
mcntQ, unnnimC'md,t--. 

Appellnçüo críminnl n. 0 21>G, cln comnrcn 
de Onnnoeirn.;. Rel:11.0r dcq . F. da . o ­
br-eirn . A1>vellnnte Ce nl'Sio Vi,• ni<' <iu Sil­
vi., n pJ>dln dn II J u t iç,i Publica . O Je 
S . Monteneg ro. nchando- <-' i t111>edido <l ,• 
func-ciot1n 1· , np1·e-: entou o:; nutn.; em m :i 

p1i.ra o d,,vido.!i fin s 

AJ?:.'Tl<VO 11,• pN i,;:iio rrimin o l n .n 1, d:1 
oornarca de Cajazeir;i , A iti;r rava nte Joiio 
Alv~ d" S if,,n. vu lg o •.foão I.a t~·•: nsn,ra­
"'"l" li J . l'ub licn 

Ao ,1 trnliarR:ndor t>r<'. idct1t,• : 
A111l ll:1<·:10 ci,·1•1 n • ◄ dn cornnrcn <1(' 

Ap p llnçiio c-iv(• I n .·• :1:i , ci o H·rmo ,I (' r('. 
<I ra >, ti <.' F iigo_ com a rca ,f(' SunlJl. R il . R l' -
1::it-Or o dN . Srv\:r ino Mo nlc ne)!ro. Appcl- Appc-llnçiio criminal n .u 2, ,1;1 CO llll\l"C!I 

AJJ1>ella1;iio cr·imi1111J 1' ." 202, dn comarcn 
d11 ./\ . ( ~mude . A1nv•lln nt" Ancon lo Jo, 6 
ela 1101·0; :11101:il:idu n J u-<li<:a P ublico. 

Aggru\'o de p<.'li~ão l'x-ofíicio ,:,n, hnhens ­
oorpui< n . u 3. tia com i. rc:-a de .J oiio P õ n . 
A sr'1:ruva nte o d1·. juiz do? di1·e i1.0 dii :i. • vn -

Joii o Í'<>.•~611. R el a to r de~.' J . F lo~éolo . A1l­
r,~lln11tc JO.<l' J\1:J r ia orn ia de, Fi 11 e iré ,to : 
u 1>1>c•ll11do .Mntllc-u,. zu~c11ra . 

l:tnt l' An tonio Jo.- é d1· 'M.,ndo nçn : "ll ll t"lludo d., Mi-.manv.unpc . Appclln nte José Adolpho 
:=: c vc-r ino A Jq• · More:ira, , egou~c p~ovi. dt• Sousa, por .b<'ll n. ~ibt,•ni,e judicia1·io : np . 
rucnto :• appc> ll111:ão r,nrll co nfi1·mur u ~e n- pc-llndn a J us tiçu Publica . O de-;;. Jos l' 

Foi de -4rn l!d:, u 1»-~ -:n t ,; c,;;..;,o para o. 
re!l;t)<'ClÍV06 j1.1h: :i,11, •n t o . 

App<.'llnt ii.o ci,·d ex-~fíicio n .• li3 , dn co ­
marca de M:in ,:i nz unpc-. Entre pnr~: An­
l.Onio An:wlo :i ,·do~o e d . Moriaoa l\lari.t. 

ra : 3 '"rnvado Jo:1o 13nrbo:,11 d Sn n,"~- ten~ t• :,pp cll:icla, 11nanim m eu((' . Impedi do 1-1oi colo pn ~t:ou o;; auto,; ú r-.vis i10 do de , . 
Idem n . 0 ~ - dn .:011ini-c:i de Cun r:ihi r n . 

Jdnm n , <> 3 da comnrcn rl c João Pc· • ôn 
lt,,lutor d .. ),! . Fun ndo. .'\ppellnnt ~ d . 
f,'r .-,!c,,·indn Ah·c:i d,, S:i, 01wldo Alv <!, do 
1-:í e Humb<.'1·10 A iv("-. d, Su: t1J)J')<-'l l!ad11 d . 
Ma r w 1-1 nr io11e-< rl~ Su Conço lvc.;. . Fi11·:i , 
o. r e.• p cc ti n,. auto;. com ,·;~1n ª" pn,·l('S ,. 
«l ·poi::< no ,• :1:mo . 1· d1· 1• ror Cc:i-c I do 
J•. , t ,,do 

o de;,. J osé Novo<',<, t-0 111011 psr tc no ju li.~- S . Montenegro. 
A g~r:.. v:rnt,:, o dr. juiz Ul' dirc- ito; 11:tirrn ,·:i­
do S e" e rino J ori;<' Lueindo. 

ldem n . 0 5 do c<> n11i r c-n ti l' Ca jnzrit'" . 
Airi:rrnvnnte o J uizo: ngg r n ,·nd ., ,Jo , · lln r . 
r e iro.; F il ho l' M, nuel Ferdrn. 

Ao drsrmhnrgador M11uricio Furtndn: 

n .·' 

mento o ih· . j uiz d r di r<>ito dn l . • \'llrn . Appcllnçiio c,· ·minol n .• 3, dn comnrca de 
P re5 idiu o me mo o el e • . Mn nricio F'u r t :ido . A . Grnnd,•. A11p ellant, S<•,·c r i110 Mm·col in o 

A1>r llnç:io dvc•I n." .. :.. <la co mn .-r:i de da Silva ; ap).)ellnda a. J . Pub ico, 
J oão Pc .;f,u n l:noi- o ri 1. Mnuri cin F u _ Idem n. •• 20G, dn oomnrcn de :5 . . Joflo do 
tndo . Appc!lnnte ,, ,1,. . Gi1>,15n ni C ioia; no- ~rin· App ellnnte a J. i>ublic:r: u 1)µel111 ,lo 
p,:,Jlacln d. Annn Anw lin Crn·ulcnnti de Fi. Jo5o AnL-onio dn Sih•a . O d e., S . Mon t,· ­
!Cu irê do . D u - • e 1•ro ,·im r nto :í upuelln,::i ,, nc1r 1·0 l)3ssou º" rc:<pectivo n11to. :, 1·evi­
r,:irn r<'íormnr n Sl'llt<'ntn n1m<.'ll11d:,, 1111:tni_ 1 "'40 do dcs. M. f'urtndo . 

,La Conc r içiio . 
Foi dc,;ícinad!i :i l)'re:; ente 

fuli:am, ·u to.~ rc JJ«. u,·o& 

Julr(llm ntoM: 

A~~rnvo de petição criniinnl cx -officio 
6, dn comnr n d C" · anta Ri t a 

A ppC"linç,io r r imi nnl 11." 7, da ,·0 11101·,•~• d<' 
A . d-O Mo nt1•i1·0 . A pp,lJn nt <' J o (, Gnm,• r 

A~ir1·r, ,•n ri <.' in ~·.-um l' n l<I <'ri rrll n:11 n • J 
d« ron1un·n dl' A . do M on t e11·0 . • 'I 'l! ravo11 1~ 
O ~1'nl' d e> Frl! ita- V i,l n . a m: ra,·acln 1. J , 

' rn<.?ml'nte. Ar:i:-ra,·o d pctiçi,o <'Í\·c l 11 . " :J, elo co -
/\ pJ1ellnç:i.o ci"e l u ·.olíic-io n. o ,f , rln co . m:u·cn ele João Pc.,;ô a . Al!i"r: ,·a11t<' E:in,w 

mnrc:l du J o,1o f> ~óa. Relator o des. J,' Jos - S .- nd, e n; r.1.m.:-rnvn<lo Jo,,é 1$! nado G11e-
colo du Nobrl'~u . AJ)pe llo.nt :i Fuz ndr. do de , Percirn Filho . O d e, . S verino :llont,•-

P~ t iciio de hitl1~1111- corp11!1 n ." R. da co­
martn d:1 ca.r,itnl . lt •lutor o de,. pre,; i­
dcntc lmpct raMu o bcl. Oct,\\'iO Amorim . 
em f11o vo1· do pn,•1e1ne S ,·crino I-'clici:i r.o 
da Silv:1. \'onhcc ido 1>01· .. ~<'\'Ori110 Chauo", 
conrl mn11do r.a com nr'°:i tle Cnmf!ina Gear.­
de . 0 .-ne~o u - t l' o hnhf'n!l-corpu11, unanime­
mente . Tom o u pnrtc no jul[rnme n lo o d r . 
.íu12: de dir ito dn 2.• vnra . Impedido: o 
d es . Sc,·erino .blonl l.'neg,·o e o dr . ju i?. 
de dirci\O 1ln 1.• vor:. . 

F , r r i ,·::: : npp<.' iln,! 11 a J u li<::t P uhl icn . ,• w<lo ; a 111lllln Jo Alfteclo Ma. 11 11 . RNºor- nf!!" rO aprc.;entou ou a uf..o em 1nern , 1> n ra 
AS?r.-rn ,-o d~ p I ic;úo c i vt>I 11 " : , d,, , <' l·m <' 

de P . de Ffis:ro rln Cfllllnrca il ,:, :int u Ri w 
.Ast((T/lVanl<! A,;1crico Tu,·u 1•,?, d Olh·.::ini; 
~ l'.it~nvMln J o,. nnn. M:11· ia dt• i_;m:, _ 

l Puflli,•H 

A~i?r u ,·o dl' pf'tit:\o <'nminnl n . " 1. da <'O· 
1M1rrn d,• Cuja?«·iru . /\ •i.:i·nv~n t c: Jm1<> AI­
vi : d1.. Jlvu. ,·u h.ro •· .I :w 1 :,ta··; ,w1:r11va. 
º" :i J11 tiç11 P.ib l1<·a 

mou - o en le nvn o.J>1>i::lla J11 , co n lrn " · vo- d . is:nnçüo rle revi~or . 
1,,., do d ~ . 1·L•lnlor e do d ·. s.,,·-:rino Mo n. .AT>1>l 0ll:1çiio cível ex-ofíicio n ." fi:I. ela r-o -
tc·n r-ro s<.'udo d , ig nudo o d ~- Mnuric io m nrca di- Mnm:i n1t11npc. Entre J):lrle., : A n ­
Jt urcarl,; 11:11n luv,·:11· , nccoi-d:io . tonio AllC-l'lo (':irdodo e d . Dominn::i .Mar ia 

Appe lloçuo civ, 1 ll ." f. <ln conu1rr ll ele 6.pi,t 11:,\·âo cnm,11,d 11 ~ 1. da "omnr o d e o~ ju l:i-un1en10 , do s d moi,- foi loq fôrnm d .. Concciç:io . .Ai:~rm o de petii;üo <-m haha:11<-c.>11>11s 
n.• 1, <111 comaren <le C . Grnnde. Rclnto• 
de., . _p ,•c idc•r1t c. Au~ra v:i n Le Cy:- illo Cn r . 
n. iro d~ A •·aujo; nm:rn vndn n Just.iç:l Pu­
blicn . Preliminonnent<!, annullou.;,e a d~­
el~ão dcneunto1· iu do hnhel\s-ocrpus Pol' in­
eompc,lencin do juiz, 01·ig i11111· iame-nte, to ­
mou-s e c:onhccim en,o do m . mo pn.-11 de­
n ,'l!ar, 1,0,. unn nimidu<ll.' de voLo.L 

Jo:u:i p.,~ ú.:i, ( Antc1·iorm n' ,1i~t ribu iJn 
, ob 11. 0 2, no d ·em bnr:rndor S c ,·erino Mr,11 . 

t- ne,rn-o) . Appell n nt e 'T'hom6 Lci l<! d<• ()J , _ 

! t11bny:mu •" l' J><'ll111J1e n J 11,- 1iça P11blico : adindo . O dr . j uiz de direito <ln 2 • v:ira 11p1·e -
:1ppe1Judo Ar ino C: nzuy: , ,los Sn1110 f' ~rntou OJ !lUl O~ cm ffi<' ' ª , JJUlºll 

dire:iLo . 
fin,-. de 

J osephn F'Prrc-frll de J.imu A ssi i:- nn.turn dl' 11 ccordiios: 
, ·eira: nppellndo. u r a i.e n c1 :1 d l•:,w,l .. . l c! .:m 11 '' :! d:i u,:imn•t•; ''" ~(ama ngun1H' . 

!\ r.1>tl l:1 111 c Ju í.· ,JoJp ho dr• • o u n Por ::< ,•u P ,:,ti~:\n d " hnben.•-"ºrirns n , " a, da c·o­
m n rl'n dC' ,l o :io P ,, ;,a . l m11 lrunte e p u­
•·i e nl l' 11 1·, · m i , er:1 c-1 Mn l' io Auy u,; ta <ln il ­
,·n. pi·, n n:1 L:ifl io 1'11hli,•a (la <•ap itnl . 

Dcspacbo •: 
Ao des~ml,arl!'ndor Jos,; F losc1:1 lo: -• i t.i,t i> Jud ,·iarw · :, 1 p ~lh ,1 11 1o J u. ti<;o 

l'11b lic,1 
~~ra,·o c- riminol ex-ofíido n . •' 7 du ,.,., _ 

marca d e , . Joiio do C:iri-ry . · 
I J n1 n ·· ' , dn ~0111,n·,·:i <lc- Al:wúa Gran-

.A1ta-rn,·o dc pet ição cri mi nal l'x-o-íicio 
n . • li, do coni:l rcn d,-. Sa nlu R itn . n..iator 
d <!ll . ).1 . Furtado. d ,• .\ p rwllo nt,. ' , e11n, ~ls, r ohno du Sil vu. r, 1<,m 11 o 4, cb llt( l\la cnm, r(•:J. lmpc­

tronle n b,·1. A11 tu11,c, Jl ó uo <I ,• M,,n , zc · cm 
(u,•01· clu 11:1 ic 1, ,,, 1~ tnnt lau r- ,·nnci e<>· 'Oi . 
niz, vul~o ·· Lnu1. i11ho", rt ·ol h ielo a Cn<l c in 
.l' uhlicu ,la !'apiwl 

Appelaçrio c Yi m i nnl n " 1,:31 (1\·ibun:il 
AppcJlacüo c-rimir111I n . ·• B. ela ·omnr,•11 cl, :11)f1rllotl:1 11. J u tiça J>11 bh,·:1 

Ban:. nefras. Am>e llnnl (• u J r ul>l ica; :111- CI dl' !'1·or-. (,. ,d d 1•, tn, lo. :i , r • C'lll()ll e• 
Idem n . • 7, da comn rcu d e S:io João do 

Cnl'i rr . R lnto r d.- . . J o ,(, Fl , colo. 
E3t><:clall da comnrca de CnmriM Grande . 
Rdntor o de- . F'loswlo dn NobrC{l'a . Appe l­
lun tc A rl in do Co1-i-l.'in dn Silva: :Jl>uellado 
dr . João Arlindo Corre ia . PrC'liminnrmente, 
; nnullou - - <-' o juli:-aml'n lo . Impedidos o de: . 
Se,·<-rino Mo ntcn err,·o e <> d r . ju iz ,te di -
1·eito tio 1. ' vni·n. . To m u parle> 110 jul~a­
ml'nt.o o d t· ju i'l. ele 1l ire iw du 2. · ,,a r :i 

p cl lado D~nja min Morn11,, Filhó 
A~l?r~''º de 1ietiviio civ,, 1 n .'' :;_ <ln •om:ir ­

c a de Joüo P. ~v:1. A,, S!1·a , n nt ,h . ,\ n , , _ 
1 io Avi ln Lin.c: e o ut ro : n1rn rauul.1 rl Jo ­
,q,hn F<.'rrei r u dn Co . tu. 

:1 11 o~ m ldf a ~Oni 

C• '!' 

r> !ósi11 n11çiiu d,• din . 

ld1: m n. ' .'(, da comnrca d<.> ltab:1y:1na . H c- ­
lat-01· de!-. Sevci-i110 1',fon1e11 e1:ro. 

A1>11cllnçúo crimin :i.l 11 .•1 i. dn comnr.-n rle 
A . do .Monteiro . ,\pl)ell untc- Jo..<i Gor,Hs 
P,•reiro ; llJ>pdlod:1 a Ju tiçn Puhlicn . 

l,'rlJ\ ,1( 11,•11r:w , ,,., lll'Jh 11 ~-corpoM n.º 

ldem n . " !i, ,in m.,._mr\ ,·om:i r c-; ., Tmpe. 
linu t,• o b, I. Mudo (';:111p,•l lu " " A11 d1 ·nd@, 
r m favo,· du l)a<'ient,, C' i! yl l , U:ir, t i, ta d 
Oliv irn. f<lcm n. 0 • da com:irl'n d,, l1n11n ~1,.;,.:, , 

Ao desembar:l"ndor Severino 

Aggr:im c1c p cliçiio criminnl r'\:-officêo 
i:_ da comnrcu de l tub:1 :n n1l . 

1 •· 

Airi.rra,·o d e: pcliç:io c. i\'e l 11 ° 6. ( a "i,I n ­
' " no trnbnlbo l du ·om11 ,(':t d.:- ,J uii I e 
Al!:r rav:intc n ;I d:i ' ilva l,u imnri, 
vrn,udo o accidc- nt ado Joao Rod rirrn" 
Jh,-.. 

cl,· Appc,Jl:iç.ão criminal n . 0 !l. d 11 ,·omn, • 
~ou u. Ap1wll:1ntc n J ust ic:n PuhJi ,,:i ; 
.i;,.11::ido Jo é Ra)•mundo ,ta Cu nha . 

ap-

1 Arz rnvo de pcti',':io c1·i m i nn t n ." .i ,ln c·o ­
m t. réa de Jc,ii.o P ón . A1ot1·ovnn t c, St>,._ . .., _ 
110 Be rnn rdo d :i Sil"a, por ~cu a ;,~i: 1c11t<- j11 -

11i indo; IIV.j:!r:1 ,·ndo o dr . j u iz d,, dfrcito d:.i 
1 . • ,·nr:i . O dr Pi·oe . Ge ra l do E I n<lo . 
fü•hondo-. e imJ)cdi o d ,:, f11nccio h11r, :1 1,re-
. ·e n t.ou os autos r:rn m ·::. J>.~ ra d,, ido 
1 in~ . 

Ar-irra ,·o de petição civcl n . o 3. tln r<>­
m ur •::. de C . Grande. Helntor d e , . ,· . ,·Nino 
M onte nc'Y. 10 . Air:::ruvant~ d . Mnria Am a lia 
Pe- ·• õn dn Co ui: :lJ!;! rav: d" R,-, nJ !<lo MUI·-
.- r lino àe O liveira 

O de;. i:ehnor 
""ª m u lh e r e ont ro . . 
:ichn n<lo - ~e ini1w<l ido 

í unccionar, upr ~ ntou o~ 
l'l Ul'U O<; devidon filh. 

,"llrn 

P,·lir,i'io d~ hnbea -i:orpus n." '-, d:. r mnr­
''" da capital. l rnp(' runL o lwl. Ü L'Ul\'Í<1 

Amo r im . em favor cio pnci nte >-everino F<' ­
Ji,.iu.n--i <Ili il vn, conhcci<lo 1><>r -- st•vcn no 

hano" e eond, mn:'tdo n:i conrn rca d ,· (' . 
Crende . 

O "xmo . d r Proc . , e1 nl, nprenl'nfou o~ 
""'º (m me-1 u dec lnrnnrlo m ittir orot m cn -

f-~mh::t r g,,. ª'> ac o,-düo 11tJ • fluto de nr, ­
r,, l1i,r.n-0 ;.-el r, '• GO. •11cc-it1,-nv· r,n 1raba­
lho1 da comnrro de Sn n1 a Rita . Ernb1, rsnu1-
1, Joi'io Vic<. n ,. d,· Ab r u I rmtr:ioJ . C·lll­

bu r1:odo .J o: é> F iTl'nino <I L• .Mr·nrlunc-a e 11,·,·i­
ci, nt11<101 . ú d . M:i u 1·i .: io F ur1:.,1~ pa , ou 
n <1 u ~o à r e i. :lo ,10 dr· .r • J•' I,:, a•ofr, . 

A PflC 11:.ç uo L' • imi na l u O :!(Jl du ,·nma r ,·a 
11 1• A . C r :, n<k . Il l"l 11 tor ,k . · J . f•Jci.,c,,lo. 
Appcllnnt · An <:mio J,, ~- da IJ ()r :i ; appelloda 
a .J . P ublica. 

Jd<m n ." 20r., cl :i •·om:irea d lir1 n11 1tdr:,, . 
Jlc-lolo 1· Q me mo <l i" A111wllnlllr GC'n 1: io 
V ir.rntc da il vn ; :. pr,dl:,dr, :, J u l iça P u­
blica . 

ú d . . rdnt.or p. ·ou o r J) .-ti vo- 1111-
tc; ÍL r c- v · ão d,:, de . . ·.vcrrno M.011 Lcn,w ru . 

r,1 m n . 0 io:1, do trrmo d<· I': 1,n :,11,_n, da 
e-0murc:, de Ar<>ii. . lt1l:,t.t,r d X,-v,rin o 
Monw·n, ~:ro . A r,pc ll,ml l" :, J. h ,l>Ji.-n ; :,1, _ 
r> Jlr,,lo B do: i,, Diu <ln C<> t ;L 

O d<· . rt·lãl.LJr r,r1 ó o ;,u u, 11 I'(. vi :,o 
r!t'I ,t, . . M Furtndo. 

Â))J)C'l ln 1;ílo <"iv I n . <> ~•>. eh c·r,mar,•:; " " 
C (i i-1. n<l P .l\ 11r,r•ll1111r,. .J ., ,:. . ' lm., ,1,, 
(: ~rvnJ l,o, a i,:, c:!11,,1 •• m1u,u•l1>1o d ,· (' 
(';rr,n,Jr• O de.< . l 'r• id <> 11t". m ,111,tr>11 " ;, ui.o 
:í r,wi ão df) de , -ml~ :..1· ::,d,,, J ~ lu 1·oh, 

Oo p11ehot1 : 

Af'JJ ra,·o d,· p t·f 11: 11u , . , i1111n11I e -off\e io 
,, . ~ ;: , ,Ju •o,nu r i, 11. d· /\ ,·, 111 . U••I:, Lú , d , . 

.M •, uril-io F u r u,do . 

J 11 nmrn u • C . l. r11nde He lnlol' dl . 
J n ,,l ,•11 <. ~ ·a no t, l ·~- illo < .• , 11, ir.> d• 
Araú.1<1. U(tJ.trnv da 11 J u til;:. 1-'11blka 

J, uu n . ' :! tlu c·oinarcn dl.' UmLu.· i t ,1. 

'l€la10• ,h.-. i , .. 1tl ,•11IP . AI! r:. v1111 , o dr . 
JU i1. <l,• d,rc-,ti'; ai.:i,:,•1 ,·ado Jo ,, L uzia 

Aggruvo d,, i i,: ao t·1 nnin:d n ., J 07 d:i 
,·e. •:.rn·:r rh P:11 t T rmo d S . Lu r. i,; do 
Sabu:;: v r . R !ator de .. M . Fu1·t . 1cl . A S!ra ­
onnt1 o l' Í-o J1,n 11nr,o l'ert·iru tlr, • ih; : ag ­

tt rn,·ndll a .1 u t:,;n t' ,1 blic11 . 
/\pp<.'l luç;lo c r imi nal n . u J l;li da C(lma n•o 

de C . Gru n<l i>. Rd:itor d , • .) l•' k, , ,,,..lo. 
..\pi-llnnt c l'..Or<':r tn> '(lut,iu ho ; npp,11 .. da .1 

J u ~t. il;:1 Publirn . 
ldt•m n " l !J!l, dr, '-'oniart•a ( li Picuhy H,,. 

!ato r d e .- ,J . i-' lo c<>lo . Appell,i11lc- a J , l'u ­
hl ira ; app~'lnrlo H ercula no Perei ra de M<'ll . 

l dttn 11." 1 i7 , tlo l o?rmo do J11g:i. riu ,:.om:. r ­
ra tl e ltnbaya11n. RC'htor de-, . .M . F111·t. do 
\ppella11lc n J . P u hlkn; upp lindo n :O 

J o3,~ S():1r4.r; dn Silva, ,·u lg o ·· P í c:ic, •· . 
ltlc:m n ." Jti. ela comi.rca dl' S. Rit:1. 

(C:.lum nia ver bal) . A ppdlnnte Odon Lei~e ; 
:. P)lellac!o F rand ·co Pedro do ~nntó-.. 

Id -m n . " li 4, do t rmo d<' Pedr:1 ill' ,.~ó­
~o . da comnr a de ::: . R itn . A1>pcl111nle M:1-
xi ntino Xu\' ic•r do~ 
ti<;n P ublfro . 

Fo i d".;ii;r11 ndn ,1 

Jul 11. 11mt'nlo~: 

. r,ntv : ilppellndn a J n, -

p1·rsente :e-.~ão oara o· 

P t1 t :1o el e h:>!J<•n~ - corpus n ." G. ,la r.omn,·­
cu dn ct1.,1it:,I. hnJ> 1: l r;rn 1e o l>e l Oct:,vio 
Arn rim . em ra.,or do padPllle Sen•rino Pe­
lici:Jno dn Sil<-:1. con hc-cido por ·· Seve rino 
C ha no"" con dt: mrindo na comnrcu ele C.::i.mpi. 
1111 Grande. 

A ,Jia'1,, r,or ( ;,Ho dt> n u mero lei::il paro o 
., ulgi.menw . 

AKf~rn,·o d,, 11 11 iç iio Clt-officio e n1 hoben.s. 
•·or1,u 11 n . '' 2 , tio 1·om11, ca d r U mbu zeiro . 
\ KJ.>r:1v:111t,• o dt· . juiz ,h• d irci1o : lll!f:rllv1tdo 
Jo· (, L 111.in . Prdim inr,rmentc n:lo : e: tornou 
c. nhcci:n c nlo do r nu· o 11 nnn lmc111c nte . 

A g 1rn vo d1: 11c l içt,o em hahcas-cor1rns n . o 

1, ,Ili oon,n rc& d · C . r.n,ntl l'. A"i.ruvunLc 
, 5•rillo 11n1<' iro •le Ar:1újo : ai:rrrnvudu :,. 
l11bt1<;:1 Puhlirn . 

Adi :,do 1ior írtltn de num ro lcrrul nara ,, 
; u IC"rirn c nto . 

A 1<1( r:1vo crim i n:il cx-oíficlo> n ." 10!, dd 
.!Otriurc n <l<' Ar<'i:i . Rc•l a tor lle . . .M . Fun~do. 
N<' 011- <' 111·nv irn OLO 110 ,·ccur ·o l)Ql1•n c:on­
drn1n r v d<--:. JHtr.ho hJCl!t'J ., t."ltd1 1, lHlJtn in1~m.?n ­

.. c:. 
App lluçã o c riminal n . 0 lr<I, da conrnrcu 

Jc A1· ii:. . RrJav,r ,,~~• . ,1 . l•' lo , colo , i\ppcJ. 
lnnt II J . Publil'II : u11 11 <-'lludo Fr:,nchco JJin. 
lo <li.' C:ir\11.lh,l . 

P r t•lf mirHu 111 11t • d1•11- ,, nt n\·inH•nlo {1 11n ­

r,rl lnção pllrll an 1111 1l u r :, :.w ·:1o r onlru <> vo. 
to ,lo r, 1:11, ,·, "1•11du <I<• ii:wu,10 o d.e . A'l!1u­
r icío F'u .-lndo r,nr: J: . v,L;ir ,, lll!('(.) t'd:1o 

fd, ~,ll n o t tia , tht ,.,,,nn,·t•a ,1 .. ..1 .p (:i-n 111l o. 
fTril1111iril t•: pl'l'iul 1. H1·l11to r• u,~. ,J . l•'Ju11 -
,;J:1)r. . Ai,1~c• llr11111• Arl l111ln ( ' 01•r• ia ,la !"ii hu; 
IIJlJ11•ll 11 1lo " 11,· .l 11:10 /1 dln d 11 ( ·o r,·,·111 . 
AtJ11,d11 1,o, 1;,h u ,1 · 11•1Mlf•1·0 i<',~:11 pt11·11 o 
Ju l1,1:1 riH·nl1, . 

tr tr 1n o ·• 17 :S , ,11, ,·o ,>wi·ca <I< A elo Mon . 
~irr., . l( t'IU1t, r d,• . :<•vcrínu l\l<>11l l' ll ,,v.1·,,. 

Ar,1,, llrtr,t• a .J . l' ul>lica . n11 11r lludo Anló 11i1, 
C ,•f•U ÍJW d,, ' J. • m,.- ,i.,, vu l ,> ··Anlli,t,1110 
Coll~ie., •· . ', J<111 - " 111·u vi11wnt.., (< UJ)111•Jln • 

Fôra m 
d:ios . 

a . . ii::nn,los o , ,. p ' LL\ :-.~cor- A pcll an t " ll J . l'ublica : .lPPl'llnalo u.,11 _ 
j1. min Morne,- !-'ilho . 

Ap1,e-lln ,;iio ,·ri1 ,1in::I ll.'' du com:wca 
da ••api ta i. Rc•lator o d e, . Mn ;iri1•io Fu,·t:i,lo. 
A;, p,•11 nt <' R:iynrn ndo Gome;; P c-roir:i: np­
o•llatlt J 11 s t iça Publica . Çbnf irmou - .•l' a 
aontençn nPP<•llad.'\, u nn nimc m c nl c. lmpci! i­
d-0. o dl"'. .J Fio co!o <' o dr juiz de <li ­
r <.'i lo do 1 .• ,·11rn Tom1>u 11:irte no julgn­
menlo o dr . j uiz de riircito cln 2,• ,·n rn . 

CORTE OE A rrE:LJ. A(',\O on E 'TAOO 

ldem li." !l , UI\ comnn:.s de ~OllllR. 
Pl'lla nw 11 .Ju tiça P11blic:i : ap~ JIJdo 
Ha ymundo da Cinuh~ . 

li. • •-,i•o 
d., l!l,'5 . 

ordinari s , •m de fc.-orei ro A i:-z rnvo <!e r•f•t içüo <'h·c-1 n. 0 ~, tlo · cr rno 
de Pedra <l<' P õ1ro. cl:i comnrcu d e S no.n 
Jlit .::i. A1,t,cr:1\'nnt r Am cl'icn Ta vare, ,t,. O li ­
vci r u : 3f:l(rn"ndo Jo~nnn Mnri:, el e 1,i.ri .. , I'ru ld~ntl' Jos ,:; No~nea . 

Secretario - Euriped ., 'l'a\'arw . 
Proc . Geral - P.t'n u o Lima . 

C mpnr eceram d cm bnrradorl' 

J o:ié No vn • ,Jnuricio Furtado , Joi:é Fl~­
cl:> lo. ~evcrivn 11ontc-nc.~ro e o -. dr. . Jtll'l.~ 

d '1' rlii·l'ito dn t.• •· 2.• v: ,r,~-i e o d1·. Proe . 
Cc.r:d do E •• t ,u lo, dr . R e unto Lim11. 

0,- rk mni- d cs embn1·gudoi-<!, n ., , •r \'ÍC:O ,lo 
Tfibu1,11I E lcitornl. 

Lido, íoi II pprovndo. ·em. obs et·\·;içiio, :'l 

&ola da. 6l'>ti:i.O n ntcrior . 

A scgui1·. rl Nnm-s c ni< ~P.::tu in tcs oc<·vrr<-n ­
ci :.i ., : 

Diltrlbuiçõu: 

Ao dr.:. r r c.~iden l e-: 

Ai:rr rn,·o de fl tição em h:iheni;.corpus n. 0 

~. du eo111ni·c.t ele Umbuzeiro, Age,·uvnnl~ 
o d1· . juiz de direito; a~J:"rnvuJo • .M11nud 
l:laptL.ta de Olivc•IJ·a e out,ro~. 

Ao de.·. lllnuricio fo'ur tndo: 

A1>pel!nç.:ío et·iminnl n." 10, dn comn-.-c:i 
de João P-e_..s i,1&. Appclhrnte o dt•. 2. o 1'1·0-
motor Publico: llPP<.'llndo i.;,ta ni ,, Jnu Prnn­
ciRco Di11iz, vulgo •· Lnu: inho''. 

ldem n. " 13, da com:uca de Mnmangu:ipe 
Av1>ell1rnL-<> Pedro Jo.·é Dun l't..(>, ,·ulg-o ·· l'e­
d.ro Ro12 uo .. ; a1111 llnJ11 n J . Publica . 

Id em n.'' 1 li, ,lo Lermo de A. No,·a, du co ­
marca de A . Ctnndo , AJlJlellanle 11 J111;­
ciça Public.'l; appclla<lo Er n5 to 1'orrM. 

A1urruvc, de 111:tiçi,o ci.vel (uccid cnlc no 
trabalho) 11 .º 7 , da con1:1rc11 dL· Joiin Pc-,.;,;ôn . 
Airi'ru-vnntc Antonio Schm, liiLo de Andrndc- ; 
:i.1rtrr.ovodo SC\'t: ri,10 l\11.t thi11s de S011 o. 

A 11-·1u-:i ,·u ,1., p,•li1:iio civ,,I n." 9, da ~o­
msu-ca de C. Gr1on<ll• , (nn tcriol· m e nt e di i<­
triLuidu . ob n.u :i, no d~. Sc,·N·ioo Mon­
tcncl{ro . Am: ,·u vnnt e d . Mnrin Am ello p,, ._ 

•>11 1]11 Co. La ; 01?1:rn\':ulo., R c~·,rn Ido Mi. r ­
eclino ,lC> Olh•eil·u, s un mulhoi· " ou1ros . 

colo: 

App ollat.-,o "dminnl n ." 11, do t.erme> d t> 
llroio do Cn1.r. , lia comorcn d~ C. <lo Ro­
ch11 . A111lell11nlc o J . PuLJica: 11pnell111lu.1 
AoLonio Go ni ,, de AndrnJ<> o .Pr:.n · i , uv 
G,>111 1" , d • And,·ndt•. 

ldl'11) n." li, d:i comnr,•u rl e .rniio f'Cl<~i•n . 
App<-ll n.nw o dr , J.n l'romot.o r l'ubl!t• ; 
nvpell~Jo F'ra nc it co Alv1' 1 do~ n,mio,, . 

Jderu 11." l i , <lll comnrc,'l <le ,Ju1i<1 P<:. n~ . 
A 1>(14•Uu n te o d,. . '.! ." l '1•c.mo1nr ru b I i,·u ; 
appcllnda R 'ÍIIB. S11n.1·c. 1h• S, ,w11, . 

¼~ru vo d,· 11<:1 kúo c-iv,,J 11:• 8, ,ln <'O ­

m.au;u <1,, C11nrnb ir11 . As:ra ru .. 1w lc• Jo,, 
CI u<lin<:> Po11Lr •. , b lll1 m11Jh •r e out.ro~: l\'t• 
vrn,·:1do., J•, ,lrr, llirordo G,ll\l \:.'i e t< 1111 111 11 -
lh•r . 

Au ck 

ldcm 11. 0 .1, tln -,omnrc-r, de .J oii, , Pt,, ,,:,u . 
Ap:gra vnntc , dr . An tonio tl' Avilu Lin · ,, o u­
H O : ~,i i:: 1·1t v11dn d . Jo -cphu F rreit-:i d.i. 
Co1>1 a . 

Ai•r.rnvo dc> pc-li,;ão eiv l (nccid, .. ,tc no 
Lrohnlhol 11. " G. da ,·omn.·rn ci e Jo:io P, •. ·n, 
Ai::-.· r n ,·nnl.e Carl 1 da S i4va Ciu i in1< rf1•.·, : 
1tgr-1·nv11do o ac-,• . Joiio Rod nsru -< Fil o , . 

.'\ppc>llnçiio civel l'lt "o/Ckio n .0 i;, dn ,·o ­
mn i-c:. dn c npiLlll. Apr•ellnnti- o d !-. j ui2 
de dir<'ilu in tl'rino du ::l .• ,·n ~a; a1, 1n• IIJ1b 
Ü!c.1·i,, Pacc, 

Forr.m 
e~ r..-o. 

t::i<lo , 
, .. r . 

., r • P PClivo~ a11 lo ~ c<:>m 
d r . J> rocura clor C,·r:i l 

v: -. l:i •:o 

c!o ~ .... -

Ar.-.rrr:.vo d<.> 1•eli~üo c- i· i minal n .•• 2, .; 11 
romarc·n d.-, J nf,o Pc.-is i•n . A:cs:r r n •'. t r, t _ Sl· ­
v., r ino l: t'rn 11 r Ju da Silva, J)Or s eu 11. u , .i( wl­

t t• j u,tici i: rio: n~1:rnvndo o d r. juiz <l t' di ­
•l"tto J.::i l. • vara 

O <lCfl . relu to,- n111ndo1, o -. nulo!\ ,. _, m 
•i~ta ao 1." P romotor P u h lic<• x,111J .1 . _ 

tituto le:zal do dr. .?roe . G<-r;I do E ta do . 
AJ)J)<'llnçii.o ci , •"I n ." 6 dn comn r<'n c1,, 

Jow Pru.,n 11 . ApJ>cllan tc- • Thom.; Loi1<• d,· 
Oliv<'ira ; A(lpl'llawi .a Fa zc-nd n do E.; t ,a lo . 

.fo'oi com Yif.t.a :',s part.t-s e 1k•1.1ois uo J,· . 
l'rn<-. C:-e1·nl oo K-4:ldo . 

~mbarg~ ao fü•t•ord,io no.< aulo.., de 11p­
pt-llaçllo eh·c-1 n .0 l , d., comarc-11 de J-0:ro 
Prse 6:w. . nl'l:n.oi· de!< . Scv11.-i110 Monten<-1:ro . 
EmbllrS(an~ .. Cicc-ro P crc-iT;i. d:i Silva; em­
li!lrir~clo Jc,:io ~ Co.-tu F',·a züo . O d,,.. re­
lat-01· mondou pr~1>ai·ar o« au~ no ~ rur.o 
da lei l' d<!l>() is co m vi~t:i oo dr . P1·oc (ie­
ral do E.., ndo . 

EtnbJ!,r.c:oe ao itcc-ordão no,,, auto,, de ap­
~llaç:.o ei vf'I n.• •16, ~u comu,:a de A r em . 
Rei!Mo,· <k, ,. M ., i:;,~roo,lo. 1-:,11bt1ru,1 nt~l• 
João ~ A,·ila Lins e i< u:1 m ul he,· ; c:mL:u·­
.1.adoe M &rio e- 011w ll Ido C:. rn l•i,·o eh: M 4u; _ 
tn e !<11n mnlhcr . 

Âf>J'IPlli.ção c rimin1:I 11 . ~ :Hl~, 1L, <~ll'lll t·n 
u Elan1,n.,lr.a1< . Rel:iwr tlt . Jo, t- Flo,,eo lu . 
J.ppellanlA- G<'neJ io Vi<' C' lll ,• du S ilvn : 11 p1,ul­
la.da "' J ua1,ic;11, í'uh l ic11 O do,. \lrt'>•iclent..­
m&ndou O& 11 u l.OI, ,\ 1°,•,·i, ã.o d .-. 11.•-. 1J~ 11 ,,,­
do F11rtnclo. 

A1.>i>t>ll11i:üo d:,el n ." <17 da con,a rCJI de 
J.toiio f•c,~4õa. A1111t•ll:. nt< ,Í . Ma,·Tu tio C.ir­
lllO Goun!i:t l.ou,·~•iro: fl l)1l<' llul!o 1) l~ l fl<IO du 
P&rah> lm . 

O ti, · . J>re,. idc-n \ t' mn nrl ou o .; auto, " \·c­
Yl•lo d· , dr . juiz li<' din• i1 .. dn :J . • ,·u 1•1t . 

ÂC'fi:l'r \'O de P•'I iCiit> <'i, •• I u ." :1 0, ti., ,•o. 
n1!u·rn <l1.· J nuo P.:· .._, .,'- At.or rt1\·u ntt1 l•;in ar 
Sv. 11 d~1•11 : lll' l'l':l \ ºlldu Jo ,. 1 · 1111.-lo n11, .. 1<· 
l'eroi rn J•' ílhn. t) 11, .. J' I'<' itl t' •tl,• 111 •• n ,10 11 11 , 

auto~ ú 1·l•Vi úo dv d r . .iui>: ,fo d ir,• iL,, d:, 
2.• Vro-:1 

J'aruer,"' : 

A1w rnvo ll e p,•1 iç,\,) t• x -oíric-io <·m h11hrn11 . 
wrLJU:< n .•• 11 dn co mur 1·11 li , ,l o i,,, l' c , :, . 
¼ll' rnvnnt(• 

0

t• J111 v. 1h• din ·i to ,la a. , ,•111·11; 
ag,:1°1Hntlo Juiio llr1.-I , n do , S n n w , 

l,fCfll n . e I du .-0 11inr1' 11 cll.' G ll.i r ubi1•11 

llh•m n ." l -~2, (l(l l nno d ,• SoJ,:,dn•dl', clu 
~oin rncn de Cam pina Gi-ande . ll-l'lator o 
dt . • Fló~<'olo ela Nobl'cga . Appclltrnte a 
Ju >'!i~•a P ubli ,•a; n pr>ellndo · josé Hermenl'­
ll'ildo Com es<. vu !Jro ••Jo ,.:í do ~-o" o 
J e:: uino ll(>r men{'(r ildo C:omc~. 0 ~11 - , e rn·o­
viml'n to n :tt>Pelln,:iio pnrn mn11 dnr os r,-0-
11 no,·o ju,·y , 111,;11,inwmu1te . lo111edido. o 
de-- . S e vcri110 Montenegro e- o dr . juiz dl• 
d irdt-0 dn 1.• vara . Tomou fllll'le no jul~1t­
Dl<•nro o dr . juiz de dire ito dn 2.• vara. 

Aupc ll:t ("!\0 <' l°ill1Íllll l n." l'i •I. do termo dl' 
. P<-<h·a., <le F õco, <ln cumnrcn de- Santa Ri­
tn . U eln101· o d,.., _ Muur,cio Furtado. Ar>­
pellnn t c .\la ximino Xn,·iC'r cio$ Snntos: ap­
p ellndn n J u~t.iça Publien. I'rcliminnrmentc 
an nu llou - :c o jul i:-amcnto, unanimemente. 
Impedido o d •. Jos (• Novne:-_ Tomou parte 
no Juli;;:-nmcnto cio fdto o dr . juiz de di­
r ,•ito clri l .• vnra, Pre itliu o m e..-mo o dcJ . 
S . ~lonrc-n(!i!rO . 

Pctir:,o d l' J>ro vi~i,o de f'olicitndor n . 6 J. 
d., comn rcn ele Jono Pc,:~õn . R«111ctl'nte o 
acarlemico rle dii·rito A urclio ~loreno d<.' J\1-
buc,ut>rq uc. Poi el<·fo riclo o pedi do, por uns-
nimi <lu d<' . 

O, ju ~.,_i.me n los dcma u. f•ito3 ent 
ndinrlo~. 

RccilrM dc~t'rlo: 

Ar,prllnc;iio crimin1tl dn com nrc11 de At·till . 
Al}pollnm., J o.~ Cn~c m iro ílarbo.,a \"Ili ,, 
. . Li nl!'llll d e A(' O " : S llJl,!IJUdll a J u11 1.lça . 

Po r dL• pae ho dn pr i<lcn .:u, Ll:i C rte foi 
rcn, idt'1·ado tl-,. <'rlo o ,·e.:111· ·o por f:altli ,1,. 
111·<!p;u·u no µ,·a zo ,J:i lei. 

A, .. itnntura eh• arcordüoa: 

A.Jtirr:n'O de l,JC-l iç,io e.-.. -offlcio em hahe:1s­
eo1·vus n." ?, da ,·om:irca d<.? llm b1.1 1'eir<l . 
Acc-ro.vaute o dr. ;ui:r. <!e direito: ~Zl'a­
vac!o J o. (, l.u:.: n . 

A l!'a rnvo l'i- i1111nnl cx-offido 
oomnrc:i de An1a. 

11 . 1' 1or., <111 

/\r,11,·lla',':io crinii n: J n.•' l , 1. dn comn1·l!n 
ut> Areia . Appl'l lu nw II Ju l iça rubl il!a; •11-
\)l•llndo l-'ra11 · ,·o P int d Co r vnlhr> 

Ide m n. 0 17~. Ja <'<'1t11U'Cll d(' ,\ . do \:fon­
tC'il•o , A N) lln1,l o a ,l uq iço Publ ic-~ : ar,­
t>l'l lndo A n t<mio Gcnu1no do 
vul"o •· Alll nio (~n l lc,., ,, ... 

N11 d menh, 

Â \lP l'llll~ :io <'in•I n." 33, da ,·om11re ,l• 
Pedru~ d• 1-'õ gv, d:2 t1oni:1r,.o. d" S11nt.a Ritu , 
A p1>clla n Lr Ant.-niu .I0.1<' <I<- 1\lcn,!onça.: a,1-
1,,•llatlo .·(' , ' t'nt:.i Ah·<.';, Morc•in . 

A11pd lc1cuo cí vel ax-offi~ n:' 71, da ._.., _ 
ll\b.l~ l':I ~l \.• • .I O:lo r, .. ·."' ,)a . 1=.;,u, r.e- \):\rlt-~: l\, 

f.'suc•n cla do I' uHlo ,. Alf •· 11() M11 .< 
.-. 1>\1011 n i: : v ~1,•,·! n ." r., d:. ,.,,.m~n·"' fie 

J o llo Pc n . A11\)('f111ntc- o 111·, C:io•ani 
C:io in ; 11 l'<'lladu. d . A nn• Anll'IÍ4 ( \11,•aJ­
cAnl i n.- f•~ii:'11f'irl•do 

T• 't.•ram 

dlic>.• . 
a ·i ic:-11.&clo 

COMPRA, 
01\fEGA NACRE, 

íd m n . • -e , do t••rm <> iJ, A,Ht. n<> ,· Na­
vul"l'ô, tln r,.,0mnr ,_. , de , 'ou ,a . R,,lu , r th 

,J f,' jo- t•o Jo . 

t;!it. 11&1.j,.i r <J uíi r11l:1 r u , nt(' n ,•u UJJ IJ IJt,du, 

j u n n 11im, "' 1111• j A1>i,cll•o•o ei-írninnl n.• líi, ,ln 
~ hJr 111 11 ' 1!10, riu r om111·(' 11 ,, ,. M 11ll1111,;1u u • 4' J, . J oan 1'1• ,,a . A1>Jl llnnlo o dr , 

COl\111 O 

1," l' ro-

Alllll·3\':rnt .- 0 ' j u i,,,> J ..- d lr olto : u ~( j•1·11,·:1d u 
Sc,v r im• Joq ,. f.11cin llo . 

111<-m n ." I\, ,ltt 0<>111nn•u ti,• ('a jn v. ll rn 
A1n:a-u vunlt• o ju izo; ll lflll'll VUdO ., ..... ;. llnr -

bronze, cobre e allumfnlo, para fun .. 
dJc;úo1 pelos melhores pn,oos. - Rq 
Santo Elias. 180 - Du '1 ia 8 o dai 

17 ia IS horas. 



.\ I; 

SECÇÃO 
1 ,:, ' 1, :. : ·.: •• 1 ~ • • ,•• • : · o • • I 

~ARIA DO CAR~O CAPV,ALHO OA~ALOA" 
( 1." ::mni,·crs::irio \1 i. s:1 - Con\'ilc l 

Os filho . . os nf'lns. o g"f'lHü e' :1 001·:1 rl:l itlC'squf'ci v<'I 
.MARIA DO CAlll\10 CA\ ALC'AWl'l, onvidnrn os seus pal'~nl<'· e 
:1migos puro assit.;tir('1n ú 11'lis'" a que nrnnd11n1 l'<'l<'hr:11· n.-1 igrrj:1 
de Nossa Senhm·:1 d<:' Lour1l<'s. no 1lin !) do t' OITenlr. :·1s (i hnr:is. r 
nnlc<'ip:un a todos os s<'ns si ,weros :1gr:11lc<'i1uc•nlm: . 

"A CHAYE 6E OURO" 

.~t'tl. · tl'l1.1, , 11,, 11 , . , ,t r, d ,· 1 • 

llllf\ d" lfillllt· ;J ~.l(l,:i, 1-. · lrit .i 
t'l'.ll <'\Ili◄ rll· (Ht 1,olll 1.1 11 1. ttiltl i:: ,o iJ, · 
C,1 l~blra. •l , , . J L rlt, 

e ifotm ui I cri' flhllo dt· I! :!li 
/ti Sroi niulln ( ·om 11111t 

' (i(l] 1. dl' .1 tlll' II"() !'i (I P J \ 'i l"l ' ll ' 
.. ~ :rn i k .i I l(' i ·o 20 <I ' f \ 1 n ico 
.. fJ!Ja lfi cl r ~ ·r<> lro d<• 11Hnro 
,. 6JM 28 d e f<W~l'f'i L'O 20 e! lll n: O 
.. U(l - 15 ele• INll'CiO f) ,,, 1 l)ri 1 
,. 666 30 (l(• 111111·,·n :w d <' a l) r 1 
.. ri67 - Vi cl • ul)1·!1 (. e!•~ lll ll !O 
.. fí6(! - 30 d <' abril 20 <1<- 111 .1 ·0 

1 
.. 660 lb do 1111' o !'! C1<' ,itll1llO 
.. 670- 30 d ma ÍO 2 Cl • j1mho 
.. l'i71 - 15 cl junho 5 d .1ull10 
., 672-30 d .!ut1ho 2U d e julho 
., 073- 1 d,· JUiho r, d<- ago '1to 
.. <i74- 30 dr Julho 20 ri u oslo 
•. 675 - 15 de n g m,L :> cl :O.L' U°'llllJ l'O 

QUOTA AN l }AI. 

Sem mull.i 
31 d dczcmb1·0 dr J9'.l:i 

('om 1mJ!t:t 
31 ct<' ja nriro de 1036 

.João ·11:ndidn Dun.rh•, 
l . reereta n o. 
- -

" CI, UBE ASTRRA" 

( viso) 

'Devendo inaugural'-se no pro­
xilno sabhaclo de Canun aJ, :t2 
do t!onwt<:. no elegante Pl\ LA­
l'Er.I'E TAMB(A'. n novn séde 

CONSULTORIO MEDICO 
DOS 

DRS. O·NILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPPrAL '' JULIANO MOREDiA••, 

CLINICA l\mOJCA - MOJ,E 'TfAS NF.R.VOSAS E MF.NTAES - TRA, 
TAMENTO M@D.ll'ft.NO DA ~\YPR{LJS NEJtVOSA E 

1~.r\Rt'\LY.' I,\ GERAL 

R,(lacções completas cio Snngue e Llq or <WMJ rman Lnnge e 
BenJotn> e as df'mai nrce. ria: pn.m eluc1dação de dhl.snost.lé.'1 r 

llra.tamonLo das ll10!f'S ins Nem. (JSA.' r: ?-d.E.NTAES 
Con ultns di:l ri:;:<1 da~ H ;í.,; tR horas • 

'l>UQUE DE í!AXJAS, 312 - JOAO J• .-;s,(>,1, - PABAlJYBA 

dr lodos n" srus :1g1,rmi·1<l<1:-.. n 
lt1:1is l'ÍgOl'tlSll ('llllll)rÍlrWllio ;°1s 

:ne'did:1s <'Ili :ipr<'c·n. (Jlll' yj<;;1tn 

,'.'.l.<·lu,i\ :11n r nlc• ,1 111'1, <wd<'111 t :i 

h:1r11111ni:i nrc·t' ")sari:i" c•111 rc•u-
111c°ll''- ,•nlrr pC'ssúa'- l'duc:id:1-. 1 

.lo:·,11 l't~, . ú:1. 4. de t',•,c·rriro dr 
1 lJ:·m. O. waldo Pes:-.õa. pn•-.i-
,l<'nle. 

"CLUBE DOS DIARJOS" 
(NOTA OFFICI. L> 

Clube de sorteios de João Verissimo de Sousa , do CLT; BF.1 \S'l'ltÉ~ • a s"a Di- 1 
rec(oria avi ~a nos senhores a:,- .\ <lirC'dnria do "Cluh<'. d1)S 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Jten.lta.4• do 110rtelo doa ~OUJ)ODS-brindes g-ratuitoa. re~Uzado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á.. rua Bario 
do Trlumph.o; 482, ,no dia 6 de fevcrcivo, ás 15 1 2 homs: 

f .º Priemio 4J26 
t·· '! 40017 
3~º " 0$82 
4/ " 8276 
5.° " f5'46 

Joã-0 .fessôa-, G de fe\!crcfro de 1936. 

socindo. c1uc. em sessão hnntem Di 11 rios". rc:un1<i:t em ~;,ss,io 1 
realizada, ficou resolvido feste- re:ilizada a j do cnrrrnlc-. rf'sol- 1 
jaF-se mo ~ralo acontecimento. \·eu: 
com un1 b1lile. para o qual -.e :~' proniu,rr -1 lmilu; n1rn:1-
exige •• rno<-king'' ou brancto ri- 1 Yal~•~cos, sp1~do •• que p_ar~, 1~ pri­
gor. não sendo absolutamente mr1ro, n 1J clrn 22, ser:i ohn . ..:.1do 
pennillida pJ,:,nl:1si:\. :'\os di:1-: , phanla s i.i, smoldn6 011 dinner­
suh~·e<1uenfes - domingo. se- , jacket: 
gunch1 e te-r<:n-feira - haven't 1,) n,-:io f)<'l'~nillir n c>nir:11l:1 de 
as costume-ira:s reuniõe~ carna- 1 n_H'non•s rl_e 1.) anuos 1l11ranl<.' os 
vnlescas. incfus_ivc a'H "mati- nlado. hntll' ; 
née" infantil (das 14 its 17 horas , ,·J fornet'C'r, nos filhos dos .o-1 
d-0 dia 2-1. seg\mda-feira) dedi-, cios. m:1i1,n's d<' t.~ annos, que 
<'~da no filhos do senhores as• , ÍY:tm sob o p:1lrio podrr, c·:11·­
sociado~ . i.c11.: s-i ngTC' SSOS, de' !H'í'IJ1"d1) ('011] 

A J)iredoria espe1·a o <·om1>a- os E'.-.l:tl uto-s. <>~~ qm1 es de, er..io 
.IOAO VZB.ISSIMO DE SOUSA. conce&lonarlo. 
ADJIEUAL PY&AGIBR_ fiscal de clube.,, 

l recimento de todo " n l't-> as rcu- ~;f'r soli<'ilados na pn1·ta1·i:.1 do 
niões com que o ('l,('81': .\:--:~ Clul,r; 

, THÉA mar<'nd1 o inido ela ·e­~=======================:;=======~ gunda <' mais importante phase 
d ) re~liznr, no domingo. 2:3, 

um:1 matinée ú ph:inl.1sia, J):ll'.1 
os l'i lhos dos :issol'i.iclos, ineno­
n•s dr 1:J :,nnos. 

-: 

''F A VORlrif A P ARAHYBJ\NlA" 
C~UJ,E Dl SQR1EIOS de Ascêncfino Nobrega & Cia, 

A f.'AVORltA PARAHfBMiA - Praça Antonio 
RabeHo nc. 12 ( autiga Viração) 

&esuUado do aorteto dOII ~upons_brindes rratult09, reallmdo 
pele Clúb.e de Sorteios FAVORJTA PA.RAHYBANA, em ma &ét1e i 
p1:<19a Anton· Ria-bello, JJ2, no dia 6 de fev~t.eir,o, ás 15 horas: 

, ... Premio 2f4J 
2.° ,, 4451 
ª•" " as,, 

• 
4.° o 5524 
5.° " 326'4 

.Joã.o Pe~sôn. G de re,•N·ch·o de 1936. 

410 "D.ElfOCRITiA" 
NOCTIJRNO 

aent-&4do •• eortelo dos cou.pons.brJndea natulto•. realizado 
pe!o Clabe de aortelns FAVORJ'fA PARABYBANA, c-m sua ■éde i 
praga Antonio Rabello, 12, no dia 6 de fevereiro. á,s l9 horas: 

f ,º Premio 
2.•' n 

" 
" 
" 

·, 1145 
f 1911 
6022 
0384 
398~ 

João Pessôa. 6 de fevereiro de 1936. 

.u,YiJnr,w.u, rva..u1m•. n~ ._ .a.1w1a 
UCBNDINO NO.B&EGA .ti OU.~ 

A VISO - A Em,u·esa Trac· 1 CAIXA CENIDRAL DE . CREDJ!JJO 
- <' , • ;o 1 l arh AGRWOLA DA PARAHYBA - AS• 

çuo~ Luz e 1 or ra Lnrn r P . • seml>Jéa geral ordinaria, - São convi-
pelo govêrno do Eslado) avisa, dada6 as Caixas Ruraes associadas n 
~os srs. con~umidOJ•e· de ener. enviar seus re-pro~nt11.11tes á assem­
ÀÍa que os podidos piu·a liga ~ões bléa geral ordi:ua.ria desta Caixa Cen~ 
1 l . fo .,... cl e ,•eni 0 ~e r f •i tos t.J•a.1, que Lerá Juga1· no dia 13 de feve-

< e uz e 1 ._.,. •• • • reil·o pro,;imo. ás 14 horas, no salão 
de -t·e~r~ra. a fim de eVLtar .h~I- da Associação commercial, para o fim 
t:l-;. Em 7,1 ,936 - A aclmrnrs. de cUscutir e votat· sobre o balanço e 
fraçâo. contas do exercicio de 1936, bem como 

PROPRTEDADE .. CRHZ DO PEl­
XE •• - t>eclara,ção -ao t>ublloo . -
Corinta. Rosas Monteiro a.visa e pre­
vine a tcd<'·l> m; rendeiros de proprie­
dade "C1·uz do Peixe··. e no publico 
em geral c1nP. .::>sta.ndo ,'m iuv~sb-igri­
oC!Õ:!S para apurar a sittl1a 'ão do::; n~ -
gocios de terre1'los vendidos a prl'~­
trações e OOl'l"Cnos arrenclaclos uaquc!'~ 
}falrro pa1·a q1 se &jjStieuhnm , ·~ 
QU~lque!· transação com o sr. Jo.t 
quim V1c ~1.tc• 'Forres e sGus filhos, :1 
:fim de e\ ltar prnjuizos á,; parte',. 

Joá-o Pessóe, 30 de janeJro d a 19.86. 
- Corfnta nosas Monteiro. 

, A firma esJ.á dcvidam.cn Ll! rooo­
nhccid11,). 

eleger o Conselho Fiscal e seus sup­
plentes para o anno de 1986. 

o., 1·eprese11tantes elas Calxns Ru­
raes deverão vir munidos da nome~­
<;âo asslgnada peln direut.orla da Cai­xa Rural l'epresentada. 

João Pessôa,, 4 de fevereiro de 1936. 
- A dirccl-0ria. 

. "A P.IJEVJD.ENJ.E" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. • serie 
D . Mariet dfl, Con Ir;ão Barros. com 

35 annos de ldado, cnsacto.. resldent.e 
á II ven id.a Florla,,no Pe lxot.o n . 8'19, 
11f'SLOI oa.pJt,t\l. 

Vlrg-0lit10 Oovnlc11nte de M llo, com 

de sua vfrtoviosa existonda. 
.João Pes~i>a. 1. 0 do feverei­

t·o de Ul:16. 
O:-nYaldo Pe:,;s ôn, 

Jll'C' ítll'lllC'. 

C~UBE ASTRÉA 

(AVISO) 

.\ l'im ll<' imprimi,· 11':1 llH'lllOr 
org:111iz:1\'Úo ;tos sc>us foslejn _ in­
lt>i-nos, e para CYil:u pos~.i,·<'i · 
:1hni·1·<'ri11wnlos. i:'t l:1nl.is \ ' l'7.CS 

1•cgi. lad,1.;; . r<'soh.<'11 :1 dirc>C't 1,ri ;1 
dn ('LlJBJ~ .\STRÊA pMliil,ir, 
len11in:1nlr111C'1tlC'. :1 «•11lr:1d:1 de 
(

0 1·ian(,':1s na :-.ua st"•cl<•. dur:111lt' o 
pru,;.i1110 C:,1r11:1,·al ( ._:1h11 n:1 ma­
tinée JlH' S li: ·s off 'l'Ct'C 11:1 S('­

g1111d:t-feir:1. 2-k roncedendtH,c 
perm;ss.io, 11nin1111cnlc>. :.111'- r:1-
pnzt>s filhn._ dl' sncio . de 1:> a 18 
anno-;, qu • yj,·,1111 i, . <"q,ens~,s 
do · p ~1C<:;. m •di:1111<' :1 :1prC's<'nl:1-
i:ã,1, na portaria do C:!llh<'. de 
u111 c.irl:io pn•, i:111w11lc foriw1·í­
do l,)t~la l)irteiol'i:1. a C'J'ilevi<> 
<ksi:1. 

Fic:1111, 011lro~i111. :1,i .:.1cl11. O'­
senhorc•-. <:;11dos CJUf", de 01nfor-
111idadt' <'Om 11:-. Eslalulos r,11 Yi­
~or, sú podC'r:.ào frrq11<>111:-.ir os s:1-
1i·1c cln C111hc ..iqtwllrs qu<' sc­
aJ1rt>se11Larr111 devidamente mu• 
nidos do r<'ei l,n n. 1, lllT<'spon­
drnte n j:111piro p. p. 

O n<·rc>ssn :'1s soirécs:, só scrú 

1 

pC'rlllilliflo aos so<"ios que se 
:whan•111 quik · eom a lhcsou­
r;11•i:1, 11C'lo qur se• lnrn:i ll<!C'c~ss"1-

i ri:1 n· :11>r<'s<'nl:1ç:·10. ao porl<'il'ú. 
do recij>o n. 1. ele· cnnfnr111icl:1-
d<.' co111 o ar! igo 20 du Hegu la­
n,rn lo lnlrrno. 
• .J,):io Pe s1·1a, :; de rr,·c1·eiro d<' 
,n:lti. 

füluarclo ('unha, 
prC'~i<lcmlr, 

Banco Auxiliar do Commer­
cio de João Pessôa 

l,i' CONVOCAÇAO 

rcrcm á sécle deJ te Bn nro no proxi­
mo dia 1 ~ de fovereiro deste anno. 
para a assembléa ger,. 1. a fim ele sel' 
hdo o Relawrio e apreciado o Ba.lnn­
co referentes ao ull,imo exercício. bem 
como para a reno\ cão de um terco 
do Conselho de Admü\istraçfto e elei­
c;ão do Consf.'lho Fisci:1J. 

De accõrdo rom os no ':iOS E ·ta tu los João Pe só . :n ele janeiro de 1936. 
vigemes, conviào o. , rs . Acciorustà . 1- João Lui!> Ribeiro M Moracs, presi­
em go?.O de s us d1r i1,os. a compare- dente . 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
- SYPHILIS - • 

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua vin.Jem de estudos ao sul do pafs onde Crequentou 

e.s clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Iffibello} e de São 
Paulo (Se-rviço do prof. Lindembcrg\ avisa aos seus amigos e clientes 
que reasswniu o e.xerclclo de sua clinica. 

Run DucJoe de Cn~ta.s, 504-1.0 andar. DJariamcnte de 14 ás 17 horas. 

JOAO PESSOA --::-- PA.RAHYBA 
A Dirl'elnri:i d > CU BE . S­

'l'UÉ.A <•~IH 1·:1 <hl bc'1:1 , ·onlade l' I 
rio espirilo dr disciplina so i:il -~-================:===============9' 
•!++:♦♦: .. !++!++!~!•❖•!++!++:++:+.:++:♦ó:~:++:++:+.:++:#:++:~:~:++:++:•~:++:•❖·❖•:.-.:♦♦:++:•❖•❖-+!++!++!~ 

l.QTEli'IA DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

EXTRACCAO TODAS AS SEXL S-FEIRAS 
..:, 

GRANDE PREMIO DE 50:000$000 
INOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

P,ARAHYBANOS ! HABILIT AE-VOS. COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOiERIA og VOSSO ESTADO 

• • • ~ ♦. ♦ ♦ • ♦ ♦ :♦. ♦. ♦ ♦ ♦. ♦. ~ .... ♦ ♦ ~ .. ♦ ..... ~ .. •.,♦,• .. ~··~._ ......... '♦. ♦,,,_,._ ................... •~• ............. ~ ................................ 'ff .. ~ ... • ...................... •• r.~ • ♦- ... ~ • .... ~ • .,,..,.. ~ .... . ,,.. •• i ♦ • f 

• 
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~-------------------- Matheus de Oliveira 
A G UER.RA DA ABYSSTNtA E UMA 

OPINIAO DO GENERAL \V ALDO­
MIRO 

RIO, 6 - O general Wn.ldomiro 
Lima, antes de pa1•tir para a Eu­
ropa. em. missão official. falando 
sobre a. guerra da Abyssinia. disse que 
sem duvida os abexins poderão ainda 
incommodar as tropas itaJianns com 
o empl'ego de guerrilhas. n'\1\s ,4n1 to­
das as vezes que tentarem enfrentar 
as formações militares penin ulares 
serão fragarosamente derrotados, por -
que o homem não pôde v~nct!r o n~n­
terial. (A. B.) 

O FILHO DE HERMES COSSIO 
VOLTA AO PODER DE SUA l\lAE 

RIO, 6 - A viuva de Hermes Cossio 
obteve sentença favoravel no senti­
do de rehaver o filho menor do ca 
sal que morava com o tio, a mãe e a 
irmã do seu marido. 

De posse da sentença. Ena Cossio 
se dirigiu á residencia da sogra e do 
cunhado, a,eompanllada de officiaes 
de justiça para ctm1prir o mandado. 

O cunhado encolerizado aggrediu a 
Ena.. fe1indo-a no dosto. com varios 
soccos. 

Os officiaes de justiça intervieram. 
prendendo-o em flagrante . (A . B . ) 

UMA OPINIAO ENTHUSIASTICA 
DE UM JORNALISTA 

PARIS, 6 - O correspondente de, 
.. Jour ", em Garmische Partenkir­
chen, onde se rea.lizarão os jogos 
olympicos de inverno, considera aquel­
la cidade como o "El Dorado" dos 
jornalistas. (A. B.) 

A GREVE DOS TRABALHADORES 
EM CARNE 

LONDRES, 6 -- A greve do mer­
cado central de Srnithfield se esten­
deu até os entrepQstos do Tamisa. A 
carne era ainda sufficiente até hon­
tem; mas, os londrinos provavelmente 
sentirão, hoje, falta completa da mes­
ma. Os açougueiros foram aconselha­
dos a procurar carne directamente 
nas províncias e suburbios. (A. B. ) 

FACILITADA A RETRANSMISSAO 
DE DISCURSOS POLITICOS 

MADRID, 6 - O governo espa­
nhol autorizou a propaganda eleitoral 
medíante a retransmissão dos discur­
sos proferidos nos comicios publlcos, 
pelos telephones. Essa faculdade 
havia sido ultimamente prohibida . 
(A. B.) 

O COMMERCIO DE ARMAS DA 
TCHECOSLOVAQUJA 
PRAGA, 6 - Segundo as recentes 

estatisticas sobre o commercio exte­
rior da Tchecoslovaquia, as exporta­
ções de armas e munições augmenta­
ram em 1935, com referencia a 1934, 
na propor~áo de 2 . 044 toneladas para 
l.700t (A. B -.) ·· · · .· · v ·, . 

ACCIDENTE DE AUTOMOVEL 

MILAO, 6 - No aerodromo de Mon­
za o joven volante Heydel soffreu um 
fatal accidente, quando treinava em 
um carro de corrida marca "Union ·• 
de recente fabricação. O accidente foi 
provocado por excesso de velocidade, 
virando o carro na curva. O piloto 
está gravemente ferido. (A. B.) 

VE'TO A' RESTAURAÇA.0 DOS 
HABSBURGOS 

PRAGA, 6 - Inf.orma o jornal 
"Ceske Slovo ". sobre a recente con­
versação do sr . Titulesco coni outro~ 
estadistas europeus, que o chance11,~r 
teria regeitado quaesquer planos .:l<> 
restauração dos Habsburgos, seja s0t 
o titulo de duque ou outra qualq!Jf'r 
fórma. (A. B.) 

PERSONALIDADES FASCISTAS 
QUE VAO PARA A AFRICA 

N APOLIS, 6 - Estão séndo pre­
paradas aqui grandiosas manifesta­
ções ao sr . Farinacci. secretario do 
Grande Conselho Fascista e ao conde 
Chiano. que partirão. amanhã, pa~·a 
a .Afrtca Oriental. (A . B . ) 

FALLECIMENTO DE UM ANTIGO 
DIPLOMATA ALLEMAO 

ALLEMAES E AUSTRIACOS RESI­
DENTES NA TCH.ECOSLOVA,QUIA 

PRAGA. 6 - No Congreso do Par­
tido Agrario o ministro do Interior. 
sr. Cervy. declarou que os immigra­
dos allemães e austrtacos. residentes 
no pais. não alcançavam o total de 
dois mil . (A. B . ) 

~l.TRAQAO DOS JOGOS· 
OLYMPTCOS DE INVERNO 

BERLIM. 6 - O Sl'. Adolf Hitler 
pa.1•tiu palJl, Germisch Partenkirchen, 
onde vai inaugurar pessoalmente os 
jogos o!ympicos do inverno, os quaes 
se iniciam hoje. (A. B.) 

O PESAR DA IRLANDA PELO 
PASSAMENTO DO REI JORGE V 

DUBLIN, 6 - O parlamento ir­
landês, approvou uma moção apre­
sentada pelo sr. De Valera, expres­
sando sympathias ao Rei Eduardo 
VIII e á Rainha Mary, aos membros 
da familia real e ao povo da Ingla­
terra. pela perda soffrida com o fal -
iecimento do Rei Jorge V. (A. B.) 

PROGRESSOS DO EXERCITO ITA­
LIANO 

R@MA. 6 - As tropas do general 
Grazziani reiniciaram perto de Wesbe 
'.Jestro, na frente da Somalia, o avan­
,o. expulsando os abyss!nios parn 
Lammas Cillinght, occupando. em se­
guida. este lugar. onde :-oram em,on­
tradas grandes provisões de bocca.. 
(A. B.) 

tE'I 11 TO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Annita. filha do sr. José 
Lino da Costa, residente em Esperan­
ça . 

- O sr . Abdias da Costa Correia, 
residente no município de Esperança. 

- A sra. Josina Filippe da Silva. 
esposa do sr . Antonio Fllippe da Sil­
va. commerciante em Pilar. 

- O joven João Baptista de Mou­
ra e Silva, filho do sr . Paulo Scra­
phim e Silva, commerciante em Ma­
manguape. 

- A senhorita Mariinha Miranda 
Nobre. filha do sr . Prospero do Miran­
da Nobre , funcoionario da Prefeitura 
desta capital . 

FAZ ANNOS HOJE: 
- senhorita Aulinda Silva Gomes. 

filha do sr . Manuel Francisco Gomes. 
proprietario e residente na vlila de 
Espirito Santo . 

ESPONSAES: 
Em Areia vem de contratar ca.sn­

mento o sr. Geraldo Marsicano, do 
commereio desta praça, com a senho­
rita Yolanda 1\11.eaciros, filha do sr. 
Esmeraldino Medeiros, commerciante 
alli. 

VIAJANTES: 
De Natal. onde se achava ha mêses, 

vaftfeu. ~õb"'tém: à> :Jõfml"''Pegsõa, 
o violonista Milton Dantas, que allt 
fôra a trato de negocios do seu parti­
cular interesse. 

- Procedente de Plrpirituba. en­
contra-se nesta capital a passeio. 
\companhado de sua familia, o sr. 
~àuardo do Rego Barros, agricultor 
.1aquella localidade. 

- Vindo de Santa Anna do Congo, 
\Cha-se nesta capital a serviço de sua 
·epartição, o sr . Antonio Bezerra 
Montenegro, guarda da Fazenda esta­
dual a.Ili. 

Deputado Jeremias Venancio: -
Deu-nos, hontem, á noite. o prazer da 
;ua visita pessoal, o distinguido con­
~erraneo deputado Jeremias Venan­
::io, influenLe politico no m.1.micipio de 
Picuhy . 

O estimado congressista que veiu a 
~rato de negocios do seu particular 
Interesse· demorou-se em cordial pa­
lestra com os redactores presentes. 

Deputado Celso Matt.os: - Com 
destino á cidade de Cajazeiras, via­
jou ante-hontem o nosso distinguido 
conterraneo dr. Celso Mattos, deputa­
do do Partido Progressista á Assem­
bléa Legislativa do Estado e prestigio­
so elemento politico naquella zona. 

S . exc . esteve na redacção desta 
folha trazendo despedidas aos seus 
anúgos que aqui trabalham. 

VISITANTES: 
Esteve hontem, á noite, em visita á 

redacção desta folha, o sr. José Aman­
cio da Silva, residente em Recife, ac­
tualmente nesta capital em viagem de 
negocios. 

Veriflcar-se-á no proximo domingo. 
é.s 12 horas. a homenagem que a clas­
se estuda.ntina por iniciativa do "Cen­
tro Estudantal do Estado da Pa.rahy­
bn" e com e. ndhesã.o de amigos e col­
legns do professor Matheus de Olivei­
ra vae prestar a esse distinguido edu­
cador, por motivo do seu regresso do 
sul do pais, aonde fôra em missão 
do governo. 

Constará n mesma. manifestação de 
um almoço no "Restaurant Werner .. , 
em que tomarão parte elementos ex­
pressivos da sociedade conterranea, fa­
zendo, nessa occasião, o discurso of­
ficial, o nosso companheiro de tra­
balhos, Ascendlno Leite. 

D~s listas de adhesões, uma na por­
taria desta folha e outra em mãos do 
preparatoriano Damasio Franca, cons­
tam os seguintes nomes: . professores· 
conego Nicodemus Neves, José .Baptis­
ta de Mello, Vianna Junior. Joaquim 
Santiago, João Vinagre, · Sizenando 
Costa, srta. Hortense Peixe, drs. An­
nibal Moura. Mauro Coêlho, Oscar de 
Castro e Jósa Magalhães; sr. José 
Faustino Cavalcantl, redacção do "0 

... Norte", professores Olivio Pinto e Ole­
gario de Luna Freire, preparatorianos 
Geraldo Emflio Porto, Ascendino Lei­
te, Geraldo Rodrigues Costa, Adaucto 
Queiroz, Damasio Franca, Washington 
Cavalcanti, Edson Cesar de Carva­
lho, Eustachio Medeiros, Jader Rodri-• 
gues da Costa, Joaquim Fernandes 
Moreira Lima, Ovidio Gouveia Filho, 
Newton Maribondo Vinagre, Sylvio 
Publio Porto, Olaudio Murillo de Sou­
sa Lemos, José Dantas de Aguiar, 
Nelson F. Costa. Adalberto Santos, 
Jorge Ribeiro. Diogencs Castello Bran­
co, Manuel Figueirêdo, Celso Montei­
ro Furtado, Humberto Peregrino. An­
tonio Rodrigues de Queiroz. Clcodon 
tJrbano, Adalberto Vianna e acade­
mico José Thomé Saboya de Carva­
lho. 

Até as 12 horas de hoje as listas 
referidas continuam abertas aos que 
quizerem adherir a essa homenagem de 
apreço e sympathia ao digno director 
do Lyccu Parahybano. 

Agricultores pa.rahybanos! Mor-
derniza~, os',_,i>rocessos de cultura. Só 
as.sim podereis conseguir emprcsti­
mos com os juros modicos de 3% ao 
anno na. "Caixa de Fomento Agri­
coJa" . Informações nas Mêsas de 
Rendas locacs. 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DE S. SEBASTIAO. EM 

BARREIRAS 

Como vem acontecendo nos annos 
anteriores. realizar-se-á., no dia 29 
do corrente mês, em Barreiras. su­
burbio desta capital, a tradicional fes­
ta em honra de S. Sebastião. 

O programma da mesma está assim 
organizado: . 

Missa pela manhã. celebrada pelo 
mons. Manuel de Almeida. 

A' tarde. terá lugar a procissão. que 
sahirá dp. capella de S. Sebastião, per­
correndo o trecho comprehendido en­
tre Tambahy e a Ponte de Sanhauá. 

Logo após o seu recolhimento. ha­
verá novena. depois do que se reali­
zarão varios divertimentos. 

A animada festa de S. Sebastião 
tem, á sua frente, a seguinte e esfor­
çada commissão: 

Srs. João Belmiro de Oliveira, José 
Belmiro de Oliveira, Ascelino Perei­
ra da Silva, Francisco Marques de 
Sousa, Hermes Macieira, Venelyppe de 
Almeida, Emygdio Bernardino, José 
Porphirio, Manuel Clementino e Vir­
gllio de Araujo, thesoureiro. 

Senhoritas: Severina Ferreira, Mi­
nervina Belmiro, Josepha Clementi­
na, Josepha e Dlonil1a Soa.res. 

FES4'A DE SAO SEBASTIAO, EM 
SERRINHA 

BERLIM, 6 - Falleceu, ás primei­
ras horas de hoje, nesta capital, o sr . 
Wllherm Scolf, antigo embaixad01· da 
Allemanha em Tok1o, o qual contava 
a avançada idade de 74 annos. ( A 
B.) 

Durante sua ligeira palestra com 
os redactores presentes, falou do 
seu valioso serviço prestado ao govêr­
no do saudoso presidente João Pes­
sõa. no transporte de munições do Rio 
ao nosso Estado, durante a lucta de 
Princésa. 

Em Serrinha. município de Pilar, 
estão sendo preparados animados fes­
tejos em honra ao milagroso São Se• 
bastião. 

Com o intuito de dar o maior re­
alce a essas festividades, os habitan­
tes catholicos do municipio organiza­
ram um vasto programma, do qual 
consta, alem dos actos religiosos, na 
capella local. interessante festa pro­
fana, com retrêta, fogos de artiflcios, 
etc. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECU LISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dfarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectites, cstreltamentof! do rccto e flstuJas 011 

margem do anus. 
ELECTROCOAOUl,AÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

[NSTALLAÇAO MODERNA DE ELEC1'RICIDADE MEDICA 

Praça Antheuor Navarro., 14-1." andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

DESPOR1OS 
Filtppéa Sport Club - Reune hoje, 

ás 20 horas, em sua séde, em Barrei­
ras, a dlrectoria deste gremio esporti­
vo. para tratar de seus interesses so­
ciaes. O presidente pede, por nosso 
intermedlo, o comparecimento de to­
dos os soclos. 

Briri·çle~ 1da manteiga 
"Garça". Jeiam o annuncio 
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A CHEGADA DO REI MOMO A ESTA CAPITAL 

O monarcha da Loucura será festiva mente .r.ecepcionado pelo povo 
No proximo dia 15 do cor1·ente 

(sa.bbado), chegará. a esta capita) o 
velho e rcspeitavel monarcha. S . l\i. 
o Rei Momo, Senhor da Pandegolan­
dia, o qual terá. uma recepção bem 
digna das tradições de alegria e bom 
humor do povo pessoense. 

A commissão central dos festejos 
organizou um programma monumen­
tal e attrahente, do qual destacamos 
os seguintes topicos: - O povo e as 
~utoridades do reinado da. Folia 
aguardarão S . M. na. praça general 
João Neiva, o qual deverá alli chegar 
cerca das 20 horas, com toda a sua. 
casa civil, militar e marítima. 

di!ig!ln.t~s do mesmo os conhecidos 
carnavalescos Waldemar Galvão de 
Vasconcellos, José Queiroz, Arnoblo 
Macêdo e Waldemnr Siqueira. 

o "Meu coração te chama" terá co­
mo porta-bandeira o folião Risomar 
Fabricio. já famoso pelas suas piruêtas 
como puxante de blocos. 

BLOCO "D. EMILIA" 
Como sempre. o animado bloco "D. 

Emilia", constituido de va.Ientes emí­
lianas do bairro do Roggers, vae -se 
exhibir durante o carnaval. promet­
tendo trazer em reboliço toda a ci­
dade, durante os três dias consagrados 
ao deus Mômo. 

Para acertar varias providencias de 
interesse do bloco. o respectivo pre­
sidente solicita o comparecimento. ho- ~ 

je, ás 19 horas, na residencia do sr. 
Lúlú de Dino, á rua da Saudade, de 
todas as combatentes, quando tambem 
será ensaiada a sua orchestra, que 
está mesmo uma coisa doida . .. 

O cortejo de seccos e molhados pas­
sará. pela avenida João da Matta, rua 
das Trincheiras, praça Venanoio Nei­
va, contornando a praça, João Pessõa, 
falando da saccada da Escola Normal 
o intendente-chefe da cidade impe­
rial. Dahi o prestito desembocará na 
rua Duque de Caxias, demandando á 
velha sêde do Club Astréa, onde será 
lnstallada a séde do Palacio Real. 

Da varanda daquelle vetusto pre- BLOCO "TRES ALLIADOS'' 
dio d i s e u r s a r á ainda a figura I O presidente desse bloco convida to­
exotica do TEMPO, depois ·do que , dos os associados a comparecerem, o 
Sua Majestade Jerá ao povo os seus mais breve possivel, com a quota para 
primeiros decretos. (Duas horas se- ª exhibição dos Alliados, podendo os 
guidas de ordenações do reino) . interessados se entender a respeito. 

A oommissã.o central distribuirá. com O grande thesoureiro Pedro de 
profusamente ao povo fogos de bcn- AssiS, na rua S. Miguel ou no estabe­
gala. lecimento commercial do mesmo, á 

Pelo exposto acima, podemos preve1· avenida Beaurepaire Rohan. 
uma verdadeira apotheose que cons- Todo alliado que não liquidar. em 
tltufrá o trlumpho completo da che- tempo, as suas contas para com o 
gada do Rei Momo á nossa terra. bloco, não poderá participar da pas-

seata do domingo proximo, quan­

CONVITE AOS CLUBS, 
BLOCOS E CORDOES 

do o grupo se apresentará nas ruas 
da cidade para alcançar estrondoso 
successo com a vibrante orchestra de 

A commissã.o promotora das festas mais de 40 musicas. 
de reccp~.áo ao Rei Momo, convida as 
directorias de clubs, blocos, cordões e 
orchestras a terem um entendimento 
com a mesma, da!i 19 ás Zl horas, na 
séde do Clube Astréa, á rua Duque de 
Caxias, a fim de ser feita a organiza­
ção do g1·ande prcstito do clia 15. 

"BLOCO MEU CORAÇAO TE 
CHAMA" 

Sahlrá no domingo de carnaval, lo­
go pela manhã, mais um novo e bem 
organizado grupo de follões que se 
denomina "Bloco Meu coração4te cha­
ma." 

Segundo estamos info1•mados, são 

RANCHO "ESQUADRILHA AZUL" 

Composto de uma rapaziada de 
"~bafar", exhibir-se-á. durante os 
d1as do reinado de S. M. Momo o 
Rancho "Esquadrilha Azul". que pro­
mette fazer grande barulho na cida­
de. 

Sua orchestra, que contará com o 
cot1curso de varios musicistas conter­
raneos, se comporá dos seguintes fo­
liões: Dedé, S . Pontes. Jayme, Sor­
rentlno. RosaJvo; Jorge, F. Pessôa, 
(violões); Guaracy e Mathias. <cen­
tros) ; Valentim e Josaphat (pistões}: 
Usura (trombone); M. Roberto e 
Orlando (saxofones): Cleodon. Ma­
chaclo e Aguiar <violinos); Gerbasi 
<flauta); Joca e Milton' (pandeiros>; 

e Felicia.no, (tamborim) . 

Os Lança-Perfume !'Rodo", "Rigoletto•t e "Vlan" dis• 
pensam annuncio porque são os preferidos do publico 

Por que annunciar os Lança '' Rodo Metalico '', tão 
conhecidos e tão apreciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 

Rodo em metal dourado - Ultima novidade da 

/ Comp. Chimica Rhodia Brasileira 

Dlst~lbuldores: - F I H' VERGAR A & e IA. 

• f 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
Decreto n.'' 2, de 31 de dezembro de 1935 

Orqa a Receita e fixai a Despesa pàra 
o e'iercfolo de 1936 

O bel . Clovis Satyro e Sousa, prefeito do munlcipio de 
Pato.s, usando das a.ttribuiÇÕes que lhe são conferidas por lei, e 

considerando que a Camara Municipal de veread<>r€S 
deste munictpio ainda são se installou; 

considerando que a Constituição do Estado e a Lei Or­
eanica. Municipal n. 36 cre.aram novos impostos e aboliram 
outros; 

a) Ord~ad.o ao a-ea-ente da banda. 
de musie& 3'!000$000 

b) Ordenndo ao advogado da Pre-
.tel.tura e a.sslstencia judiciaJia 2:400t000 

•> Conservação do Instrumental, fardam.ento e alu_ 
guel da séde da banda de musica S:500$000 

d> ExpedieJite e aluauel da Delega.-
ela de Pollola • 

e> Aluguel do predio da. Prefeiura 
1) Idem do almoxa;rUado da Prefeitura 
g> Idem do ,predio do forum 
h> Idem do predio do Posto Medico 

Rural 

1:200$000 
1:200$000 

600$000 
860$000 

840$000 considerando que na despasa do munlciplo foi pela. re­
fenda Coll6tituição cortada a obrlgaçáo d~ varw despesas 
ara a ttrlbuida ao Estado, 

1) llventuaea 6 !500$000 20:200$000 

DECRETA "ad referendum" da Camara Municipal de Patos: 

PAR'nE PRIMEIRA 

Da RA,celta 

Art. 1. • - A Receita do munlcipio de ?a.too_, para o 
~ereic1o financeiro de 1936 é de 220 :000$000 lduzentos e vir:ite 
contos de réi.6), proveniente dos impo.stos e rendall ~sim des­
criminados: 

l - Li~ças 
2 - Imposto de industria e profissão (50% do 

lançamento feito pelo Estado> 
.3 - Imposto pr~a.l e teritorial urbano e su-

burbano • 
4 - Imiposto cedular sobre a renda liquida <le 

immovel.8 ruraes 
6 - Imposto de divers6ea 
cs - Imposto de feira 
rz - Matriculas 
8 ,- Imposto .sobre veh1culos 
u - Menção 

10 - Luz e força, 
11 - Gado a,ba.tido 
12 - Impost.o de esta.ttstlca de producção 
13 - Pa:trimon1o 
14 - Rendas diversas 
16 - Di'Tida activ& <pela ~ue fôr arreoadada) 

35 :000$000 

35:000$000 

35:000$000 

8:000$000 
1:000$000 

15:000$000 
1 :600$000 
2:000$000 
2:000$000 

21 : 000$000 
16:000$001) 
35:000$000 
7:000$000 
1:500$000 

10:000$000 

220 :000$000 
NRTE SEGUNDA 

IM~ 

.Ar4. 2. 0 
- A I>espesa do municlpio de !Patos, para o 

exercicto de 1936, é fixada cm 219 :890$000 (duzentos e dezeno­
'te contos oltooentos e noventa m 11 réis>. assim descrlm1Iu\da: 

VERBA I - P~A 

,a) Pessoal: 

P.refeito 
Secretario 
EscJ,tpturarto 
AlDillar do escrtptorto 
Continuo 

b) Materlal: 

~eiite, IP~caçoo e 
impressão 

Qorrespondencia pastel e 
telegra.phica e outroe 
gastos de promp~ 
papmento 

9:600$000 
6:00Q$®.O 
4:800$000 
l:800$é00 

600$000 22:800$000 

2:500$000 

1:500$000 4:000$000 26:800$000 

219:890$000 

~ para, abertura. e fundelonamento de est.ahel~hiiento1 
ca.mmerclaes e lndustrtaeg 

1 - Algodão: 
a.) em pluma.. casa oompradora e vendedora.: 

1.~ clasae 
:li.• cl&sA 
3.ª classe 

b) Casa recebedora por conta a.lhela 
e, -CQtmU"ador ambulante paH casa esoobelecidn. 

neste municlpio 
d) Idem, idem para casa estabelecida noutro mu. 

n!clpio 
e) Comprador do artigo em rama . . dentro ou tóra 

da e.ido.de: 
1. • cla-sse 
2.• cl~se 
3.ª classe 

f) COml)l'ador aJ?íbUlante á ma.neJra da letra e 
g) Idem, idem á maneiro. da. letra D 
2 - Alambique ou distillaçáo 
s - Alfalatârla: 

1." classe com stock de tecidos n vendo. 
2.ª classe 

4 - Artefactos de tecidos 
5 - Artigos carnavalescos 
6 - Atelier pbotograiphlco 
7 - Atelier <1i! m<>dIBte: 

1 . • ola~ se (com vltrine > 
2.• ela&..~ 
3. • classe (conf-e-cçáo de roupas em dom l­

emo particula:r 
8 - Agencias e sub-agencias: 
a) d-e au t.omove!s: 

1. • claSse (automo-vel.s e acce8S<>rl.os) 
2. • clnsse 

b) de gasolhUI. ou succedaneo, kerosene, oleo ou 
graxa 
e> de machlnas de costura 
d) de macb1na de escrever 
e> ffi! .tor-mles e r.svtst&S 
t> de loterl.as ou clubs de sorteio 
g-) de seguros 
h> de Ola. de Seguros - angariadores 
i) de tabrtca de ciiga.rros - deposita.rios 
j) de motocyclo e i;)i~ycletas 
k) de cofres, macbinas de escrever, vlotrola.s, ma­

chinas de calcular, iradios e dupllcndores 
9 - Aguardente: 
a> Deposito de aguardente: 

l.ª classe 
2.• classe 

b) Vendedor ambulanu 
10 - Armazens: 
a> de cereaes 
b) de sal 

1 :000$000 
600$000 
400$000 
200$000 

100$000 

200$000 

200$000 
140$000 
100$000 
80$000 

150$000 
100$000 

100$000 
50$000 
50$000 
60$000 
20$000 

60SOOO 
2.0$000 

10$000 

200$000 
150$000 

50$000 
50$000 
50$000 
10$000 
60$000 

200$000 
50$000 

100$000 
80$000 

100$000 

200$000 
120$000 
50$000 

•) P'lsca.I geral 
b) 8Ub-fiaca1 

VERBA '.II - FISCALIZAÇAO 

S:600$000 
1:800$000 

..,, e> de couros e pelles 
1.ª ~la&e 

50$000 
50$000 

200$000 
200$000 
100$000 

e) Peroontagem de 15~ a-OS procura• 
dores <da cidade) e do encarre­
gado do serviço de marC.9s de 

!errar e de 20% aJ;>s procura.dores 
fhscaes dos dlstrlctos 18':500$00Q 

d) Um mspector de vehiculo., ·2:400$000 26.300$000 

VERBA m - THESOU'.R.A.RI.A 

Vencimentos do it.hesourelro 

VIERBA IV - OBRA'$ PO'BLIÔAS 

Construcções, desapropriações, urbanização e con­
servação 

Conaenação d.a.s estradas do :tnuni'oipio 

VERBA VI - WLUMliNAÇA0 

6) Pessoal: 

Motorista 
Ajudante 
Electriatsta 

3:600$000 
1:800$000 
1:800$000 '1 : 200,$000 

12:800$000 

4::SOOSOOO 

62:600$000 

10:000$000 

b) Oombustlvel e ma.teria.l 
e) lml)Ob-to federal 1 :000$000 21 :000$000 

VERBA VII - LJMPmA Pr:YBI..JO.A 

Jtsselo do açougue, OS.dei.a, ruas d& cidade e 
poVO&ÇÕe5 12:000$000 

vtmuM VUl - INS'NtUcÇAO E ENDEMIAS RUR.Am 

a) con1J'ibU1~ã.o de 10% ao Estado 
para o semço de Insr.rucção e 
F.duca.ção 

b> Combate ás endemtas rurae:s C5%) 
19:900$000 
9:950$000 29:850$000 

VERBA IX - OEM1TERIO 

~den&do ao inhumador 

ViERABA X - CAMIPO OE COOPERA.Ç'Ml 

a> (Pessoal: 

Admtnistra.dor 
Dm1ataa 

b) Acqulalção de U:mente• 

13:940$000 

1:000$000 

2:-{0()$()00 

2.• classe 
d> comprador ambulante, de pelles para casa 

estabelecida no municlpto 
e) idem, idem para casa estabelecida. noutro mu .. 

n1c11)io 
u. - Acampamenro de cigano 
12 - Ban.,co: 
a.> Com séde neste munlclplo• 
b} com séde ,fóra do municiplo 
13 - Bal'bearla: 

1. • êla.ssa <com fiteiro de perfumes 'ª 
venda> 
2. • classe (sem fiteiro> 
3.• cl~se 

Fóra do perime\ ro urêano e nas povoações 
H - Barbeir.os ambulantes 

N<YrA - Estão 1,sentos deste imposto os es­
itaberecidos. 

16 - Ben'e!lciadol' de a,rroz: 
l.ª classe 
2.• clasre 

18 - Bilhar ou baga.teUa.: 
1. • classe 
2. • classe e nas povoaçõe5 

Salão com mais de um bilhar 
l'l - Bar: 
a) sem be'bida.s alcoolfca.s 
b) com beb1das e pastelaria. 
c) com bebidas, pastelaria ou semelhantes e quaes-

quer dLversóes 
18 - Baza11: 
Nas festas populares ou religiosas, rpor noite 
19 - Bo.mblJ. de gasoUna: 
Por cada. bomba 
20 - Bombas de oleo: 
Por cada bomba 
21 - Calçados: 
a> casa. exclusivista 
b) gra.nge secção 
e) pequena. secção 
22 - casa de aviamento para sapateiro e obras 

de couro: 
1. • cla&e 
2.• classe 
3.• cl'asse 

23 - Chapéos: 
a> ca.5a exclusivista. 
b) pande seoç~o 
o> pequena e.ecQAo 
2-i - Casa de pasto: 

1. • clR&Se 
2.• cla6se 
3.• olus.e 

26 - Coldo de ca.nnlL 
28 - Oinema 
2'i - Caeira ('pata fabrico de cal) 
28 - o.11rv011rta 

20$000 

60$000 
100$000 

300$000 
500$000 

50$000 
20$000 
10$000 
10$000 
6$000 

60$000 
25$000 

100$000 
50$000 

150$000 

20$000 
50$000 

100$000 

5$000 

<i0$000 

20$000 

200$000 
100$000 
50$000 

80$000 
40$000 
20$009 

150$000 
50$000 
26$000 

. 30$000 
20$000 
10$000 
}()$000 
50$000 
20$000 
20f000 

29 - Cortumes: 
1. • classe 
2.• classe 
3.• cl~se 

30 - CJWleil'aa de engraxatea: 
Por caclelm 
31 - Correspondentes de bancos ou casas com~ 

merciaes 
32 - Engenho de moer: 
a). a vapor 
b> a tracção animal 
33 - E6t1v~: 
a) Casa excluslvtstii 
b) grande ~ 
e) pequena. secção 
34 - Escrlptorios: 
De comml.ssões, oons1gnar;õe6 por conta alJlela ou 

proprl& 
35 - "Fabrtc:a de farinha d.e mandioca: 

1. • classe 
2.• elas.se 

3& - Fabrica de louças de bal!ro 
37 - Faibrica de sabão: 

1. • classe 
2.ª classe 
3.ª classe 

38 - Fabrica de gelo: 
l.ª classe 
2. • classe 

39 - Fabrica de oleos wgetaes: 
1. • classe 
2. • •classe 

40 - Fabrica. de rêd~: 
1. • classe 
2.• classe 

41 - Fabrica de tecidos e fiação 
42 - Fabrica ae bebidas em geral: 

1. • r.las..qa 
2. • clfUse 

. -i3 - Fabrica de mosaicos 
-t4 - Fabrica de malas e maletas: 

1.• classe 
2.• classe 

45 - Fabrica de artigos não e.speclflcados: 
1. • classe 
2. • cla.sse 
3.• elas.se 

48 - Flerragens: 
~> casa txolusLvista 
b> grande secção 
c> P2'QUena. sec~o 
47 - Cffirage para a,luguel: 
n> p.1,ra um cano 
b) para mais de um carro 
48 - Gar~e de blcycleta 
49 - Hotel e hospeda-ria: 

l.ª cla~e 
2. • Clatise 
Nas povoações 

50 - Joias: 
Negooia.nte 11/II)_b\llnnte 
51 - LiVl'arla: 
a) casa exclusivista. 
o> grandé ~ 
e) pequen_a secção 
52 - Lou,as e vidros: 
a.) casa excl\!!Sivtsta. 
b) grande secção 
e) pequen secção . 
53 - Ma.chmlsmo ,para beneficiar Algodão: 
1. • classe (dent!ro ou !óm da cidade e nu povoa-

çôes) 
54 - Mludems e pertumarw: 
&) casa. exclusivLsta 
b> grande secção 
o> ,pequena secção 
55 - MoveiS: 

a) grande secção 
ib) pequena. -secçã.o 

58 - Ma.terlal para cOD-''trucçio <cnl, clDlento, 
madeiras e congeneres> : 
a.> casa, exclusiw.ta 
b> grande secção 
1b) pequena secção 

67 - M.archa.ntes 
a) para exercer o commerclo de carne secca ou 

verde no açougue publico da. cidade em 
qualquer das tartmbas de numeros 1 - 2 -
10 - 11 - 12 - 13 - 21 e 22, -0om direito 
sobre ellas durante p exercicio respectivo 

b) idem, idem em qualquer das de numeros 3 -
4 - 5 - .6 - 7 - 8 - 9 - 14 - 15 -:- l6 -
17 - 18 - 19 e 20 com os mesmos direitos 
referidos na letra A 

e) idem, idem em qualquer da.s do segyndo depar­
tamento, tamoém com os mesmos direitos 
referidos na. letr.a supra 

d) fóra do açougue em tolda, na. cidade ou nas 
povoações 

58 - O!flcinas: 
a> de al'reios l.!iellas, sellins e congeneres> 
b) de concerto e montagens de automovels: 

1.• elasse 
2. • clas.5e 

e) de moveis: 
1. • classe 
2. • classe 
3 . • cla..c:.se 

d} de serralheiro 
e> de fert'S!!'o 
n de funileiro 
g) de ounves e relojoeiros 
h) de sapa.t.e!.ro: 

1. • classe 
2.ª classe 
3. • ola.sse 

n de ca11Plnte1ro 
j) de tanoeiro 
lc) de tlnt-ureiro 
59 - Olaria (de tijolo ou telha) 
60 - Padaria: 

1. • classe 
t.t.• classe 
3. • classe e nas povoações 

u - Pha-rmacra.: 
1 . ª classe 
.2.• classe 

62 - Quitanda: 
a.> sem phc&phoro, fumo e agual'dente 
b) com estas mercndol'ias 
63 - Sa.lgue~a. para envenenamento de couros e 

,pelles 
6~ - T~cidos: 
a> casa excluslvlsta 
bl .grande .s~lo 
c) pequena se99ã_o 
6~ - Usiruls e prensas: 

: 

~!! 
10l0q0 

60fO(JO 

§OlQOíO 
20l(J0b 

~ 
iJOf1t()OO 

50SOOO 

104.S1)qo 

~ 
l~ 
qooo 

10,0$000 = 6Qtl)OO 
a5SQOO 

1·~ 
500JO()O 

lOO$OOO 
5QSOOO 

500$000 
\ 

150$000 
801000 

100$000 

30$000 
2~0 

100$000 ~= 
200$000 
100$000 
50$000 

20$000 
40$000 
20$000. 

60J()OO 
30JOOO 
15$000 

50$000 

50$000 

mggg 
1-00$000 
50$000 
20$900 

100$000 

150$000 
'10$000 
40$000 

6otoo0 
30$000 

100$000 
40fOOO 
30IOO() 

30$.000 

20SOOO 

10$000 

10$000 

10$000 

~~ 
50$000 
2S$000 
15$000 
10$000 
8$000 1= 

20$000 
lQSOOO 
5$000 
5$000 
5$000 

10$000 
10$000 

SQ$000 
30$000 
15$000 

150$000 
8°'°°° 

5$000 
15$000 

20$000 

300$000 
160$000 
ao,>oo 

a> por usina que Uiver de três ma.oh nas a. mais 
de descaroçar 2:000$000 

b) por uslna ou n\ei.a \bS1na que tiver menoo de 
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três machlnas 
66 - Vendedor ambulante : 
a> de tecidos e mod.is 
b l de m1udezas 
d) de tecidos, modas ou perruma-rlas para. man­

t er commercio em casa. conunercial ou do­
m '.icilio. a té 15 dias 

e ) dr artigos não ~speciftcaido.5 
67 - Tor~cção de café 
68 - Ty!pographia: 
a> com um ,prelo 
b) com m.ats de um prelo 
d ) com stock de papelaria. cobrair • .se-á. na !órma 

do n. 51. 

Secção B 

Llc~ças para constracçáo, rtconst.rucção, 
;1.cc1-esclmos, concertos, etc. 

1 - Abertura ou d esvio de caminhos publicos 
2 - Abertura ou encerramento de porta ou Janel­

las exteriores, por untdade 
3 Alinhamento de qualquer natureza, por me-

itro (frente de con.strucç.áo nas ruas pr-lnci~ 
paes) 

4 Reconstrucção de muros ou fronteiras, por 
metro d-e frente 

5 - Idem na.s ruas menos important.es 
6 - Assentamento de cancella em caminho publico 
7 - Edificações nas ruas da cidade: 

a) nas princtipaes 
b) nas menos importantes 
e> nas povoaçõe.s 

e - Qualquer obra não prevista. 

Secção C 

1 :000$000 

20$000 
16$000 

1~= 
50$000 

50$000 
100$000 

... 

20$000 

2$000 

1$000 

1$000 
$500 

20$000 

15$000 
8$000 
6$000 
5$000 

Licença. para. .eollooaçã.o de exhfbiçã.o de annuncios 

1 Annuncios: 
a) por .meio de placas, cartazes. ta.boletas 

ou letreiros no exte•rlor de predios ou muros e 
em postas 

b) em quaJquel' parte do perimetro urbano • 
e) reclame com estridor camelots, etc., de cada. 
vez 

NOTA - Exceptuam-se os reclames de cir­
co.! theatros e cinemas. 

1 

2 

Secção D 

Lieffllças ])ara occ~ de viu publicas 

Perman-encia de lotes de algodão ou de outra 
mercadoria. nas ruas principaes P,elo prazo . 
ma-xtmo de cinco d!as 
Idem de artigos insalubres 1n!lamma,veis, ex­
plooivos ou corrosivo.,, pelo prazo lmproro­
gavel de 3 horas 

Secção E 
~ r 

Licença. para ex~ prof~ 

&> advoga.do (provisiona.do ou não) 
b> medico, quando não prestar serviço gra,tls 

em um dia de cada. semana 
e ) pharmaceutico quando não estabelecido 
d ) dentista Oicencia.do ou não) 
e> guarda-livros 
f) architecto com ou sem escrlptorio 
g) agrimensor ou agronomo 
h ) engenheii:o 
r, chauffeur 

T.ABE.XüLA ll 

Im~ de lndust,rla, e iprofl591o 

50% do Imposto sob a rubrica acima oobra<io pelo 
~tado 

TABELLA m 
, #' .... ,,.. 

J mposto predial e territorial urba.no e sorburbano 

1 - No perlmetro da. cidade e nas povoações. por 
uma casa de tijolo ou de taipa, sobre o va-
lor locativo d& mesma, quando aJUgada 

2 - Idem. idem quando occupada pelo proprio 
dono, como domiclllo de ,sua, ,fammai 

3 - Na zona rural do municipio: 
a) por uma casa. de tijolo 
b) idem de taipa, 

4 - De cada metro corrido de terreno não edtri­
cado no alinhamen.'to do perimebro urlja,­
no. atê 20 metros, por metro 

D? 20 a 100 metros, por metro 
Excedendo de 100 metroo cobrar-se-á $1~ por 

metiro ou f,racção de metro excedente 

TJ\:BELILA IV 

5$000 
2$000 
5$000 
5$000 

5$000 

10$000 

80$000 

70$000 
50$000 
70$000 
50$000 
50$000 = 15$000 

10% 

2 112% 

2$000 
1$000 

$500 
$300 

Imposto cedula,r sobre a renda liquida de lmmovels ruraes 

Sobre o rendimento liquido -da explora.ção agrico­
la., .ou das industrias extractivas, vegetal, 
an!mal e mineral 1 % (um por cento-) _ 

1 - Armação de coretos, tablados, barracas, etc. 
2 - Barracas de prendas por sorteio permi-ttido, 

expostas nas festas e feiras, por cada expo­
sição 

3 - carrooel para armar e !unccionar até 10 dias 
4 - Troupe, circo ou qualquer outra dtverisão, pa-

ra exhibir-se durante uma temporada 
5 -Casa de d !:ver6ÕeS com jogOIS permittidos. por 

dla que funccionarr 
6 

1 

Bilhetes de ingresso em theatro, cinema ou 
local de d1vers6es: 
a) de custo de $500 a 1$500 
b) de CU6to de 1$600 a 2$000 
c) de custo de 2$100 a. 5$000 
d> de custo de '5$100 a, 10$000 
e) de custo de 10$100 a 15$000 
1 > de cust-0 de maL«. de 15$000 

TABEL'.LA VI 

Imposto de fcirla 

5$000 

5$000 
50$000 

50$000 

10$000 

$100 
200 

$300 
$500 
$700 

1$600 

6 - Por •banco de cal9ad.,s e a.rtlgo.s congeneres 
6 - Por volume d.e ca;fé 
7 - Para vender choca lh os ou obras d e ferro 
8 - Por banco de razendaa em garal de casa es­

tabelccidn. no municl:pio, até 300 kilos de 
mercadorias 

Excedendo deste peso .será co.t,>rado maJ.s 50 por 
cento . 

9 - Por banco de fazendas de casa estabelecida 
noutro municiplo, até 300 kllos de merca­
<iorlas 

10 - Por banco de miudezas de casa estabel-cclda 
ne.9te munooipio 

11 - Idem de casa estabelecida noutro municlplo 
12 - Paa-a vender madeiras tcnrga) 
13 - Para vender tamboretes. mesas, etc. unidade 
14 - Para vender sellas e a-i:Tcioo 
15 - !Por volume de pe-ixe 
16 - Para vender (lueljo 
17 - Por bMrica de bacalhau 
18 - Para vender mel e caldo de oanna. 
19 - Para vender cordas 
20 - Pora vender ohapéos ·de palha 
21 - Por animal á venda 
22 - Para. ter botequim 
23 - Paira vender .sal 
24 - Para. vender café e assucar a retalho 
25 - Pa.ra. vender café, assucar e qualquer outra 

mercadorJ-a. a retalho " 
28 - Por volume de esteira. de carna'Ú!ba 
27 - Por cada. -volume de mercadoria não espe­

cificada., a,té 70 kllos 
28 - Execedendo. deste peso 

TABELLA VII 

Matriculas 

1 - Registro de ch3.uffeur diplomado em outro 
municipio qua.ndo venha resJ,dlr ne-ste 

2 - Matricula de ganhador 
3 - Idem de engraxador 
4 - Bota.dor dagua, de cada chaipa. 
5 - Leiteiro, idem 
6 - Taboleiro. idem 
'l - Carregador de materia.l de çonstrucçã.o, de ca­

da animal 
8 - Carregador de lenha., de cada animal 
9 - Matricula. de cada cão 

TABELLA VIII 

Imposto sobre vchiculos 

1 - Placa pa,ra. automovel ('Particular ou de alu-
guel) 

2 - Idem para auto caminhão 
3 - Placa para motocycletas 
4 - Idem para bloycletas 
6 - Para carro de t racção animal , para. trafegai­

no perimetro urbano 
6 - Automoveis de outros mun1cip10s para trafe­

gar na cid.ade até o prazo de 8 dias 
Idem por mais de 20 dias 
Idem ,por mais de 30 dias 

TABELLA IX 

Atlerlção 

1 - Por metro ou f,racção 
2 - Por medida de 5 a. 10 litros 
3 - Por Jltro ou m elo lit ro 
4 - Por balança. a té 20 kilos 
6 - Po.r ba.lança de ma!1S d e 20 kiloi; 

TABELLA X 

Luz e força. 

l - Consumo partieu1air Cdomlcllio) por vela. 
2 - Consumo particular Ccommercio) por v-ela 
3 - Ligação, por installação 

NOTA - A taxa minima permltt!da é de 
16 velas, cobrando-Se ,porém, a .caução de 
4$000; e das demais, .e imporancia relat-lva 
ao numero de •velas, completando-se a. im­
porta.nela progressiva.mente á taxa de 1$000. 

T .AISIDl..iLA XI 

Ga,do. aba.tido 

a) de cada rez abatida na cidade, inclusive açou-
g,ie 

b) de cada suino, inclusive açougue 
e) de cada. Ianlgero ou ca.pmno, Inclusive açougue 
d) de cada tez aba.tida. nas povoações, inclusive 

açougue 
e) de cada. suino. tnclusive awugue 
f) de cada caprino ou lanigero, inclusive açougue 

TABELLA XII 

Imposto de esta.tlstlea. de proddoção 

1 - Algodã,o em· pluma.: 
a) fardo até 66 kilos 
b) idem de 67 até 100 kJlo.s 
c) idem de 101 até 150 kJlos 

~ - Algodão em calJ'OÇO: 
!Por volume até 76 kUos !)ara beneficiamento 
ou não, fóra do municlpio 

3 - Cal : 
P-0r volumé &Jté '15 kllos 

4 - oereaes: 
Por volume até 60 kilos 

6 - Couros seccos ou salgados: 
Por volume a'té 75 lidlos 

.5 - Animaes: 
a,) va.ccum. por caibeça. 
b) sumo. idem 
c> caprino e ·Ja.nlgero. idem 

'l - Oleo de mamona, olUcica ou ca,ro~o de al­
,gQdão, por kilo 

8 - Puta de C&TOÇO de algodão: 
a) volume até 60 k1los 
,b) idem de 61 a 120 kilos 
e) idem de mais de 120 kllos 

g - Peixe : 
iPor volume até 60 kUos 
Idem por volume aolma de 80 kll<M 

18 - Pelles: 
Volume até 75 kilos 

11 - Piolho de algodão : 
iPor volume até '75 JtUo., 

12 - Queijos : Por volume de cerea.es, tructa.s ou rapa.dw-a 
até 70 kilos $200 Por volume até 'ló kUos 

2 - Por ancor.zta de aguardente 
3 - Por volume de fumo 
4 - Por volume de r.êde 

5$000 1'3 - Sementes de algodão: 
1,000 Por volume até 75 kllos 

• 1$000 1'4 - Mercadoria não especificada: 

.. 

1$000 
$500 

2$000 

5$000 

10$000 

2$500 
5$000 
1$000 
$200 

1$000 
$300 

1$000 
1$000 

$400 
$300 
$300 

1$000 
MOO 

1$000 
lSOOO 

5$000 
$200 

$300 
$500 

30$000 
6$000 
6$000 
2$500 
5$000 
5$000 

2$500 
2$600 

10$000 

50$000 
60$000 
20$000 

5SOOO 

10$000 

2$000 
10$000 
50$000 

5$000 
l0SOOO 

$500 
5$000 

20$000 

$200 
$120 

2$000 

6$000 
3$000 
1$200 

3$000 
2$000 
$600 

1$500 
2$000 
2$000 

1$500 

$100 

$200 

1$500 

1$000 

~ºº $300 

$010 

1300 
600 

1 000 

lt,000 
1._$500 

$!500 

1$000 

S300 

ECÕNOMIA ES1!\ GARANTIDA 
Mandacarú 
ppstal, 23, 

. 
s. 1. Unlcos distribuidores no Estado 

VELI.OSO, Ende1ego Telegr,phlco, 
da Parahy.ba: EUGENIO VBlLOSO 

' •-- •- .. --. - - ' . .. . l ... ,,,. - .,.._. - .., .. .,:: _ ,, ... ~ 

a) por volume a t.é 60 ktlas 
b) idem de mal.a de 60 kilos 

TABELLA .XW 
J 1 ;1 -~ - 1 

Patrimon!o 

1 - Fel-ra de gado, po:r :rez vendida ou não 
2 - Medida de caipacldad0

: 

Por aluguel de cada cula e por feira' 
Idem de cada me:a cui,a (por f.elra > 
Idem de cada litro ou melo litro <por feira ) 

3 - Cemlk'J'io : 
a> inhumação de adultos em ataúde 
b> inhumação sem ataúd? 
e ) ld-sm em catacumbas 
d > Idem, idem de oriança também em cata­
cumbas 
e> Idem, Idem sem at.aúde 
n idem. Idem em atanlde 

g> licença pa,ra conskulr lastro par,petuo nas 
avenidas 
h llcenca. para perpetuamento de tumulo 
nas avenidas 
1) para exhuma.ção de cada.veres 

Na.5 povoaições: 
j) adulto cm iat-aúd,e 
k> idem sem ata;úde 
1> crianças 
m ) adultos em catacurnb8" 
n) crianças em catacumbas 
o) licença para constT ul.r lastro p erpetuo 
o) idem para perpetuamento d~ twnulo 
q) ~xhumação de cadaveres 

4 - Bens de evento : 
• a) sobre animal bovino. cavalla:r. muar. sul­

no, lanigero, caprino ou azinino approhen­
dido no p2rlmetro urbano 
b> sobre qualque,r do.s animaes reter!dos ap­
pr•2henddos em lavouras, cercados ou cam­
poo alheios (caprinos) 

TABELLA :?OV 

Rendas dlvers!lil 

Renda nã-0 previs ta. 

TABELLA XV 

Divida a.Qt[va 

' . ' -~ 

'1 

$500 

S.500 
S300 
$200 

15$000 
12$000 
20$000 

lõ$000 
10$000 
}2$000 

50$000 

100$000 
60$00() 

5-$000 
3S500 
3SOOO 

10$000 
8$000 

25SOOO 
50$000 
268000 

3$000 

5$000 

Devedores do municip!o (pela que fpr arrecadada). 
-~-.... 

INS'J1RUOÇôES PARA A EXECUlÇAO DO ORÇAMENTO 

Art . 1 . 0 - Ficam .sujei.tos ao pagamento do Imposto de 
licença para abertura e funccionariiento annual, todos os es­
tabelecim entos commerciaes e industriai:s, esoriptorio.: , com­
panhias, agencias . empresas, officinas de quaesquer naturezas, 
ba rl'aca.s e ·pavilhões, cafés, botequins, bars e quaesquer outros 
estabelecimentos ou ueg,ocios, seja q~a.l fôr a sua localização. 

A:rt . 2 . 0 - O imposto de l!cença a qu-e se refere o a~t. 
anterior. terá lançado por urna conunlssão de tunccionarl06, 
nomeada. em Janeiro de ca<ia. anno e terá attribuições até de­
zembr'), sem prejuizo de suas iunc~.ões effectivas. 

§ 1 . 0 - o p.roprieta.rio de ~stabeleci.mentos ou seus re­
pr~.sent ant.es, deverão informar ti. comml.rnão -encarregada do 
lançamento, todos os esclarecimentos necessarlos. Incorrendo 
em multa os que a ist,o se recusarem ou fornecerem falsas ln­
!ormaç~s . 

§ 2 , 0 - Dentro do prazo improrogavel de 30 dias, con­
tadoo da publicação <io edJ.tal-;,-deverá o contribuinte fazer a.a 
suas reclamações, em petição di!r igida ao prefeito. 

§ 3. 0 -- Os novo.s esta.beleclmentos pagarão os im'l)OStoo. 
a cont,:l.r do trimestre que decorrer quando da sua aQertura 
e o..<; que encerrarem as transações ,a,t,é o trimestre em que se 
cf'fectivar o fechamento, uma vez requerida a competente 
ba.~a . 

§ 4. 0 - o est-abelecim-ento collect.ado pagará. tntegra.l­
ment.e n taxa do imoosto r" lativa a.o artigo predominante e 
a quarta parte dos démais, não gozando desses favores o com­
pTador de algodão que tiver mt c.hlni,smo para beneficial-o, 
po~s <'st-á sujeito ás collectas dos dois ramo.s. int,egra.lmente. 
• igualmente o comm.erclantc que além de outro negoo1o tiv,3r 
armazem de cereaes que será collectado também 1ntegralmcrtte. 

Art , 3. 0 - os impostos de licença de commercio serão 
pa.gos: de 200$000 acima em duas ,pre5t-ações), (uma. até 15 de 
março e a outra até 15 de junho) ; menos de ~00$000 de uma 
só vez. até o dia. 15 de março. 

§ 1. 0 - Os Impostos não pagQs nas épocas det-3rm1n&­
das no ar t. nnter!or se1rão accresc1dos da multa de 2% no prl­
meiro mês e mn-is 1 rio de móra, em cada mês que se segurr. a.té 
o fim do exercicio, afóra as custa6 e despesas da. •Jx-ecução, 
quando houver . 

§ 2 , 0 - 06 tmoos tos não 11,quldados dentro do exerclclo 
a que se referirem sê-1·ão accresciê(Qs da multa unica de JO ~f.. 

Art. 4 . 0 - Em caso de tlransferencia de qualquer es­
tabeJec.imento commercial no exercioio em que fõr collectado, 
tical"á o a·dqulrente responsa,vel !pelas pres'tações que não te­
nham sido pagas . 

Art . 5 . º - A casa estabelecida. no municip!o que man­
f.iver mascate de seu ramo de Mgoai.o nas zonas ruraes paga­
rá a.penas 10% sobre a quota. do imposto e:m que fôr collecta­
da, não tendo direiLo a expôr as suas mercadorias nas felra.c: 
do municip~n. 

Art. 6. 0 - Os bancos de .!~das ou miudezas paga­
rão na. occasiáo da. primeira expo.stção na. fei:ra o tmposto re­
ferido nos numc!l'os 8, 9. 1 e 11 da ta.beJla VI da seguinte ma­
neira,: contadas a.s !elxas até a,. uljima. do m~ de Junho, para 
o primeiro semestre; da. mesma. ina.nelra de julho a dezembro 
·para. o segundo semestre em cada localidade. 

1 Art . 7. 0 - Ao imposto predial estão sujeitos todoo os 
'predi~ situados na zona. urbana, s.ublll'bana e nas povoa.çóe3, 
prO'J)<>rctonalmE>nte ao seu valor locativo. de accôrdo coln a, 
taxas flxadas neste orçan~ento. 

§ 1. 0 - E' da. competem:iõ. do lançador do imposto aJ­
Titro.r -o valOT locativo dos predios nos ~eguintes casos: 

a) Quando occupados pelos proprios dono.s: 
b) Quando occupado.~ por ,pessôa.,; da. familia do propr1e­

ta.rio. estejam ou não vencendo &luguel; 
c.> Quando não fore r.t1 ~xhtbi.dos recibos ou cont.rat-OG de 

aluguel ou houvf!r razões 9ara su.s9eit ar-~e da. Jegltuntdade 
desses documentos. 

~ 2. • - Do a.rb!tramentQ feito pelos lançadores ca~ ~­
curso .em petição pa.ra o prefeito, no prazo de 30 dias . 

§ 3. 0 - Os pTt;dl~ occupa<los pelos proprios donO.\ oom 
domicilio de sua famma. pagarão o imposto nn razão da quar­
ta. parte, estimando-se o valor locativo como se fo.ss9.... aluga.­
dos. 

§ 4. 0 - Não se eomprehendem nas disposições acima o., 
predios ocoupados por parentes dos proprletarlos, em quaJqu@r 
gráo cMl isentos de aluguel; salvo quando, em oondic~ s 
esp~c1aes. não houver duvida àe q~ a.quelles ~o mantido, 
exclusívamente ás expensas deste, a :tu1zo do prefeito . 

§ 5. 0 - Poderá gozar da vantagem do pagamento pela 
quarta parte o ·proprletarlo que possuindo um unioo predlo, re­
sidir por olroumsta.ncla especial, em predlo alugado. se fôren,1 
perfeitamente igUaes os respectivos valores loon.tivos . 

§ 6. " - Não est,ão isentos do lançamento do unpo-,to 08 
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predtos techados por ausencta. temporaria dos respectlvo.s oc­
cup,aatiell, a~ 6 m~. 

§ 'l. 0 
- o 1.e.noJl.lllento do imposto predial senl f~lt.o no 

l . 0 tz:rimestre de cada anno. por runcolonat'los m:un1ripa~ d'e­
!SJ.~do.s por portarll do t>re-Ni1to. procedendo-se á. s(la revl­
■llô no m~ cl~ Julllo. 

O 8. 0 - P1~<1er-~-á. annunalmentie. é. renovação do 
arrolamento de todo;s o., pred-los para, o fim ,d/? se oonhece,r im 
as altera;ções ou reduoções ve.rtflc-a.das no valor locaMvo. mes­
:mo QU$n® esbe fle.nha. sldo determinado por estimativa, e n'OS 
casos de reconstt·ucçào ou melhoramento dos immove1s. 

§ 9. 0 - A re,rtsão do arrolamento terá. por !lm, sómente 
apanhu os p~dlos q'1e estavam d~oceupadC>,$ ou os que ac .. 
crescerem em virtud,e de novas construcções. lançando-se-Ih~. 
então. o impost9 col'respondente a um semest:re. 

1 l . 0 - 6J tmpos.1.0 se11á rect,uzido dl? 50% sl o i,r~dio de 
ç ,uguel ficar de-sa.l:u._gado por, prazo inlnrerrupt-o super.ior a 6 
bitis. durante o ex: releio, mediante requerimento acompa­
miai:lo das J"l.:eC"-c:sa.rias provas. 

§ 2. 0 - Os prcdios de residencla dos re5pectlvo5 pr.o­
prieta.r:os não terão direito á reducçào de que trata o I an-
tierlpr. ~ 

i 12 . 0 - Terão ba.1xa de lançamento os predlOiS intsr­
dtctados, demoltdos para reconstrucção ou destruídos por in­c, ridlo. 

~ 13. 0 - Qualquer reclamação contra o lançamento do 
tmpo..~ predial deverá ser db1gida ao ,yre!elt o, pól' meio de 
J'.'é'guerimento acompanhado da notificação, até 30 dias a~s 
a: pbbllcação respectiva, no 1ogQ,r de costume. 

~ 14. 0 - Não .serão t.oma.das em con.sideoo.oão as re'Cla­
magões wpresentadas tóra do:; prazqs estabelecidos neste cl-2-

!cNt~ . 
§ 15. 0 - São isentos do pagnmento do imposbo predial: 
a> OS edifici06 de propxrledacre da União e do Estado; 
b) 0s ipredios pertencentes ás institutç6es bené'ncen,_tes 

e de earl:cla.cle. uma vez que provem essw ftnalidàde -, realmen­
te a pratiquem; 

e> As é'gl:eja-s e Ctllpellas de qualquer seita; 
d) OS pre~.ios de qualquer lrutitui9áo, em que funcclo­

r,.,m estabE'Iech:n~ntos d:e · 1hstrucção por ellas mantidos com 
· f1sca.lização do 0o"'V~rnó. 

Ar. 8. 0 - Fica obrigado o uso de placas para. nume,ra­
~o de casa. no perime'tro urbano, ter'vl90 a ca-11go da Prefei­

, turà, occorrendo o ,propri~taTr-o com as despesas respectivas. 
, Art. 9. 0 

- o un..oosto d~ Uxo será pago conJunctamen­
te com o predia1, da: m'anel,ra regmnte: 

25% sobre ai renda do predio cujo aluguel vartm· de . ... 
S~OQO a 20$000. 

20% de 21$000 a ~0$000; 

15% ~ 51$0® ai so:i•· 10% dll ffllílõO a 1. f p; 
8% ae 1õl$<JOO a 15 111 ; 
5% de 151$000 ar 200$.000. 
~t. 10. 0 - O p~gamen't'o do oop;sumo de luz .seri telto a~ o dia 5 <,clnoo> de c«d& mês â: bocca do coflfe. sem multa . 

t Jflgo e$te IJ)r3ZO serão ad<l1c1onado 10% da tax de con,su­
m • até o dia, 10 de cada mês. EnP<iis deste segun o prazo 
será feita a desligação, prooed.endo-se á cobrança, executiva . 

Mt-. 11. 0 - Fioa creado nos rennos da Constituição 
tederol e estadual o imposto ~dula.r sobre a ,renda dos lm­
mo.ve,is lllllTaes. 

, umco - Este im~-to setià cobP8..do do propl'ietal'io 
1;1a ba.Ee de 1 % • sobre o 1\enc:Umento llq.uido dos imniovets . 

:Art. 12. 0 - O lançamento ser~ feito mediante. decla.­
aiagjio do pr®J!ie1ía.rio na cedula. que lhe 0r enviada. o qual 
tomará por •base a. renda do a.'llno antem.or . 

Art. l'S. 0 - Qua.ndo a Prefeitura tiver motivos para du­
ivlgar da veracldeide da, decl:airação. design~ uma eommls.~ão 
gue colherá as n~ceSS8J'las tnform~~es sobre o rendimento 
e~ctio da. pi,opried11de, fazendo o res'peétivo lançamento. 

Art. 14. 0 - Cen:sldeJ1a~e como i:endilnento para o er-
1.e-tto do al't. 11. 0 , o r-esultant,e das t.erràs cultivadas. pasta­
i~• cons6ru~. muéh:Jn1smós. culturaes pe:rma.oont.es. ga­
<'lo de braba;lho ~ de renda e qua-esquer outras bemtettortas. 

Ar. 1~. 0 - Ca5o o proprlt 'barlo não se conforme com o 
l;_ançamento !efto nas condiiç,õe.s do art. 13. •, reclam@l'á em 
~tiç.ão dirigi~Q; ao tpl'deito, de:v:dQiJnente !Undamentada, no 
p azo de 30 dias, det>ots dai publicação no log.a.T do costwnc . 

tlirt. 16 .0 - & d:!clairação ~ ren._<bi deve ser !ei"ta a.tê 
31). de ~til, de ca<ia anno, so.b pe.n--a de multa d.e 10$000 a. . . .. 
~'000. 

Art. 17. 0 - 0 iln:pQSto de renda devera ser pno até 30 
de outubro. 

- AN.~ !8. 0 - O !mpo.st.o de di.versões .sobre ~ ingressos 
d6s theatros, c1nem'Ãs e quaesguer outros ®ntros de diverti­
mentos, exceJ)to quandq s:i tr3tar de &~ctaoulp ou diveis~. 
ey)f> produoto seja destt nado â Cfà.rt'dage. 

Art. 19. 0 - O 'responsave por quaesquer -divertimentos 
sujeitos ao ~to de que tra.ta o aTt.. antel'ior. fica ollrig.ado 
& apresentar õ.s ingressos á thesouràrla, que os restltuirâ de­
pois de caTimt,ados. 

Art. 20. 0 - Ficai sujeito á multa de l'OSOOO a 50$000, os 
~onsavels pelos d f.vertftnentos. cujos ingressos não tenham 
ó ' barlmbo <ia. Prefelura. 

Art. 21. 0 - 0 imposto éle diversões referente aos tngres-
651:' <ie clnem-a.s, será recolhido aos cofres muntÇtlJlàes té o dia 
10 de cada mês, ficando sujei.to á multa de ló% s-o,br~ a im­
po)lta.ncia a f)Sg&r, -á empresa que n'io o fizeJT -q~e prazo. 

Art. 22. 0 - O serV1ço de a!-erlção de rp~ e :zp\?did 
ficam , cego <ios pr-0curad0l'es fifcaes <tos tes~tlv0$ d1.s­
~ctos, podendo ~ :te1it"ó 'te.mlS&n 90r UW ei:npregaaõ designa­
® pelo prefeito. ficando, P,orém, os proc~a.dor~ llscaes obri­
gados a manter rigorosa fisCRlt~~ão sobre os p,esO,S e as me­
dtdas aferidas. incorrendo M m.uI~ de 10$000 a 20$000 o que 
dei~ de tmrnprtr essas detercmtnaç"Bes. 

Art. 23. º - o procurador fiscal que. no ~ ;3.0 de cada 
mês. deixax de prestar as -su"as con'tas. Fiêri. punido com a. .sus­
pensão de suas f.unc.çges p,011 tempo determinado P.elo prefeito 
e demlttido na relncidenota. s11slvo Justificação previa. 

.A!rt. 24..0 - Revogam-se M q1.sposi~ em contrario. 

Prdeitur.a Munielpal de Patos, em 31 tle dezembro de 
~35. 

PREFEITURA MUNIOJPA 
Decreto n.º 1lã3, d, 3[ d"e d,ezemb.ro de 1935 

Orça, a reaeita e ftra a. cUspesa &:, mü.nicipw 
de Guarabira, para o anno d:e l'{J.36. 

o Pr<!!elto de Ouarabira, no uso das attrlbulções proprias 
do seu ca.r:go, ail};:ref er&tu!;'IM11, da Camaoo M11nlcipal, 

DEORiE'F ~: 

Art. 1.n - Fica pror-o)ta.~o o qrcs,mento da receita e de·.s. 
p@sa deste municiplo com as mo!lificações dos Lttulos e tabellaa 
annexas. 

Art. 2.0 
- A reeelta do muni<lip1o de Ouarablra para o 

exerclcio !4na.neelllo de 11036 é 011çada em tll'e?,enbos contos de 
r61s (300:000.$0,00) e pi:ovtré. de lmp:.0$.0s e emolumento,g aP?leea­
dad06 pela& tltu1os segutnt-ea, de accôtoo com as tabellas e ln.s­
trucçõé& annexas. 

I - RENDA OBDLNAR,JJA , 

1 - Lteenças 
2 - Imposto de fe1:ra. 
3 - lmpo.,t,.) trem.tortaJ urbano 
4i - ImJ)06to cedu,lar sobN! a renda de 

· immove~ rur.aes 
6 - Oepinía urbe.mi CPredifll') 
6 - ~aga. o:S@ e.sta.t1stlca munlolpal 
7 - Gàd'o ábat1<fo 
8 - IDtvet.s&Js pub 
Q - Expediente 

lO - ln<tuatrta, e profl$do <50%> 

66:000,$000 
45:000$l)OO 
5 :000$000 

li:000$000 
45:000Eº to:000 
18:000 00 

2 :000$000 
1:000$()031 

30 ~000$000 

A 1JNFlO - Se,cta·feira, 7 de feve~eiPo de 1036 

·11 - Chapas (taxa de plaqueamento) 
12 - Matriculas 
1'3 - Aferição de pesos e medidM 
14 - Rendas diversas 
15 - Fi&:allzaQão urbana 

II - RENDA PATRIMONIA.1:, 

18 - Renda do Patrimor.iio municipal 23:5:()0$000 32:500$000 

UI - RENDA EXTRAORDlNARTA 

17 - Multas de mora e lntracçâo áG pos. 
turas munlclpaes 

18 - Divida actlva 0 (pela que fõr arre. 
cadada) 

50Q.$J}()9 

5QOSOOO l:000$0QO 

IiV - RE~EITA COM APPLICAÇAO ESPEClAL 

10 - Taxa. de llmpesa publica. S :000$000 5 :000$000 
----

Sonuna. 300 :opos.ooo 
TA13ELLA "A" 

blcenças r,ara abertur.a. e tu,ncclon.ame!1!_o de utabele,cf711en,t9s 
comm,erci.aes e itià,ulffae., 

AJgodão: 
Em pluma - Armazem de compra ou 
de-poslto de l. • classe. • 
De 2.• classe 
Em caroço - Armuem de compra ou 

deposito, de 1.• classe 
~ 2.• classe 
IDe 3.ª classe 
Ai:rmazem de compTa para Qenef.iolamento 

1·óra do municiplo 
Mach1n1smos de d~miroçar a v~por 
P~brica de rede., movlda a, braços até 3 

operamos 
De 4 operarto., em diante 
Anna27lm ou deposito 

Assucar: 
Engenho a vapor ou a, agua cl alambique 
Idem, idem, si alnmb1qu8 
Idem. m..ovtdo l;l an1ma~. ~1 alalllblque 
Idem cl alambique 
Engenhoca 
ATIBez.em de coqipra ou depooiw 

A~rdente: 
Enchimento ou deposito 
Ala.mb!que de barro ou cobre 

Aloool: 
En_chtmento 

Arm~ e mun1çõe3: 
Ca~a vendedora 

Alfaiataria: 
Com estabelecimento de !arendas, de i.­

ol~e 
Com esfabe~tmento de ~ndu, de 2.ª 

classe 
Bem mootruario, 1.• <.'lasse 
Dll 2.• classe 

Agencias: 
O.Mas Iotertcas 
Be banco ou ca~ banoar1B8 
Ik companhias de seguro de vida 
De mach!na. de escrever, .de ~ ,tu~. cp­

fre. V1ctrola.s, radlc, bfcyclêta:s e af _ 
tigos .semelhantes 

:Qe jorna.es e revtstâs 
li>e aut.omovels e perten.._ce~ 
li>e gasolina, kerosene, oleos combustiv,ets 

e .outros 
De gasolina e &milares nactonae,s 
Compradora de lenhar para tin.s m(lus_ 

triaes 

Atelier: 
Atelier ae confecções de roupM para. 

senhoras e criançaa 

A90ugues: 
No povoado de Pirplrttub'a. 
Idem em Alagoinha. 
Improvisados em outros ponto$ ruraea 

BebY.ia~: 
Fabrica ou ca.sa exolu.si:vi.sta. 
F!abrica. de gazoza 

Bilhares: 
Ga:sa de diverooes, por cada. um 

Bar: 
Venda de bebid~ alcoolicl!-51 clgarr~, 

etc. 

Barbearla.s: 
<Por cadeira) 
De 1. classe 
Ele 2.11 classe 

Bomba.~ de gasolina 
rdem portateb 

Caroç0 -de algodão: 
Ar-maum de oom}>ra 
Olnemas 

Oalçados: 
ESta:belecimento ççm omc1na, de t .ª 

cla~5e 
))(> 2.• classe 
De 3.'" élllSSC 
P;.stabeleclmento sem omotna, de 1. • ela~ 
De 2.• 
DE- 3.• ola~ 
Ca8a. de chlneJlo.s e remendo., 
Caldo de Oanna 
Cal 

cereaes: 
,~·' .:·. 

'L'AXAS 
Cü:llide outro~ 

Rº~ 
111e"~º lQ~OD 

84f0l>_,O 

GOOffi)() 
rso~ 

!~ 
·lii0$000 

120$()()() 
70$000 
3~00 
60$000 
20$000 

120'°.00 

6°'09º 
25$000 

180$,000 

100$0:00 

~gg 
'1 $9;00 

1001)00 
60$.00Q 

2401.®() 

3~00 

60$000 

12S{)00 
8$-00Q 

120$p()O 

º"°'000 

,,, 
•111 

. •Ili 

1 111 

111 

"' 11, 

,1 Ili 

1 111 

logare.i 

35-0$.000 
~0$f)OO 

lSOtoPO 
108JPOO 
8($000 

3~$n00 
10U$0® 

14$000 
42SOOO 
70l_OOO 

l2()JOOO 
'70$000 
36SOOO 
60$000 
20$000 
90$000 

60$000 
25$000 

180$000 

100$-000 

100$000 

60lO00 
35f00r, 
25$000 

36$()00 
1®$000 
100$000 

6Q~O 
~'100 

180$001) 

i@$000 
60$()00 

240$000 

180$.000 
140SOQP 
20$000 

3.0$000 

60$003 

12$000 
8$<f00 

'70$000 
60$000 

85$00() 
551000 
42SOOO 
'70!()00 
36pl() 

r: 
20$000 
'70$000 

,, 
Armar.em ou depa.,itv de t.' clM!e 
Dt- 2. • ol»81Se 
~ 3." classe 
Tor-refação 
©asa de pasto 

Omp-03: 
4mtazem de eompr& 

,OOJf.bu.méS, por taiPque 
$Mwe1ra 
~yibeleclment.o de obras de couro cx-

cepto calça-dos 
ftbmc11 ben,~.\!-d~ 

Casas mor;µan~ 
CaJetra.s ou pedreiras 
Goohelra para. itrato de animMs 
Oasa <te prmskt 
C9J;l&ultorto medlco 

Chapéos: 
Estabelecimento a 't'etal~, de P Glasse 
Ii>e 2.• olasse 
Esta~eclmento em grc.sro 
omotna de remontar 

Confeitarh1s 

D,rogarla&: 
De 1.• classe 
Be 2.• emsse 
Emprestador de dinheiro a. premto 

Estlvu: 
• Estabelecimento para venéla em grOMo 

de P çlas.se 
De 2. ª élasse 
Ejstabj3lecimento a retalho, de 1." classe 
De 2 • clafse 
~.e 3. • classe 
}:}e 4.• classe 
~uitandas ou botequins 

Estampas e qua<lroo: 
Pe 1.• elasse 
De 2. • c'las.w 
Êste1rM!. o:tr-das, tibr~ e artigos ~m~. 

lhante.s 

Faundrus: 
Mmazem em grosso, de 1.ª cla&c;e 
~ 2.• classe 
Oa~ que explorem simultl!)),.efmel\te 

~ negocios de groJ,Go e i:e.t a.lho, de 
1.m cla:s5e 

D:.> 2.• Olas.5e 
Estabelecimento a retalho, de 1.• classe 
De 2.• classe 
De 3.• classe 
De 4.• cla.sse 

Ferragens: 
&.~belooimento a retalho. de 1.• classe 
D(; 2. ª clas.58 
De 3.11 classe 
De 4.• classe 

Fructlas: 
Depo.sito para venda cm groS60 

Fabricas: 
De sabão, de 1 .0 classe 
D•.· 2. ª classe 
De doces, bombo11p, ete. 
Dl' fogos e l)ol\rora, de 1. • cla$e 
D6 2.• classe 
De 3.ª classe 
Rlem, por conta alheie. 

Fumo: 
Machlnisnio para benencJamento 
Armazem de ocmpra 

Oabinête dentario 

Ollrages: 
De blcycletás e outro! vehtcul~ de ahl. 

guel 

Hotel: 
De i.• classe 
D(, 2.11 classe 

Joias: 
Es~fl\beleciinento 

Jogo.s: 
Casas que exploram com p.erm~lo $ 

poltcJa 

Leite: 
:Esta.bulo no pertmetro urlian.o 
Es1;abulo nos ponto~ ruraes-
Vacc.a 1-aitelra noo quintaes em perimetro 

urbano 

t,ivraria. 
Para e.br1r em casas commerclaes 
P~ta renovar 
Para co locar annuncios commerciaes d~ 

propaganda. em murO§ e logre.­
uouros 

Po, placa fl~aqa em ~cripto:rl~, con­
S'illtor:ios, etc., ihlitcatlvas d~ pro. 
t~ã.o 

I,ou,_~ e vidros: 
Estabel~imentQ de 1.• elas.se 
®e 2'.ª classe 
De 3.11 Cll:}SSe 

Miudezas: 
Est&ibeleolmento em grosso 
&tabeleeilllento a retalho, de 1.ª cla.SStS 
l:){• 2.• classe 
De 3.• classe 

Moveis: 
Estabelecimento 

Material electrlco: 
.Estabelecimento de 1 .• ck\.Sse 
De 2. • ola.sse 

Milho: 
Tritura.o~ 

Material de construoção: 
Madeira e ca.l 
'Fijolos e telh.as 
~unento e mosaico 

Olarias: 
k l)raoos ou a vapor 

Officinas: 
De mo'Veis, de l.t' claS!le 
1)(1 2.4' cla&e 

" ,.... 

\ "' 

--:wr--r-., . " 

Armazem de corhprl\, ou dePQ,..Q.f to 
compradoir~ ambulantea 

A retalho 

de 
De 3.ª classe 

'10$000 ~ ~C:~~onta~ de automowl. etc. 
20t0()o • Ii>u tunllarta 

280~0 
210$l!OO = ~2Sll00 
2.{$QOO 
10:$®0 

24D$0DO 11 
4FJJ 
~0$000 

120$000 

GOSOOO 

lUOO() 

140$000 

lSOSOOO 

5$000 

$.~ 
15W<l0 
10$000 

lOSOOO 

120~ 
assooo 
q$l1()0 
36$0.00 

60$000 

40$000 

, • • , 1 

,• • J!,11 1 
f ,;11 

,!!:Íih f ., ,·, 

1 

21 lt 
o 
o 

1\ 

• 

E 

2§Jl$000 
120$000 = 55$000 

~g 
80SOOO 
7~l()OO 

60$QO0 

14$000 

140$000 

150$000 

36$000 
12$00-0 

6$000 

65$(100 
lf>.1(100 
1Q$000 

lOIQOO 

70$,000 
,l(f$000 
30$000 

l_aiJ$QOO 
55$000 
-l0$000 
28.$000 

= 



1.., 
Dr it>rrei,o 
De ourives 
Dé' relojoeiro 
D . 1 vanderia e tlntura1•ia 
De tanoeiros 
D e phot ograph\a 
De typograplüa e encadernação 
De m alas 
De colchões 

PN.>nsa hydraulica. 
Pharmacia de 1.ª classe 
D€ 2.ª classe 
Padal"ias de 1. • classe 
De 2.'\ classe 
Per!Umaria de 1 .• classe 
1.)(- 2.1\ e-lasse 
P apelaria 

Rêde: 
K Labele ·imento 

.p dura : 
Arma~ rn de compra ou deposito 

Sa1: 
A,._.mazem ou depo.s!to 

Sombrinha e chapéo de sol: 
Estabelecimento 

T inta~ 

10$000 
28$000 
28$000 
10$000 
12$000 
28$000 
28$000 
18$000 
10$000 

200$000 
70$000 
50$000 
36$000 
28.$000 
72$000 
65$000 
20$000 

140$000 

96$000 

'72$000 

Estabelectmento 30$000 

NATUREZA DO CO:MMERCIO - AMBULANTE 

Algodão : Em pluma - comprador 
Em ,ca-roço - comprador 
Agu9rdente: Mercador 'ambulante 
Alcool : Mercador ambulante 
Alm<-c-:reve: Por animal de carga <treteiro) 
Automovel de aluguel 
At:tomovel narticula.r 
Auto-omnibus 
Barbearia : Tolda nas !eiras (cadeira) 
Bebidas: Vendedor nas ruas. praças e estradas 
Botequins: Nas feiras ou festas 
Calçados: Vendedor ambulante 
carroce!: Cada um 
Cereaes, generos alimenticios, comprador por ata-

cado dentro do municipio 
caminhões de 'aluguel ou serviço commercia'l 
couros e pelles: Comprador ambulante 
Carne, miudo. et,c.: Vendedor ambulante 
Côoo: Vende<ior ambula.nte e grossista 
ldem retalhador 
Dentista ambulante 
Est.etras, cordas e fibras: Vendedor 
Estampas e quadros: Vendedor ambula.-nte 
Fumo: Vendedor ambula.nte 
Ferragens: Comprador ambulante 
Vendedor ambulante 
Foguetes e fogqs de artificio: De producoos fabr1-

cados !óra do municipio 
Idem fabricados no municipio 
Joias: Comprador de joias. ouro e prata 
Vendedor de joias 
Louças e vidros: Vendedores ambulantes 
Louça de barro: Vendedores .ambulantes 
Miudezas e perfuma.rias: Vendedor ambulante 
Marchante: Compi,ador ou vendedor de gado vac-

cum éavallar ou muar 
Mat.enal para construoçã-0: Vendedor de taboas, li-

nhas. caibros, etc. 
Idem de telhas. tijolos, dal etc. 
Obras de couro e arreios: Vendedor ambulante 
Roupas feita.s: Mercad.or ambulante 
Queijo: Mercador ambulant.e 
Rapadura: Comprador ambulante para fóra do mu-

nicipio 
Idem para. o c-0mmercio int.erno 
Rapadura: Vendedor a.mbulante a retalho 
Saccos vasios: Mercador :ambulante 
Tecidos: Mascate ou pequeno negociante de tecidos 

ambUlante, quando es-ta.belecido no município 
Idem, idem, estabelecido noutro municipio 
Vendedor a prestações 
Vendedor ambulant.e de estivas nas feiras 
Vendedor ambul-ante de artigos de ma.,rcenarla 
Idem de kerooene 
VEDdedor ambulante de oleos perfumados 
Idem de sal 
Carro de boi com movimento pelas estrada., de 

rodagem ou centros urbanos 
Csl'fOÇaS de aluiUel ou serviço commerclal 

LICENÇAS DIVERSAS 

10$000 
28$000 
28$000 
10$000 
12$000 
28$000 
28$000 
18$000 
10$000 

200$000 
70$000 
MSOOO 
36$000 
28$00Q 
72$000 
55$000 
20$000 

74$000 

72$000 

40$00C 

30$000 

Taxas 

250$000 
120SOOO 
45$000 
45$000 

2SO()fl 
50$000 
25SOO!l 

200SOOO 
8SOOO 

30$000 
12$000 
30$000 
30$000 

MSOOO 
80$000 
45$000 

5$000 
24$000 
14$000 
40$000 
10$00C 
20$000 
118$000 
'12$000 
28$000 

55$000 
15$000 

140$000 
140SOOO 
30$()0'} 

5SOOO 
36$000 

e()$00() 

30$000 
20$000 
20SOOO 
40$000 
24$000 

36$000 
24$000 
12SOOO 
10$000 

60$000 
200$000 
200$000 

24800'> 
12$000 

15$000 
5$000 

11$000 

150$000 
20$000 

Muros: Construcção por metro llnear de frente $700 
Reconstrucção por metro linear d frente $800 
Pred.1-os: e<>nstrucção em ruas 11LtUninad-a.s por metro 

linear de !rente ' CS$000 
JCxn rua.s não illuminadas 1'$400 

NOTAS: 
a) Os botequin.s e ba.rracas de prendas armados em fe.stas 

profa}!as afastados de igrej,- ou capella ou monumento religioso 
pagarao mais 75 % , e quando não tenham sólicitado prévia li­
cença da Prefeitura, 50$000. 

b) O estabelecimento de jogos pagará., além da ·licença 
a) na cidade, 10$000 diarios pela exploração de jogo.s de . ca' 
r

1
acter loterico, incidindo a, ~xa sobre cada. especle; b) - 5$000 

<:te.rios so~re cad:a banca de jogos de outros typos; e) nos po_ ;fJ1~°:· feiras e festas, 50% a. menos, em. relaçé.() á taxação da. 

d e) A llc-ança sobre omnibus recahiré. sobre qualquer carro 
essa. especie que tenha percurso permanente no municipio. 

TABELLA "B" - IMPOSTO DE FEIRA 

Arroz, asuca-r e ca!é, por banco 
Arroz e assucar por volume 
Artigos de palha ou cipó, por local 
Aguarden,te, por volume 
Artlge& de funilaria e ferreiro, por banco 
A1'~1gos de couro e ,sola. não especU'icados, vendedor 
.Anu.naes - vaccum, cavalla.r e muar por unidade 
Idem por capriuo, lan1gero e suino · por unidade 
A~s domesticas por carga, • 
Idem, canorae. por gaiola 
Albardas para cange.Jhas, l>O.r unidade 
Bacalháu, por barrica 
Idem.. por unidade 
Balaios e tabol~iros de pã,es, por unidade 
Barbeirois ambulantes, por unida.de 
Barra~a.s de pren<t,ts, por mtlda4e 
Bancos alugados a feira.nt.es por untdad"' 
Cord<as e artigos semelhantes, por vol~e 
Carne de sol, xarque, etc.. por ba.nco 
Idem de porco, miudo. etc., por banco 
Caldo de canna, por volume 
Canna, por ca.rga 
Chaipéo de couro e pbras semelhantes, por volume 
Chapéo de feltro. b'onet, etc., banco 
courona.s e mantas de couro. por unidade 
cal, por volume , 
carvão vegetal, carg,ai 
cascas de wpco e outras, por caa,ga. 
can.galhas, por a-rmação 
caiç-adOõ, })Or banco 
Alpereat~s e cbineloo, por banco 
o,a!é _ pequeno k1osque dentro do mercado, por 

2iõ00 
$600 
$600 

2$400 
1$200 
1$200 
1$200 
'3M 
8600 
$200 
uoo 

1$200 
$600 
$500 

1$000 
2$000 
$200 
8000 

'1$500 
1$001) 
1$000 
$600 
8300 

5$000 
1$000 
$300 
$400 
$500 
·tioo 
2UOO 
1"00 

A VNCO - Seit.ã-fe1r;-, j â.é fe~e'reiro áe "l.936 ... ' f/1 

banco 
Idem. fóra do mercado, por b~o 
Otreaes, por volume 
OOcos, por volume 
Cole.hões, por volume 
Dôce, chocolate, etc., por banco ., 
Estivas, por banco 
Fructas, por volwne 
Raizes leguminosas, por volume 
Fumo cm corda. por volume 
Idem, vendedor ambuliant,e pela feira, por vendedor 
Fogos e artigos de fogueteiro, por banco 
Fartas. chocalhoo, etc., por local 
Fazendas, dentro do mercado, por banco 
Idem. fóra. do Merendo, por ba,nco 
Pazendas e miudezas dentr-0 do mercado, por banco 
Idem, !óra do mercado. por banco 
Fressuras, por local 
Geladeiras, calda. uma 
J'ogQ3 permittidos pela ,Pollcta. nas feira., ou :restas, 

por cada. 
Kiosque para refeição de feirantes .dentro do mer• 

cado, por unidade 
Idem fór>a do mercado, por unidade 
Louças de agath e outras, pol' banco 
Louças de barro, por local 
Idem de ceramica, por local 
Lenha, por caminhão 
Idem, por carro 
Idem. por carga. 
Ma.las, por unv.!ade 
Miudezas e perfumarias, dentro do mercado, por 

banco 
Idem, fóra do mercado, po:r banco 
Mel de furo, por volume 
Mel de abelha. e outros, por volume 
Madeiras a.pparelhadias, por volume 
Idem, não apparelhada'S, por volume 
Idem, em ripas, caibros, etc., por volume 
Idem, em obras, por volume 
Oleos perfumados, por banco 
t1em, ambulante, por vendedor 
Peixe e crustaceos, por volume 
Queijo, por banco 
Idem vendedo1· ambulante, por ventledor 
Rkde.s, por looal 
Idem, vendedor ambulante, 
Rapadura, por oaa:-ga 
Raizes medicinaes, por local 
Saccos vasios, por locaJ 
Sellas, por unidade 
Sabão, por vendedor, 
Sal, por vendedor 

• 

Ta boleiros de bôlos e rolête.5, por cada. 
Verdurns, por volume 
Vaquetas. mei~ de sola, couros, etc .• por unidade 

$800 

~ 
$5(10 
$600 
$600 

1$600 
$SOU 
$500 

1$200 
1$200 
1$800 
$600 

2$500 
'l$000 
3$000 
2$600 

$600 
1$200 

J.0$000 

1$300 
$900 

3$000 
$400 

lSOOO 
1$500 
$700 
$300 

1$000 

2$400 
2$000 

$300 
$600 
$600 
$200 
1$'700 

•1$000 
1$600 
2$000 

$500 
1$500 
1$500 
1$200 
1$200 
$800 
$500 

1$000 
1$200 
$500 
$500 

~ºº $300 
$200 

TABELLA "C" - IMPOSTO TERRITORIAL URBA!NO 

1 % sobre o valor venal dos terrenos situados na zona urbana 
ou suburbana. 

NOTA : - No entanto, não se -cobrarà taxa inferior a. doi.l 
mil réis. 

TABELLA "D" - IMPOSTO OEDULAR SOBRE A RENDA DE 
IMiMOVEIS RUR~ 

Sobre o rendimento global da exploração ergrtcola ou da., 
Industrias extractivas vegetal, animal e mineral, 5%. 

Deduz_se deste imposto dois terços para! as despesas or _ 
dinarias do contribuinte. 

TABELLA "E" - DECIMA URBANA (PREDIAL) 

1 - Casa urbana 12% sobre o valor looo-tlvo 
2 - Casas ruraes 
3 - Casas de tijolo na séde da p priedade 
<l - Idem no interior da proprieda e 
6 - Idem de taipa na séde da propriedade 
8 - Idem no interior des propriedades 

5$000 
5$000 
4$000 
4$000 
1$200 

NOTA: - As casas não alugadas por obstiriação do pro­
prietario estarão sujeitas a.o imposto constainte do numeto 1 
desta tabella. 

TABELLA "F" - TAXA DE ESTATISTICA MUNICIPA!, 

1 - Algodão em pluma, por kilo 
2 - Algodão em rama, por kilo 
3 - Assuca:r, por sacco 
4 - Agmurdente. por volume 
õ - Oa,roço de algodão, por volume 
6 - Calçado, caixa 
7 - Couros e pelles, volume 
8 - Camas. por unidade 
9 - Farinha. de mandioca, por volume 

10 - Gad','.> VMCUJn e ooivalla:r, unidade 
11 - Livros e impressos até 75 kilos 
12 - Queijos. por volume 
13 -Mant.eiga, por volume 
14 - Moveis, caixa ou atado 
15 - Mel de abelha, por lata 
16 - Pimenta do reino por kilo 
17 - Rêdes. por volume 
18 - Rapadura., por 50 kilos 
ll:I - Gellas, unida-de 
21\ - Semente de mamonai volume 
21 - Saibão, caixa • 

..23 - Vinho, caixa ou barril 
23 - Vinagre, idem 
24 - Cereaes. por volume • 
~b - Tuberculos. por volume 
26 - Fructas, por volume 
27 - Verduras, por volume 
28 - Alho. por volume 
29 - Cebola, µor volume 
30 - Carne de sol," por volume 
31 - carne de suino, por volume 

., . 

32 - Caprino ou lani&"lro, por volume 
33 - Ossad-a. de gado suino ou vaccum, por volume 
34 -.- Fumo. por volume 
3:'i - Banha, por volume 
36 - Corda. por volume 
37 - Sêbo, por volume 
33 - Fogos de a;rt\ticio, por volume 
39 - Suino, por unidade 
4:l - Caprino ou lanlgero por unidade 
41 - Arr<n, por volume, · 
42 - Ovos, por volume 
43 - Dôces, por volume 
44 - Não especificados, por volume 

TABELLA "0" - GADO ABATIDO 

1 - Va.ccum, por unidade 
2 - Sulno, por unidade 
3 - Caprino ou lanigero 

TAB·ELLA "H" - DIVERSOES PUBLICAS 

1 - Sobre ingressos até 1$600 
2 - Sobre ingressos até 3$000 
3 - Acima de 3$000 

TABELLA "l" - EXPEDIENTE 

1 - Conhecimento de lmnosto de mtl réis por diante 
2 - Requerimento, petição, memorial ou represen_ 

tia9ão de qualquer e3l)eo1e por meia tolha. de 
papel ou tra.cção ~ 

3 Oe11tidão de qualquer especle ou documento 
equivalente 

- oi - Cont1ato com o valo-r por conto ou :tr~ão de 

30()5 
~20 
$200 

1$000 
1100 ,~ 
$900 
~o 
$200 

1$000 
S600 
$600 

1$000 
1$500 
$600 
$010 

'1t200 
$200 
$300 
$300 
$300 
$400 
$300 
$20C 

, $200 
S200 
$200 
$400 
$400 
MOO 
$400 
t,t<>O 
,200 
$500 
$400 
$500 
$800 
S500 
tGOO 
$3()(1 
,200 
~ 
$4-00 
$200 

. , 

4~800 
1S600 
$600 

$100 
~200 
$300 

$200 

1$001) 

61()00 

conto 
6 - Idem, sem valor declarado 

6 - Busco. : a) para ser procedida 
b) no caso de effictencia (por anno deconido) 

'l'ABELLA "J" - INDUSTRIA E PROFISSAO 

2$400 
24$000 

5$00() 
2$000 

60% .'30bre o imposto de industria e prof~ lanQSdo l)e}o 
Esta.do. 

TABELLA "K" - CHAPAS 

1 - Automovel. caminhão: a) para os carros que 
se abastecerem do artigo no corrente anno 
b) idem, para os que não se abastecerem 

2 - Flàtra. ganhadores 
3 - 1Pa.ra aguadeiros 
4 - Para. engraxates 
5 - Para taboleiros 
e - Para carros e carroças 
7 - Para. leiteiros 

TABELLA "L" - MATRICULAS 

1 - Carrega.dores 
2 - Ohauffeur: -a) profissional 

b) amador 
3 - Engraxa.te 
,t - Leiteiro 
6 - Aguadeiro 
6 - Carvoeiro 
'l - Pãoselro 
8 - Pasteleiros 
Q - Roleteiros 

8$000 
20$0()() 
3$000 
3$00() 
3$:000 
3$_000 = 

TAB.ELLA "M" M'E~IÇAO DE PESOS E MEDIJ:?AS 

1 - Balanças grandes com pesos até ·00 kilos 16$000 
2 - Balanças grandes com pesos até 20 kilos 8$000 
3 - Medidas de comprimento e meti-ó $600 
4 - MedY.las para liquidas ~Qt.) 
5 - Medidas para sêccos (terno) 3$000 

TABELLA "N" - FISCALIZAÇÃO URBANA 

l - Casa de beira e bica 
~ 2 - Os.da calçada. sem revestimento de cimento 

3 - Cada. muro sem revestimento de callça 
4 - Cada quintal cercado de madeira. ou arame 

(cada metro que fizer face com' as ruas ou 
praças) 

5 - Terrenos devolutos (metro de :frente) 
6 - Fossa em desaccôrào com as indicações ~ Pre­

f eltura 
7 - Esgoto com despejo para a rua 

TABELLA "O'" - RENBA PATRIMONIAL 

'1 - Aluguel de tarimba.s: 
a) gado vaccwn <cada rez) 
l>J gado suino (cada um) • 
e) gado la.nigero ou caprino - unidade 
d> fressuras 

2 - Aluguel de balanQa5 e medidas: 
a) de cinco litros (para cada. volume de mer­
cooorias) 
b} de litro ou melo litro <para cada. volume) 

3 - BalançBB, por cada. fereiro que a utlli.se 
li 

NOTA: - QuaJquer medlcmi poderá. servir ate 
três feirantes, pagando cada um aluguel integral. 
4 - Foros e terrenos: de cada metro quadrado 
5 - Renda-s de aguada.: 

a) de cada banho 
b) de ooda, lavagem de automovel 

8 - Bebida e la.vagem d.e anlmaes de -cada. um 
7 - Sombra do mercado: ' ' 

milho <volume) 
farinha (volume) 
pão (volume) 
ceree.es e gomma, etc., (volume) 
rapa.dura (volume) 
arroz <volume) 
Não especificãdos: 
a) generos a.Iimenticfos (volume) 
b) outro qUJaJquer (volume) 

,"l 

TABELLA "P• -. INHUMAÇAO 

1 - Sepultura. rasa: 
a) adulto 
b) criança 

2 - Catacumba. da Prefeitura: 
a) adulto 
b) criança 

3 - Catacumba. particuliaa': 
a.) adulto 
b) ~ria.nça 
e) construcçã.o ou reconstrucção de tumulo por 
metro de frente · • 

4 - Carneiro; por metro de frent.e 
5 - Exhumaçao de ossos ' .. , 

20$000 
20$00C 
20$000 

1$000 
$500 

20$000 
20$000 

4$000 
:lt(}()(l 

&400 

''°° 
$200 
$100 
$600 

$040 

$100 
1$500 

$100 

$too 
'400 
1600 
$60<, 
$SOO ,soo 
$400 ,.,oo 

3$09() 
1'500 

3S$000 
21$000 

10$000 
6$000 

.5$090 
~o 
~ 

6 - Arrendamento _perpetuo. por metro de super_ 
.fiei e , 30$000 

7 - Assentamento de lapides ou epltaphios · •6$00v 
ú 

TABELLA "Q" - TAXA DE LJMP.ESA PUBLICA 

1 - Na cidade e nas povoações: 
a) no perimetro urbano '1$000 

Art. 3.0 - A despesa do mu.nic\pio de Guazabira. para o 
exerclcio de 1936 é fixada. em tresentos contos de réis . • • ••• 
(300: 000$000) e será realizada de accõrdo com as verbas se­
guintes: 

VERBA N.0 1 

GabiMte do Pre/eito 

·vencimentos do Prefeito 
Vencimentos do Seeretario 
Idem de um ·escripturarto 
Idem de um porteiro 
Expediente, publlcaÇQes e assigna.turas 

de jomaes 
Telegrru.nmas e porte de correio 

VERBA N.0 2 · 

Thewura,rla 

Vencimentos do Thesoureiro 
Idem de um !isoal de rendas 
Idem de um 2. 0 escripturario 
L~vro.s e nccessorlos para ~obrança de 

impostos 

VERBA N.0 3 

Tiscalizaç4o -

Vencimento.! do· Fiscal Geral 
Idem do Fiscal de Vehioulos 
Percentagem de li% o.os arr~adadores 

9:800$000 
-l:200$000 
3:000$000 
l •:200$000 

1:000$000 
500$000 19:500$000 

6:000$Q()O 
6:0:()0$000 
1:920$000 

2:500$000 16:420$000 

6:000$000 
3:000$000 

de impostos, sobre 160:000$000 1 24:000$000 33:000$000 

VERBA N.0 4 

IllumlnaçtJo 

Da cS'1ade --- _ '" _ _ __ -- --~aew~ 

• 

• 



DeNa:go~m;,hhl~;:------------::4~·0~~~~=:oo:---------
Df! Mulungú 4 · 080$000 mercla.J de qualquer nat.ur za.. on ler g neros c:1 ron u-
De Araçagy · 720$QOO mo ou qualquer mercador in. n · 111 e Lerrltor io ,lo mum 1-

De CUité 4 :8ooiooo pio, sem que tenho. 1.mra i, so reqn 11 lo, r:wevla1 11tt"•, 1 cPn ç t i 
De Cachoeira 400 PJ efeltura. 
De Oravatâ $000 Art. 5. - AP, lici>nças conced d . ao· :.Labc lerfmen1 0~ 
De Sertãoz1nho ~go~ commrrcJnes, não conferem ao l lC't• 11claclo o ct h·e1t,o de veuclel' 

Usina de Luz de Pirplrituba: mercadorias pelas fe lrns dos dl~tr icLos. Cada pe:-soa lncmnbicln. 
desse mlst ér , sob pena de mul.tn de 60S000 (clncoonLa mil réis> 

Vencimentos de um moto1·lst.a 2 :040$0()0 e apprehensão das mercadorias que concluzil·. deve t1t·a1· licença 
Idem de um gerente 1 :200$000 do ambulante. 
Conservação e <:ombustive1 4:000$000 51 :720$000 Art. 6.º -- o imposto ele llcenço. será pago até 31 ele 

março, e o lançamento e collecta respect.Jva,5 serão feitos 1m­

VERBA N .0 5 

Llmpesa Publica, -

Da cldadp 
n, Pirplrituba 
De Alagolnha 
De Mul'ungu 
De AraQa~Y 
De Cuité 

Dli. cidade (zelador> 
De Pirpirituba. <zelador) 
Do Alago!nha (zela<ior) 
De Mulungú C7.elador) 
De Araçagy (zelador) 

VERBA N.0 e 

Cendteri<'s 

8:500$000 
2 :600$000 
1:500$000 
l :000$000 

600$000 
400$000 

480$000 
180$000 
1~$000 
180$000 
180$000 

14:600$000 

1:200$000 

VERB~ N.• '1· 

Instrucçga Publica 

lõ~ SObl'e duzentos e clncoenta contos 
de réis (250:000SOOO) 25:000$000 25:000$000 

VERBA N.0 8 

Despe$0.a cf.iversas 

Para manutenção dro banda de musica. 
Para. representação do Prefeito 
subvenção ao Collegio N. s. da. Luz 
Idem ,qa e.scola " 'l.o de Malo", em Plr-

ptrituba. 
Gratific~ão ao escrivão do ~rlme e 

jury 
Idem ao do crime 
Expediente para o servic;o de cnme e 

jury 
Idem ao advogado da Prereitura. e réos 

misera veis 
Idem ao escrivão da Delegacia. de Po_ 

llcta. 
ldem aos dois orticiaes de justiça 
Expediente da Delegacia. e Subdelega_ 

ela de Policia . 
Aluguel do Predio da Delegaola 

Districto de Pirplrltuba: 
Para aluguel do predio do mercado 
Aluguel do predio da Sub-delegacia 
Aluguel do pre<iio do quart~l 
Sub-delegacia. de Mulungú 
idem. de Alagoinha 
Tdem, de ATa.çagy 
Idem. de Ouité 
Aluguel do Posto de Prophylaxla. Rural 
Matertal pare. aferição de pesoo e me-

didas 
Acquisiçáo de pla.cas diversas 
A.s.siste-ncia. Publica 

VERBA N.0 9 

Obra3 Publicas 

Vencimentos de um motorista. 
Ide~ de uni "Ch'S.ulfeUl'" 
.Para construcções diversas, arborização 

e conservação de proprtos 

Despesas imprevistas 

Divida. Passiva. 

~RBA- N.0 10 

Eventuaes 

VERBA N.0 11 

somma total 

<l:200$000 
4:800$000 
3:000$000 

240$000 

1:200$000 
600$000 

400$000 

3:000$000 

1:800$000 
960$000 

1:000$000 
360$000 

1:200$000 
240$000 
360$000 
360S0O0 
360$000 
180$000 
120$000 

1 :200$000 

200$000 
1:500$000 
2:000$00() 29:280$000 

1:200$000 
3:000$000 

67:080$000 71:280$000 

18:000$000 18 :000$000 

30:000$000 30:000$000 

300:000$000 

DISPOSIÇOE·s GERAES 

Licenças 

Art. 4.0 - Ninguem poderá. abrir estabelecimento com-

prorogavelmente pelos funccionnrios designados pelo Prefeito 
até o dia 28 de fevereiro. 

Art. 7.0 
- - Os c~Jlectndos no imposLo de licença, pocleráo 

rcclam11r, dentro de vmte dias depois do n.viso ou inthnação 
perante o Prefeito, sob petição devidamente legalizada. ' 

§ unico - Depois desse prazo nenhumn reclamação será 
nttendida, sejam quaes fõrem os motivos allegados. 

. Art. 8.0 
- Nenhuma. licença, sob nenhum, pretexto pode-

ra ser transferida . 
Art. 9.0 

- - Todo aquellc <rue encerrar suo. acUvldadc com­
mercial ou lndust1·1a1 deverá requerer á Prefeitura bnixa cio 
lançamento a que estiver .sujeito, devendo para isso estar qui­
~es com os cofr~s municipaes, sob pena de ficar sujeito aos 
1mpostos respectivos. 

Art. 10.0 
- Nenhum chauffeur profissional poderá sem a 

co1:1petente licença guiar. habitualmente, automovel ou cam1-
nhao dentro do município. 

Art. 11.º--.- Nenlmm automovel ou caminhão sujeito á ma­
tricula no municipio, poderá. transíLru· no mesmo sem a res­
pectiva placa que lhe será fornecida µela Prefeitura meclinnte 
requisição e pela 'taxa constante da Lnbella respect,1va. sob 
pena de multa de 100$000 a 200$000 e retenção do mesmo até 
collocação da placa. 

Art. 12.0 - Os estabelecimentos commerciaes ou industriaes 
sujeitos a periodo de snf11a, não terão direito ao pagamento 
do imposto de licença pela. metade. 

Art. 13.0 - Todo aquelle que se estabelecer depois do mês 
de Junho pagará o imposto de licença pelo. metade, com ex­
cepção do estabelecido no artigo anterior. 

DECIMA URBANA (PREDIAL) 

Art. 14.0 - Todos os predios situados na cidade e nos dis­
tr~cto~ e!itão sujci~os ao lmposLo predial com exc pçíto 'das egrc­
Jo~ e capellas de qualquer culto e bem assim os estabelecimentos 
pw-ticulares de educação. 

Art. 15.0 
- O calculo para lançnment.o do valor locat.i­

Vv de qualquer predio será feito á. vista do recibo ou contrato 
df' aluguel ou será nrbitrado pelos lançadores, quando os mes­
mos forem habitados pelos respectivos proprieta,rios. tendo-se 
em vista o valor locativo das casas vizinhas e semelhnntes. 

Art. 16.0 
- O lançamento será communicado aos proprie­

tarios ou inquilinos elos predios collectados. na occaslão da col­
lecto.. Poderão os interessados, em petições dirigidas ao Pre!et­
to, no prazo de vinte dfas, reclamar contra o mesmo lança­
mento. 

§ unlco - Não serão Lomadas em considerações as re­
clamações feitas depois desse prazo. 

Art. 17.º - O Imposto predial deverá. ser pago até 31 de 
Outubro. 

A1·t, . 18.º - Feito o lançamenLo e inscripto nos llvros com­
petentes, nõ.o poderá o mesmo ser a1teraclo ou cancellado sem 
ordem expressa do Prefeito, exarado. cm petições dirigidas polos 
interessados, nos prazos legaes. 

Art. 19.0 - Os preclios urbanos occupndos pelos respectivos 
proprietarios pagarão o imposto na razão da qmu·ta parte da 
toxa, salvo quando negociar no mesmo ou tiver qualquer depen­
dencia alugada, hypot hese em que pagar á por inteiro. 

Art. 20.0 - Nã-0 estão isentos do imposto os predlos mobi­
liados ou por qualquer fórma occupados. 

Art. 21.0 - O augmento ou reducção do valor locativo dos 
predios. no decon-er do exerc!cio. não determinará a elevação 
ou reducção do imposto lançado. 

Art. 22.0 - Estão isentos do imposto predial os indigentes, 
€lcSs1m considerados pelo Prefeito ou Fiscal gera l. 

IMPOSTO SOBRE AFERIÇAO 

Art. 23. 0 - Os pesos e medidas assim como os apparelhos 
ps.ra pesar e medir em uso nas casas commerciaes ou estabe­
lecbncntos 1ndustr1aes de qualquer natureza., em todo munici­
pio, deverão ser rigorosamente aferidos pelas medidas da Pre­
feitura . 

Art. 24.0 
- O imposto de aferição será cobrado immedia­

t~.mente após esta . 
Art. 25.0 - Os estabelecimentos commerciaes. industrlaes 

ou commerciantes ambula ntes que usarem pesos, balanças 
medidas, etc., aiterados ou falsificados ou que empregarem 
qualquer artificio para ludibriarem compradores, ficam sujeitos 
á multa de 50 '1, e o dobro nn reincid ncia, além da apprehensão 
dos pesos. medidas, balanças al teradas ou fa lsificadas. 

IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 

Art. 26.0 - O imposto t erritorial urbano incidirá sobre ter­
renos situados na zona urbana ou suburbana. que pelas suas di­
mensões e qualidades se destinaJ·em á cultura agricola e á cria­
ção. 

Art. 27.º - Por valor venal do lnunovel subentende-se o 
valor da terra, exclusive as bemfeitorias. 

Art. 28.º - São responsaveis pelo pagamento do imposto 
territorial urbano: 

1) o proprietario. 
2) o senhor do dominJo util . 

3> o ~lsofr trtuano 
4) o fi<lu ar io 
b > o po suJ<lor 

6 

~ u11.J - No aeo <l cotnmunhão, quer se trate de pro,. 
í, .. füirl • cl,v , 1 t-l u n o, q\lE 11 ,.,,. ror1<1úm1no i·e• ponder por 

todo o mµosto. d P pr ft: r@ncia o rnalor possuidor . 
Art 29 " - O lançamento do unpooto territorial urbano 

ec:>râ por base a declaração obrlgalorla do responsavel pelo 
respec·tivo imposto fe1tn na Prefeitura.. mediante formula para · 
eese fim approvada e fomeclda. pela referida Repartição. 

Art. 30.0 
- O arrolamento do imposto territorial urbano 

deverá. ncar concluldo lmpret.erivelmente até 30 de Abrtl, pelp 
funcclona1·10 que para esse fim fôr designado pelo Prefeito. 

Art. 31 ° - Esse imposto deverá ser pago até 31 de Julho. 
Art. 32.º Qualquer reclamação contra o lançamento des­

se imposto deverá ser fe1La até 20 dias a.pós a intimação, em 
JX.l,,çii.o dirigida ao Prefeito. Após esse praw. não serA atten­
d1da. qualquer recla.mnçf.to. 

SOBRE VARIAS RUBRICAS 

Art. 33.0 
- Estã-0 sujei tos n taxa de limpesa publl~ todos 

os predlos sem excepção, situados nas ruas percorridas pe!O's 
vehlculos enaarregados da remoção do llxo da cidade. 

Art. 34.0 
- Os encarregados da llmpesa publica não serão 

obrigados a carregar vidros quebrados residuos de fabricas 
officiL1as, materlas excrementarlas, restó de forragens das co~ 
c!1eiras e outros objectos de casas commerciaes. os quaes deve­
ra-0 ser removidos á custa dos donos ou habitantes de taes es­
Labelccimentos mediante uma taxa especial de 5$000 a 10$000 
a crlterlo do encarregado do serviço. ' 

Art , 35.º - O imposto de diversões será pago pelos fre. 
quentadores do cinema e demais diversões remunerada.a, de 
ac:côrdo com o estabelecido na tabella respectiva. 

• ~1'L . 31.i .0 - Todos os Lalões. sem excepções, de Ingre~ de 
diversoes pubUoas remuneradas serão previamente carimbados 
e registrados na Prefeitura.. no livro competente e a venda 
delles sem esse carimbo. sujeita o lnfractor á multa de 100$000 
e o dobro na reincidencia. 

Art. 37.0 
- Os cinemas recolherão esse imposto no fim 

de cada mês, mediante apresentação dos canhotos dos talões 
carimbados para a devida verificação. As outras diversões 
porém, farão logo após cada funcção. ' 

Art. 38.0 
- Todo aquelle contribuinte que não pagar seus 

111:1postos nos pra7,0s determinados nas tabellas da- presente 
le1 orçamentaria. ficará sujeito á multa de 10% sobre- a -fm­
portnncla a pagar. 

. Art. 39.º - O registro de marcas de animaes será obriga­
torio e cust,ará dez núl réis. o infractor será sujeito á multa 
de 50$000. 

Art . 40.0 
- Todo e qualquer a.nimal que fôr introduzido. 

dia ele feira, no curral elo municipio, está sujeito ao pagamento 
df. Laxa patrimonial de 1$200 . 

Art. 41.º - Nenhuma petição será despachada. sem prévio 
pagamento da taxa de expediente. 

Art. 42. 0 
- Os monumentos e no cemiterio) cujos donos 

sejam ignorados. bem como os impostos não estejam sendo pa­
gos pontualmente, serão tidos como abandonados. 

Art. 43 .0 
- Nenhuma percentagem será abona.da pela ~­

recadac;:ão dos impostos de decima urbana <Predial) e licenças 
de· estabelecimentos C<?mmerciaes situados no perimetro urbano. 

Art. 44.0 - As firmas que commerciarem com diversos ar­
tigos pagarão Integralmente a taxa correspondente á de maior 
vulto e as demais pela quarta parte da respectiva ta.'<a. 

Art. 45.0 
- A taxa de estatística incidirá sobre as •mer­

cadorias produzidas no municipio quando expostas nas feiras 
ou cm transito. 

Art. 46.º - Fica creado nos termos da Constituição Federal 
e Estadual, o imposto cedular sobre a. renda dos immovets 
ruraes. 

§ unlco - Esse imposto será cobrado do proprietarlo na. 
base de 5 % • calculado sobre o rendimento global do immove\, 
do qual serão deduzidos dois terços para as despesns necessa.­
r!as do contribuinte. 

Art. 47.0 
- O lançamento será feito mediante declaração 

do proprl!tarto na cedula. que lhe fôr enviada., o qual tomarà 
por base a. renda do anno anterior. 

Art. 48.º - Quando a Prefeitura t.iver motivos para duvi­
dar ~ veracidade da declaração, designará uma. comm1ssão, 
que colher!\ as necessarias informações sobre o rend!mento 
exacto da propriedade, fazendo o respectivo lançamento. 

Art. 49.0 - Considera-se como rendimento para o effeito 
do artigo 46 deste decreto, o resultante de terras cultivadas, 
pastagens, construcções, machinismos, cultm·as permanentes, 
gado de trabalho e de venda. e quaesquer outras bemfeitortas. 

Art. 50.º - Caso o proprietario não se confórme com' o 
lançamento feito, reclamará. em petição dirigida. ao Prefeito 
d(;vidamente fundamentada, no prazo de vinte dias após a no­
tificação. 

Art. 51 .º - Será abonada uma dia.ria de 4$000 aos funccio­
narios designados pelo Prefeito para procederem ao arrola­
mento dos impostos de Uccnça e deoima urbana nos dlstrlctos. 

Art. 52. 0 - As percenta,gens destinadas aos cobradores dos 
impostos será de 15 %. 

Art. 53 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Guarabira., em 31 de Dezembro 
de 1935. 

Conego Fr ancisco Bandeira Pequeno, 
Prefeito. 

José Epaminonda.s Segundo, 
Secretario. · 
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ANDRADfil LIMA 
Agente de leilões 

Tendo cumprido os dispositivos da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo de leiloeiro official desta praça, o conhecido 
e sympathizado agente de leilões Andrade Lima, o qual se acha á. dis­
posição do distincto publico desta tex:ra, á rua Maciel Plhheú·o, 259-A, 
em sua Agencia pro Visona. 

Recebe, tambem, para vender em leilão louças, moveis, crystaes, 
vidros, espelhos, faqueiros, pia.nos, cofres etc .' etc. assim como predios, 
terrenos automoveis, etc . como ainda todo e qualquer artigo ou mer­
cadoria,' objectos de art~. joias, etc . . etc. 

outrosim : o mesmo avisa desde já que aguardem, para breve:­
mente um tmportan~issimo leilão, que será previa.mente annunciado e 
levado a effeito aonde estiver o signal do Agente . 

ANDRADE LIMA 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
~ 

LEILOEIROS OFFICIAES DJ?STA PRAÇA 

ESCR!PTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam 70% do valor prova.vel do leilão, e prestam contas 12 
horas após a. realiza.çã.o do m~mo. Trabalho garantido. Taxas mini-
mas a contratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO AMERICO, '11 - JOAO PESSOA 

-. 

h y 
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:Í: ALBINO MAIA & CIA. f 
.. :. - RUA JOAQUIM TAVORA, 98 - RECIFE - ,• 
Á y 
..:. TELEGR \M1"1A: - ALBIMAIA - - - TELEPHONE: 6712 •:• 
Á ~ 
.. :. F I L I A L - C A M P I N A G R A N D E ~t 
~ y :I: -- PRAÇA EPITACIO PESSôA, 91 -- i= 
: ~ 
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O UNICO PESSARIO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 
ABSOLUTA Á c'S"-

DR. OCT AVIO SOARES 
l\ffiDICO - CLINICA EM GERAL 

'ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: - Pharmacia '' Santo Antonio" das 8 ás 11. 

- GRA'l'IS AOS POBRE;, -
PRAÇA PEDRO Al\IERICO, N.0 53. 

- JOÃO PESSôA -
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G R A T I S Está doente? Q\ler •ber o que tem? Mande nom_,, ldllde 
- e profüsio á Caixa Post-.1, 5f)9 - Rio de Janeiro. . ..... . • 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEN,HURES CRIADORES 
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V,ende sua. g1·ande propriedade de 

orlar, ino distrlcto de Joazelrlnho, 
municipio de Soledade Estado da. Pa.­
rahyba, com area approxlmadame1;1te 
de 30 ks. quadrados. (cada kº. quadra­
do contem 100 hectares. ou sejam 95 
quadros de 50 braças por kilometro) 
com grande casa para resid.encia do 
f.a,zendeil'o e mais casas para mora­
dores, um pequeno açude, porém exis­
tem na m.esma propriedade grandes 
bacias hydraulicas que, com peque­
nas banagens formarão grandes re­
servatorios dagua (grandes açudes). 
contem muita mad,eira nara cercado 
e as terras são apropriadas para. al­
godãa Mocó, cereaes, etc. contendo 
mUito espinho para refrigerar a cria­
ção em armos de sêcca. como sejam 
macambira, faxeiro, xique-xique e 
cardeiro. Dita propriedade empasta 
multo e fica ao sul de Joazeirinho, 
pouco mais de meia legua. 

~i• A M E L H O R B E B I D A ::: 
1· -=============== ~. SEMENTES DE OITICIOA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICIOA 
NOGUEIRA AZUL 

i: MA T :l: y Á 
y Á ENV"mM SUAS OFFERTAS 

PARA 
y QUENTE Á 
Y FRIO À 3 B. DE VASCONCELLOS & O.• 

• CAIXA POS'F AL N. 30. 

~o t-essôa -:- Parahyba. 
t GELADO f 
::: P~FIRA O MA Y.TE ILJ)EFONSO . :i: Não Interessam: Mamona nem 

Caroço de AJrodão. .. t PELO SEU AGRADAVEL SABOR J. 
•:♦ PEÇA A' - l\!IERCEARIA MAIA - J. 

NUTO !POSTO '"VIDAL DE NE· 
(lREJIROS,., - Para completa com_ 
modldade doo automobmstas residen• 
tés e visitantes á ol<iade de João 
Pessõa., acaba. de ser installacio na 
praça Vidal de Negreiros n.0 35, con· 
fronte ao Pa.rahyba Hotel um pos~ 
completo para automovels com lava• gem t\ sombra em elevador pos.sante 
com capacidade de elevar qualquer 
ca.m1nhã.o. Foram adqulridoo como 
complemento maohinas modernas pa_ 
ra extra.hir e repor oleo do motor, da 
cãtxa de ma.roha e do cardMl' assim 
como machinas para. luhrlficação au· 
t.omabica. das molas e appllcação de 1 
t,az oleo. 

y . Á 
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Mantem ainda um bem sartldo 
6'tock de ·peças, aoces.sorios e graxas 
~~a polimento além de uma offlcina 
pai& pe-quenos concertos, vulcaniza­
ção de cama.ra de ~ e uma. tunga 
para ·c~a electriea em baterias. 

ô posto Vida.l de N'eg:reiros, para 
bem servII a()S seus freguezes n~o 
medirã esforços e- conservará as suas 
portas abertas dia e noite para a 
ve~d& de ~lina. oleo e pernoite 
de au.tomoveis. 

Visitem o auto posto Vldal de t>le. 
(treil<os. 

Praça Vldal de Negreiros, 35. 'l'ele­
P,lione, 253. 

INSTl'RJTO TECHNICO 
E C.OMMERCIAL 
"l!JNB-ERWOOD" 

(O,FFICIAL) 
Faço sciente ao publico, 

que se acham abertas as 
maLriculas para os cursos 
de ad,JiJlissão, primario, 
commercial, dactylogra. 
phia, tachigraphia, maca­
nographia, pintura e flô­
res. - A directora, Myr· 
thes Carvalho. Rua Gene­
ral Osorio, 219. 

PROP\t,IEDADE A' VENDA - Op­
timo negocio - Vende-se Uv.re e 
desembaraça.da a magnifica proprie­
dade denominada Engenho Lameiro, 
no municipio de Ouaral>ira, deste Es­
tado, a 12 kilometros de distancia da­
gu~lla cidade e composta de excellen­
tes terras e mattas, irrigadas da me­
lhor agua e apropriada a toda sorte 
de lavoura. A arca total do tmmovel 
é de uma ( 1) legua quadrada, apro­
ximadamente . Optlma residencia e 
varias bemfeitorias. Tem 150 foreiros 
e moradores. 

Trata-se com Antonio Lyra, em 
Guara:bira e Alcides Lacerda Lima. em 
João Pessõa. 

lN'G LlS-ESPAN1JOL 
ANISIO BORGES FILHO avi­

sa que reabriu seu curso de In­
glês, á rua. Epitacio Pessôa 28 
addicionando ao mesmo um cu.rs~ 
de Espanhol. 

Pôde ser procut·ado no mesmo, 
(Jardim da Jnfa.ncla), das 2 ás 
4 da. tarde e das '1 ás 8 da noite 
ou á. avenida. Pedro J 866. - En~ 
trada pelo portão d.; oitão. 

VENDE-SE 
A casa n.º 31:1 sita á rua 

Sá Andrade, esquina da rua 
l\.tlaciel Pinheiro. O inte-

ressado poderá se entender 
com o Banco do Estado da 
Parahyba. 

., 
Marchas Carnavalescas 

Acham~se á venda na. CASA 
ODEON todas as Marohas Ca.r­
na.vale,,cu em discos, mw.loas 
para piano e orchestra. 

Rua. Maciel Pinheiro, 16JS. 

Cartas a Horacio de Almeida, cm 
Guarabira. Parahyba. 

..t .... M ............... ~ ....... -.. ........................... -t> .............. ~♦.*-++<H-• .... •• .. •~♦•••••♦tt♦'1 f 

A viso aos srs. paes de 
familia que se acha 
aberta a matricula do 
Collegio José Bonif a. 
cio, hoje situado em 
Trincheiras, n.º 703, 
devendo recomeçarem 
suas aulas, no dia 1.º 
de fevereiro. 

A direclora 
Maria Adelia Amorim 

SANTA CASA - Vende-se 0 s.iLio 
Araçá, na praia de Lucena. dando-se 
o prazo de trh1ta dias, a contar desta 
data, ao foreiro para preferir a acqui­
sição do mesmo em igualdade de con­
dições a qualquer offertante. 

6:211986 , 

BOLSA PERDIDA - Pede-se á pes­
sõa que achou ante-hontem á noite, 
no percurso do omnibus circular. uma 
bolsa de senhora contendo um crucifi­
xo e um par de oculos. o especial fa­
vor de entregai-a na avenida dos Aba­
cateiros n . 152 ou na Secretaria da 
Fazenda, ao sr . Frederico da Gama 
Cabral. que -será generosamente gra­
tificado . 

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE -
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em Mandacarú. nesta ca­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de fructeiras, taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade. 
paúes, capim; prestando-se admira­
velmente para manutenção de gran­
de estabulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Leonilla Cavailcante 
Pimenta. 

A MELHOR GELADçlRArtACO 
SEIS PRESTAÇOES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 

CURSO FRANCO BRA­
SILEIRO 

RUA DA REPUBLICA, 906 
REABRE A'S SUAS AULAS A 

15 DE JANEIRO. 
Recebe alumnos para as pri­
meiras letras, exame de admjs­
são ao Lyceu, Escola. Normal e 

Academia de Commercio. j 
Aulas diurnas e nocturnas. l' 

........ ...................... -...................................... -...... .._.-................. . 

VENDEM-SE duas casas de telhas, 
sendo uma de tijolo e outra. de taipa, 
situadas perto da Cadeia Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa, proprla 
para negocio. - A tratar com o sr. 
Manuel d Carvalho, na. Saúde Pu­
blica. - . - ---------------------------

GABINÊTE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clinica-Cirurgica e Prolhcsc OclonloJogica 

Odon topcdic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - l.º andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

MME. ANGELINA Pulveri~ador miniatura e latinha de FLlT-Preço 5$000 
Acha-se á venda o estojo combinação: 

PROFESSORA CARTO JANTE 

MADAME ANGELINA chegada 
ba pouco da Europa com muitos an­
nos de estudo, tendo percorrido diver- li 
sos Estados do Brasil, toma liberdade 
de offereccr seus trabalhos profissio­
naes ás familias desta cidade, que de­
sejarem saber alguma cousa que lhe 

' preoccupe: por meio de cartas aippli­
cadas ele diversas formas, conta a vida 
de qualquer pessõa: o passado, o pre­
sente e prediz o futuro. 

VENHA CONSULTAR COM 1\-lA· 
DAME ANGELINA. 

Casamento atrapalhado inveja,, 
usura, inimigos terreno, infelicidades 
nos negocios, na embriaguez, etc, tudo 
fará seguir cm paz e com felicidade. 

• Quer ter felicidade na vida? 
Sois infeliz com vossa familia ou 

no com.me;clo? Quereis destruir algúns 
maleficios? Alcançar · bôa. collocaçfiio 

' ·ou prosperidade? Realizar algum casa­
mento, etc. 

Encontrareis consultanrlo com 
MADAME ANGEUNA, o meio de de­
fender-se de todas as lnteperies da 
vida. Resolve com ela.reza e segurn.nQa. 
qun.lq~1e1· situação mostrando os me)ios 
faocis para as d{ffieuldades presentc.'4 
e sobretudo, para ' evitar as futuras. 

CONSULTAS: 
~m Gabinete 5$ e 10$, cm oasa. pa.rti­
cular 20$. Todos o,s dias da.s 6 horas 

da. ma.nhú. ás 9 da noite. 

GABINETE DE CONSULTAS 

RUA DA REPU,BLlOA, 641 
•. ,. __ ,,. ., __ _ ''JT 

, - -_ . ..,,,.. . - João ~essp_a - . 
~· ' • 1 ' 

--- i ,, I' 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUC.O 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDR"I," 
TYPO COMMERCIAL - '"ERIKA", TYPO PORTATIL, COM TABU­

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANtl'AS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO ~OMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTENCIA MECHAN'IOA. 

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - l.º ANDAR. 

81FILE•R1EV. JATDS~ROmBOtrBA 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE C&lANQAS 

az,.1111erao •o ,e"Joo de crlanqas (lactentes) da ONche • oa.. ,... 
Espnstos do Rio do Janeiro. 

Gbere ilo Servl.90 do Hygj~úe Infantil do ~ale. 
OOi'tSO'LTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 lHORAS A' ROA DIREITA., 1\1 

(POR OlMA DA PHARMACIA Vlttw\8). 

. - . USQ,)J;NOU: - BVA rAJlaa QIJM. w. - --
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A l'NIAO 
'I 

DE JUAO PESSOA N A v E e A 
Pbarmacias de plant~o du­

rante o mês de fevereiro 

ÃO 
Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
s. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 

1- 9-11-25 
2-10-18-26 
3-11-19-21 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
1-15-23-
8-16-24-

D I A R I O D A P R· A Ç A 
VALORE~ DAS 1\IOEDAS E COTA­

ÇAO DO OURO 

4 de fevet•eiro de 1936 

A agencia do Banco do Brasü for­
nec<'U hontem as segulntes taxna pa­
ra vendas de ca.mbto , visba: 

OFFICIAL LIVRI. 

Jl'enda Venda 

Libra 58S230 85$300 
Dollar 11$810 17$080 
Lira $!)60 1$480 
Peseta 1$610 2S365 
Franco S965 1$145 
Escudo S530 $780 
Reichmark 6$980 4$755 5$500 
Florim 8$030 11$770 
Suisso 5$830 5$650 
Belga 2$000 2S930 
Peso argentino 3$845 4$780 
Peso uruguayo 5$250 8$300 

A gramma de ouro ~ol cotada e 
19 250. 

AO COMMERC!IO 

A &KC)ncla do Ba:.ioc, do BrasU van· 
de camblaes do merca!Jo livre para 
cobertura dos tltulos de na carteira. 

AS COTAOOES DOS GENEROS 

FARlNBA 08 TRIGO 

Farinha am.eriCADa 

Oold Meda.! 

Farlnii. naolonal 

OHnda especial 
Ollnda commum 
Recife 
Aymoré 
Nordestina. 
Napolitana 

ftSSOOO 

50$000 
~ $000 
46$000 

47$000 
47$000 
45$000 

LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANOIYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - 8. FRANCISCO 

PAQll&TE "ARATll'rlBó'' - E"perado de P orlo /\lri;rl' e rs­
cal~s 110 dh\. 12 do conente. sahindo no m~ mo ditt. 1,1tri1, ltcrlft', l\Ja-
celo, B1ihla, Victo1·ia, Rio de Ju.nciro. Santos, ltio Grn,nd Pelotas e 
Porto /\legrc, t>a.ra. ot1de recebe carga e J>assa.geh'os. • 

CARGUEIRO "CAl\tPIN AS·• - Es1>erndo de Tutoya. e escalas 
no dia 10 do corrente sahimlo no mesmo tUtt para Rcoiíc Ma.<'<'ió, 
Bahia, Rio de .Ja neiro, Santos, Rio Gra nde, relotas e Pol't~ Alegre, 
para. onde recebe carga. 

NOTA - Accettamos carga. para a. cldncte d e Campos no Es­
tndo do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "'LEOPOLDINA 
RAlLWAY''. Outroslm, a balcleo.ção serl>. feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. . 

Regular serv!ço d~ cargas e pas.c:sgelros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os por Los do Cabedcllo e" Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes : ARTHUR & CIA. 
Escr1ptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.º 34. 

Annazcm n Praca 15 de Novembro. 
Telephone: Escrlptorlo 38, Annazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIIJOS 

l'AUA O SUL 

CARG UElltO "l'IRNl'INl' '' - fü,pcrndo do !)UI , dl'vcrá ohcgn.r 

cm nosso porto no proxlmo dia 9 dl's to. o c:irg-ul'lro "Pim,t.iny •·. Após 

n. nccessruria demora, saturá para os por tos de Jtce il'c, l\faccló, Rio de 

Jane· o, Sáutos, Rio Grnndc e rort.o 1\ki;-rc. 

DEMAIS INFORI.\IAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
BUA !$.ARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONll: N. ~~ 

COMPANHIA DE NAVEGAÇA<I LLOYD BRASILEIRO 

Séda: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rasarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passaR"eiros e cargas 
PARA O NORTE 

T ,INHA M ANAOS-BUENOS A YRES 
. PAQ11E'J't:: " ALM. ,JA CEG J\Y" - De Buenos Ayres o es<'nlas 
e esperado no pro,:~mo dl'a. 14. sahJndo no m. , mo d a para O:'I l>Ortos 
de Nata.t, ForL'llcza. São Luiz. B elém, S:u1t.al'é m, ObJclios, Parintins 
Hacoatlara e Ma11áos. ' 

CARGUEIRO "CA."XAMBU' " - Esp~rado do RJo de Janclro e 
C"Calns, no proximo df.l 11 de fcverriro. se. '1 i1J1do no m esm o dla para 
N:i~1.I, Maceió, Areia Branca.. Fortaleu, 'rutoya f rarna.hyba.) s. Luiz, 
Bclcm, Santarém, Obidos, Parintins, lbcoatiara e 1\Ia náos, ' 

PARA O SUL 
LINHA SANTOS-BEU:M 

PAQUETE " rRUDENTE DE MORAES" - No porto, 1><'\hlní. 
1::0jc mesmo pa.ra. os porto~ de Recife, Ma.cció, S. alva.dor. Rio de 
Janeiro e Sa ntos. 

LINHA MAN AOS-BUENOS A YRES 
PAQUETE " DUQUE DE CAXIAS'1 - De l\'Ia.náos e escalas é 

esperado hoje á tatlde, saJ1lnd-O boje m~no para os portos de i~a.­
oció, São Salvt -dor, Victoria e Rio de Junchn. 

LINF'..A CABEDELLO-PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "CURITYBA" - Esperado no prnximo dia 10 

sa,hlndo 110 mesmo dia para os porto~ de Recife, Maceió, Rio, Santos; 
Rio Grande e Porto Alegre. 

V APORES ESPERADOS EM RECTn 
PROXIMAS SAI-TIDAS PARA EUROPA 

"RAUi~ SOARES" (Esoal::i Leixões) ... .. ... ... .. . 
"ALI\1TF.. t\l,EXANDRfNO" . .. . . . . . . ... . .. . . . . . 
" CU Y ABA" (Escala Leixões) .. .. .. .. .. . . . . .. .. 
" BAGÊ" .... . ... .. .... .. . . .... .... . ... ... -

---::: :--

a. 21-2-~6 
a. 6-.3-36 
a. 21-3-::6 
a 6-4-36 

A Companhia recebe carga-5 pal'a Santarém, ItacoatJt\ra e Ma· 
nãos com transbordo em Belém e para PeJot..s e Portf; a.l-2gre com 
transbordo no Rio de Jnneiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do F~tndo da BahJa em 
Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Cla. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita carga3 para estações da Rêde Mlnelra e 
Viação com baldeação em Angra dos Rels. 

As reclamações de faltas e avarias serão acoettu por eacnpto 
e dentro do praz.o de três d.Ja.s após a descarga. 

Para dema.ls in!ormaçóes com o agente 

BASILEU GOMES 

E8orlptorlo: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arm&.. 
zcm : Praça 16 de novembro. 

1:ndereço telerraphlco: - NAVELLOYD 
Phoncs: - Escrlptorio. 38 - Armuzem, 52 - JOAO PESS()A. 

Banha 

no Esfado. la.ta 
Do Rio Orande, latia 

~2-$000 
61$000 COMPANHIA NACIUNAL DE NAVEGACÃO. COSTEIRA .., 

Tritw·aclt;> 
Crys tal 

39$000 
38$500 SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGETROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Gasolina e kerORene 

Onsol lns, cnbra 
Gasolina litro 
Kcrooene. caixa 215 
Kerosene, ce.l.Xa 315 
Kerosen~. lltro 

Couros e ~llqi 

Pellea de cabra, 1.• 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, ref,ugo 
Couro s.oJ.mourado 
Couro secco salgado 

A.n-011 
J a ponês 
Co111mum 

ALGODAO 

Sertão 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 

1$200 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPUHY" 
Esi,erado dos Jlortos <lo :Sul no di a. 7 do rorrcnl.t•. 

mesmo dia, pa r a : RECIFE, lVIACEló. BAHIA. V.IC'fORIA. RIO DE JANEI-
7$000 

~~g ltO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA. FLORIANOl'OLIS, RIO GRi\N-

2$000 DE PELOTAS E POltTO ALEGRE. 
2$400 ' 

60$000 
46$000 

PROXIMAS SAHIDAS: 
" IT AQUA1'I A ·• - Terça -feira.. 11 tlc fcverclro, 
"ITAPURA" - Qua rb-fe i.ra. 10 de fevereiro, 
"ITAQUERA" - T~rça.-feira, 25 de fe vereiro. 

1 VIII 
~bem-se tamb6rn eargu po.ra P&neao, Ar&caJo, mtw, Oblpea, 

No l'rancl!!Oo e ItaJahf, com eaidad~a baldeaçAQ no Rio de Janetro. 
A Oompa.nhJa recebe e&l'IB8 e encomm.eudas at6 ~ Yell)m:'a da ~ 

doe eeus pe.gu~. 
Pede-se aos an. Ctll'ngadores r.;iue prov1de21ctem para IIU ~ ~ 1a11, 

ru ei,tejam no costado dos nav1oa no dia de fl1lU eh~adas. 
Os constgnatarlos de cargaa devem retirftl-aa do traptche da Oom.pa. • 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual !ncld..lrão as 
memn&1 em armazenagem . 

Pase.ageM, encommendas e ,a10l'C3, atttm~ 80 ~ •N u 
li boru, na 'V'e«J)era da imbJda doa psqaew . 

A. deni.al.& 1.ntormações, serão dadas pcloe agentel 

WILLIAMS & CIA. 

M :;i.1,1,n. 
546000 
535000 

PllAQA Al'IM.'lfflNOlt NAVARRO. N,• 1 - PBOlU Ut --------------------------~-----~--~----~---~-~--_.;_ _______ ~----
Mercado tlnne. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA 

lJo Rio arandt, k'1o 

TRENS DE BANDO 

:msooo 
29$000 
30$000 
31$000 

9$200 

!'artJdn de Oabedello 7,3!\ 
Chegada. e. Jol!.o Pessoa 8.6 
'?artld.a de João Pesi,Oa 17.20 
Ohegada a Oabedello 17,53 

HORA.RIO DA LINHA AF;JtEA 
.. OONDOR" 

Partida.s dos avfó~: - Para o sul 
- Todas ~ quartas-feiras, âs 7,40 
horM, escalM1do nos portos de : Ma~ 
celó, Penêdo. <raoultatho), Ara.cajú , 
Bahia, llhéog, Belmonte, 03'raveUM, 
Victoria e Rio de Janeiro. alíé Buenos 
AyretS. _ 

Para o norte: - Todas ai, qU1nta.a· 
feiras, 4B 1ft noras, a.té Natal. 

ENFERMEIRO DIPLOMADO; - Arnaud No­
brega acceita chamados a residcncias, parlt applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistcncia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro n5o tcrú quem não quizcr. 
O eslabulo Modêlo, silo ú :w. Almeida füu•rêlo n.• 210:S, 

tem para vender excellcnles novilhas. 
Oplirnas garrotas . 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novilhas est:Jo eml>izcrradas d o rrprodudot, puro 

rnngue Hollandês vindo do Sul. no valor {I C 4 :_ooosooo_ e 
serviu de 1.º Premio na t.• Ex.posição Agro-Pccuana de Jouo 
Pessôa, sob o regislro n.º 270. 

Procurem ver este cstabulo, :inlcs de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer pnrte. 

CASA DE MOVEIS 
- DE ­

JO SÊ I\'IJ~N EGOLO 

P n A Ç A P E lJ H O A M I!: H, l C o. 7 1 

Gn1 ndc d<'1m:-ilo clt• m ov<'i · fi c,·d,tu. Zjpp<' rc r. S f.rcin S. Bernardo, 
<'fr, l\to,·ci~ de- hnlrnln e nt;~rncauha. .lt ia do sorthnC'nto de rryst.ars 
bisea ulês r ectos e o,·al's de dh•on ,as cU111 cnsti r s. \/idros s implr.s. C'nmas 
l'a.t.cntes fl llt"a. ci~al. s oHciros e berços, J>ol t ro ms d<' Imbuia " Cnrdea l", 
rndl'iras S"Íra tor las com mola:- e sem molas e cadeiras de ba lam:-0. 

Compram-se mobilia.rio · tfo rcs illt'noia. por inteiro ou 1wuJso, 
como sejam: pianos, vlotrolas , ra dio . ins t.a llações clecttlcas, louças , 
crystacs, oam as. ,·n-dc íras. gua rda -roupas. commod1\S, cs t a ntc.s, burcaux, 
ca t·t.rh'as nmf'riranas, <'Ofl'C'S, maí'ltil\ns d t'sorevo1·. <' de cos tura de 
pé ou de mã o, me..-1as de Ja nttu· fix ~ ou elnsticas,. Pl'drns ma rmon•, 
pl'Onsas pa ra ('Opiar, loiloUr. psioh •s , ~narda-(lo~td,\.s , petisqueiras, 
ml'sns ele filtro, <'a mas de ferro ou madc1m. moveis de cs(lrf.l'torlos 
<'ommcrdaf'.s, ba.la.uça.s cl bn.lC'ão e dccimaes, divisões, lla lcócs e arma • 
çõei., fltl'lrns . Pagam -se os lll<'lho1·cs !)rcços da Pr~a., etc. 

\/cm.ltimos oi. moveis polos m enores preços da praça, . 
PIUÇA PEDRO Al\fERI CO , il - JOAO P ESSOA 
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PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chlm, JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FÔRTIFICANT'I! l - GRANDE CONSUMO 1 

C I N E 

REPUBLICA 

DI. OSORIO ABATH 
-::--

Vlnrlllo .. Allllteaela ._,uoa 
• •• Boapltal lufa baNL 

OPJ::&A\10:ES • VLU I 
- ll1UNAIUA8 -

Tratamento ~ e mlU"l1N 
dai doençaa da uretbra, proa­
tata, bextp e rtm. OyatoNo-

plu e uretlll'oRopiu. 
Oomultaa dai 10 ú UI • 611 

18 · ú 11 horu. 
OOmaltono: - Baa Dario • 

Trlumpbo, iHO • 
.TOAQ PSSSOA 

GRATIS 
Está doente? Quer saber o que t-em? 

1\'Iande nome idade profissão com en ­
veloppe sellado para resposta á Catta 
Postal, á09 - Rio de Janeiro. ---

GALERIA NOBRE 
DE J. F, NOBRE 

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
e tecidos para arma.dores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu­
ras, malas, valises e colchões. 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CtRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

...... .. .... .. ............ .. ....... .. ... . ... .... .. ...... ... .. .... ... .... .. . . . . .. .. .. ... .. .. . ... .. • • ••• •• • .. ..... .. , u•••• .. •••• • •••• .. .. •• • ••• • ••• .. •• .. • •• .. • .... • .. ~-• • • • •• ••••• • ••• H•• •• • • •••• •• •••·••••• u ~=============-- Escola Parochial "N. S. de l APIARIO MARIA ffiE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e U rus• 

HOJE - Uma sessão ús 7 ~ 30 - HOJE 
............... .......... .................................................................................................... ·-·····················--

A soe. FHANC:O BRASILEIRA DE FILMS 

APRESENTA 

.JOSEPHINE BAKER 
a celebre dansarina negra - em 

CURSO PA~TICULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados que, 
no dia 3 de f-evereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n. º 25. 

Lourdes" 

Acham-se abertas as matriculas da 
Escola Parochial "N . S. de Lourdes. 

O seu curso está assim organizado: 
Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe­
lecimentos de Ensino Secunda.rio . 

Alem p.esses, na mesma Escola func­
ciona um curso elementar inteiramen­
te gratuito, constante de todas as ma.­
terias do Programma Primaria. 

As aulas funccionarão em turnos 
dlfferentes .para os dois sexos. 

sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-
sôa, 25. 

FORMIDAVEL REVISTA MUSICADA COM 
1 ~========-=!) BARALHOS - ·Pelos 

VENDE-SE um cofre MIL­
MERS 212 PATENT em opti­
mas condições, medindo de fó­
ra a f ór a 66x67x.82 com uma 
banqueta de madeira de lei com 
altura de 77 cent. - A tratar 
com Octaviano Uchôa, á rua 
Barão da Passagem, n. º 319. 

Jean Gabin , PIANO - Vende-se um, em d 
opt-imo estado, typ0 "a1J<5tnão, menores preços,, ven em.se Vh'NDE~SE 'Ullla caldeira com fot-

PREÇOS: 1$100 - $600. 2.• CLASSE: 400 rs. 
" Dorner". r 5 d A t O 49 .ç.a. de 80 cavallos, com tubos de co-

R br a rua e gOS O n. • bre, e um motor; preço de occasiiio. 
h A t~·a8l3alr na Rua da epu 1- (Descida da Casa Penna). A tratar na rua Maciel Pinheiro, n.º 

~======:============:=:::a:====== ca, n. . # ~3oa. 

R - E - X -HOJE-
Uma sessão ás 

7 1 12 horas. 

Um amôr que triumphou sobre a morte! 

GEORf;~ RAFT 
- EM -

O MANDARIM DE LONDRES 
(LIME HOUSE BLUES) 

Com Jean Parker e Anna May Wong 

- SEGUNDA-FEIRA -

NEVOA DO MYSTERIO 
DA 

WARNER FIRST NATIONAL 

COM 

BETTE DA VIS e DONALD 
WOODS 

Nrrebatada pela ansia louca das sensa­
ções l Arrastava outras victimas na sua 

estranha, carreira do crime! 

A vida de um malfeitor romantico que vtvia cada hora da sua vida Revelações sensac1·onaes '· 
como se fosse a ult1ma ! - PARAMOUNT. 

Complementos - Pa.ra~::o~t Ne:Soo A'S 1~~:.TAS DE PROVENÇA. Mysterios profundos! 

-- AMANHA E DOMINGO --

Marcial! Luxuosamente encantador[ O mais 
adoravel par da téla 

DTCK POvVELL - RUBY KEELER 
--EM--

MISS GENERALA 
A PRIMEIRA GRANDE MUSICAL DA "WARNER FIRST 

NATIONAL" EM 1936 .' 

Direcção de FRANK BORZAGE 
MUITA MUSICA! MUITA COISA BONITA! 

AMôR PROHIBIDO! ANN HARDING - JOHN BOLES 

Ou a hist10ria de Vergie Winters - Prod. R K O RADIO (Broadway Programma). 

Destinado .ao mesmo successo de "Esquina do Pe.ccado" ! 
---- A MAIOR HISTORIA DE 1936 ----

FELIPPÉA 
HOJE - Uma sessão á.s 7,15 horas - HOJE 

A VIDA DE SACRIFICIO DE UM PAE, GUIAN­
DO SEU FILHO PARA EXEMPLO! 

LAGRIMAS DE HOMEM 
COM 

H. B. WARNER 

Um film da "United Artisls" juntan1ente - CA­
l\1ONDOr GO MICKEY em A GRANDE 

ESTRÉA, desenho por W al t Disney. 

--Preços - 2$000 - 1$100 --

-AMANHA-
NA 

"Sessão das Moças" do 

'' F E L I P P É A " 

A "Paramount" apresenta 

AZAS NAS TREVAS! 
(Wings in the I>a:-k) 

- Com -

MYRNA LOY 

GARY ORANT 

E o amôr transformou para elles · dois o· 
negror das trevas numa radiosa. ' 

aurora! 

- DOMINGO NO "FELIPPÉA" -

U'a mulher amou varias homens ... para depois 
fazer um livro sensacional l 

·CONFISSõES DE UMA 
SOLTEIRA! 

-COM-

ROBERT MONTGOMERY - ANN HARDING 

UM FILM INEDITO A SER LANÇADO EM 
PRIMEIRA LINHA NESTE CINEMA! 

Producção - METRO GOLDWYN MAYER 

JACUARIBE -HOJE._. 
Uma sessão ás 

7,15 horas SANTA R O S A -;m~?~. :-
. 7,15 horas 

INICIO DO SUPER FILM EM SÉRIES DA 

"UNIVERSAL" 

O THESOURO DO PIRATA 
COM RICHARD TALMADGE - O HOMEM DOS NERVOS ELECTRICOS , 

1.º episodio - OS PIRATAS. 2.º - O SALTO MORTAL. 

No mesmo programnw - A FOX apresenta GEORGE O'BRIEN 

(•m N. COVA DOS LADHõES 

• COMPLEMENTO - "INICIAÇÕES MACARRONICAS ", COMEDIA. 

-- PREÇOS - 1$600 - 1$1.00 -----

---A "RADIAL FIMS"--­

APRESENTA A ENCANTADORA ESTRELLA CONCHITA 

MONTENEGRO COM JOSE' CRESPO . 
- ElV[ -

DUAS NOITES 
Um film todo falado em português. 

-- Preços - 1$600 - $800 --

·---------- --------------·- ~ ·-. - -- - - --.- ·- - -:r:m:rrs. --.saxavanv.ca:wwsna:wvaw:v vvv_ -- ---- · 
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